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A redução, aprovada pelo Conselho 
Nacional de Previdência Social, 

levou o limite do teto para 1,84% 
ao mês e deve começar a valer a 
partir de segunda-feira. O CNPS 

também diminuiu a taxa do cartão 
de crédito para 2,73%.

Equipe entra em campo às 21h30, 
na Arena Pantanal e enfrenta a 

Venezuela pela terceira rodada das 
Eliminatórias para a Copa de 2026. 
O Brasil goleou a Bolívia por 5 x 1 e 

venceu o Peru por 1 x 0.

Cravado no coração da capital, o 

parque, um dos pontos mais amados e 

visitados pelos moradores de Brasília, 

faz aniversário. Ao longo dos anos, 

guarda histórias de várias gerações.
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Nova queda 
na taxa de 

juros do 
consignado

Seleção joga hoje 
rumo ao Mundial

Alívio de brasileiros na volta para casa 

Parque da Cidade e de 
todos os brasilienses

“No final de 
outubro, teremos 
esse número 
definido”
Hélvia Paranaguá, secretária de 
Educação do Distrito Federal

Juiz aplica pena de 10 anos 
a Thiago Brennand, por 

estupro. Ainda cabe recurso

Polícia faz busca e 
apreensão contra grupo 

acusado de fraudar provas 
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Blad meneghel/Divulgação

Kayo magalhães/CB/D.a press

Após 14 anos fora das 
telonas, Xuxa volta aos 
cinemas com o longa 
Uma fada veio me 
visitar, que estreia hoje. 

Educação do DF convocará 
professores concursados

Era uma 
vez, uma 
rainha que 
virou fada

Em entrevista ao CB.Poder, a secretária de Educação do Distrito Federal, Hélvia 

Paranaguá (E), afirmou que a pasta pretende convocar, até dezembro deste ano, 

professores aprovados em concurso. A titular da pasta disse que está em tratativas 

com a equipe econômica do GDF para definir o contingente de novos servidores. 

“Não posso ainda dizer quantos, porque dependo da Seplad (Secretaria de Planeja-

mento e Administração), mas acredito que mais de 700 nós vamos chamar de ime-

diato”, comentou. Hélvia Paranaguá anunciou ainda mudanças nos critérios de ad-

missão de crianças no sistema de creches, a fim de ampliar a assistência às famílias.

Centenas de brasileiros chegaram ao país na ma-
drugada de ontem graças à operação de resgate 
conduzida pela Força Aérea. O governo Lula ten-
ta trazer cidadãos que se encontram na Faixa de 

Gaza e fez um apelo para que Israel não bombar-
deie uma escola onde famílias estão abrigadas. 
A retirada de mais nacionais envolve ainda tra-
tativas com o Egito, que permitiria a passagem 

dos civis. Em Brasília, após desembarcar na Ba-
se Aérea, passageiros fizeram relatos dramáti-
cos do conflito que já contabiliza mais de 2 mil 
mortos desde o último sábado.     

ed alves/CB/Da.press

ed alves/CB/Da.press

Alegria no aeroporto: padre reencontra fiel 
após viagem negociada pelo Brasil 

Jack guez/aFp

Exército israelense em ação: ofensiva 
terrestre é cada vez mais provável em Gaza 

Divulgação/ mre

Jornalista Felipe Campbell conseguiu 
embarcar com os gatos da família

45 ANOS
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minervino Júnior/CB/D.a.press

Administrações regionais 

organizaram comemorações. 

Espaços públicos, comércio 

de rua e shoppings estarão 

abertos. Transportes e 

serviços sofrerão alterações.
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ABRE E FECHA
Dia de festa

para as crianças
em todo o DF
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Desafio é resgatar
brasileiros de Gaza

Governo negocia com Egito aval para que o grupo entre no país. Brasil pede que Israel não bombardeie escola onde estão 13 brasileiros

O governo de Israel chegou a 
confirmar, ontem, que havia reféns 
brasileiros presos em Gaza. Horas 
mais tarde, no entanto, o porta-
voz internacional do Exército, Jo-
nathan Conricus, disse que não ti-
nha certeza se havia cidadãos do 
Brasil sequestrados pelo Hamas.

No início da manhã, Conricus 
declarou que brasileiros estavam 
entre os reféns. “Há americanos, 
britânicos, franceses, alemães, 

italianos, brasileiros, pessoas da 
Argentina e da Ucrânia e de ou-
tros países. Eu não lembro de to-
da a lista, porque é muito longa”, 
destacou, em um vídeo publica-
do no X (antigo Twitter), acres-
centando que o país está “com-
prometido em trazê-los de volta”.

Horas depois, Conricus afir-
mou que os relatos de militares 
e fontes anônimas indicam que 
pode haver brasileiros entre os 

reféns, mas que não é possível ter 
certeza sobre isso no momento. 
“A situação no momento é mui-
to confusa e não dá para afirmar 
com toda a certeza que há brasi-
leiros ou não em Gaza”, recuou. 

Após a declaração, o Itamaraty 
se manifestou dizendo não tinha 
informações a respeito de reféns, 
mas que estava em contato com 
as autoridades israelenses.

A confusão reflete o cenário 

caótico que se criou após a sur-
preendente invasão do Hamas a 
Israel. Serviços de inteligência de 
vários países, incluindo america-
nos, europeus e israelenses, ain-
da buscam informações sobre as 
pessoas sequestradas.

Os EUA, por exemplo, apesar de 
contar com 18 agências de espio-
nagem, não sabem quantos ame-
ricanos foram levados pelo Hamas 
— a informação divulgada ontem 

pelo governo americano é que são 
22 mortos e 17 desaparecidos. Não 
há certeza nem mesmo sobre a 
quantidade exata de reféns. O co-
mando do grupo palestino dis-
se na segunda-feira que havia se-
questrado cerca de 150 pessoas.

Desaparecida

Enquanto trabalha para con-
firmar se há ou não brasileiros 

reféns em Gaza, o Itamaraty ten-
ta encontrar Karla Stelzer Men-
des, de 41 anos, que continua de-
saparecida desde sábado, quan-
do os terroristas do Hamas ataca-
ram Israel. Ela estava em um fes-
tival de música eletrônica no De-
serto de Negev, perto do Kibutz 
Re’im, a 5km da Faixa de Gaza.

Outros dois brasileiros que esta-
vam no mesmo evento, Ranani Gla-
zer e Bruna Valeanu, foram mortos. 

Israel diz que há reféns do Brasil com o Hamas, mas recua

N
a operação de resgate 
de brasileiros em meio à 
guerra entre Israel e Ha-
mas, o governo trabalha 

para repatriar um grupo de 50 
cidadãos que está na Faixa de 
Gaza. Ao menos 13 se refugia-
ram em uma escola, e o Brasil 
pediu a Israel que não bombar-
deie o local.

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, afirmou, 
ontem, que as negociações para 
o resgate estão avançando e po-
dem contar com o apoio do go-
verno do Egito.

Confirmada a cooperação, a 
repatriação deve ocorrer por via 
terrestre até o Egito, por meio da 
passagem de Rafah, no sul do ter-
ritório palestino. “Acabo de fa-
lar por telefone com o ministro 
das Relações Exteriores do Egi-
to, Sameh Shoukry, a quem pe-
di que nos apoiasse, nos ajudas-
se, de modo a facilitar a passa-
gem de ônibus com passageiros 
brasileiros que se encontram na 
Faixa de Gaza, pela passagem de 
Rafah, para que entrem no terri-
tório egípcio, onde estarão a sal-
vo”, explicou Vieira.

A fronteira da Faixa de Ga-
za com Israel se estende por 51 
quilômetros. Já com o Egito são 
11km de extensão, e é o governo 
egípcio quem controla o trânsito 
nessa fronteira. “Estou contando 
com o apoio egípcio e creio que 
será a saída para evacuar os bra-
sileiros que se encontram nes-
sa região. Estamos trabalhando, 
portanto, para conseguir infor-
mar ao governo egípcio da docu-
mentação, dia e horário em que 
o ônibus passaria”, acrescentou 
o chanceler.

Apesar do otimismo, o gover-
no ainda não tem data para a re-
patriação. “É um número me-
nor, mas o carinho e o trabalho 
serão o mesmo. Não temos pre-
visão de quando serão resgata-
dos. Estamos com esses primei-
ros cinco voos para Tel Aviv. Se 
tivermos abertura, podemos até 
trazê-los logo que possível, de-
pendendo dessa negociação dos 
nossos embaixadores, adidos mi-
litares e países envolvidos nesse 
resgate”, ressaltou o comandante 
da Força Aérea Brasileira (FAB), 
Marcelo Kanitz Damasceno. 

O primeiro dos cinco voos 
da Operação Voltando em Paz 
chegou na madrugada de on-
tem a Brasília. Na aeronave, um 
KC-30, vieram 211 brasileiros. 
Cerca de metade ficou na capi-
tal federal, enquanto os outros 

 » HENRIQUE LESSA
 » FERNANDA STRICKLAND
 » CAMILLA GERMANO

Primeiro grupo de resgatados chegou ao Brasil na madrugada de ontem: desembarque em Brasília com direito a comemoração

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

seguiram em aeronaves da FAB 
para o Rio de Janeiro.

Entre os passageiros, o senti-
mento comum foi o alívio de dei-
xar para trás os horrores da guer-
ra. Alguns ficaram muito emo-
cionados ao reencontrar paren-
tes no desembarque do Aeropor-
to Internacional de Brasília.

No grupo, estavam brasilien-
ses, a maioria da Igreja Nossa Se-
nhora de Guadalupe, da Asa Sul. 
Quando começaram os ataques 
do Hamas, no sábado, eles fica-
ram no bunker de um hotel em 
Jerusalém, aguardando a hora de 
sair para o aeroporto, em Tel Aviv.

“Descemos várias vezes pa-
ra o bunker, mas os padres nos 

deram o suporte tão maravilho-
so que a gente só teve paz. Essa 
emoção é de voltar para o Bra-
sil e estar com a minha famí-
lia e meus amigos da paróquia, 
minha segunda família”, con-
tou Neiara Aguiar, no desem-
barque. Em nota publicada nas 
redes sociais, a paróquia tran-
quilizou a todos sobre o retor-
no dos peregrinos e agradeceu 
pelas orações. “Agradeçamos a 
Deus por Sua misericórdia. Pe-
dimos que continuem rezando 
pela paz naquela região. Que 
Nossa Senhora de Guadalupe 
continue a guiar e proteger to-
dos nós”, diz o comunicado.

No aeroporto, a fotógrafa 

Bárbara da Silva, 27 anos, aguar-
dava a volta da mãe. “Estou mui-
to feliz e aliviada porque foram 
dias de muita ansiedade, pois 
ninguém esperava uma tragédia 
como essa”, afirmou. “Fiquei ali-
viada porque minha mãe conse-
guiu voltar, mas fiquei pensando 
nas pessoas que ainda estão pre-
sas lá, no sofrimento dos que não 
podem sair.”

Nessa primeira fase da missão 
de resgate tiveram preferência os 
brasileiros que estavam de pas-
sagem por Israel, a turismo ou 
a trabalho. Pelo menos 2,5 mil 
pessoas pediram ajuda ao Itama-
raty para sair da região. Ontem, 
uma segunda aeronave, com 210 

lugares, deixaria Israel com des-
tino ao Brasil.

Por meio das redes sociais, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva se disse satisfeito com o tra-
balho de repatriação. “Estou or-
gulhoso, e o povo brasileiro tam-
bém deve estar, pelo belo traba-
lho que o Ministério da Defesa, 
o Itamaraty e a Força Aérea Bra-
sileira estão fazendo de resgate 
dos nossos compatriotas que es-
tão na zona do conflito”, escreveu 
nas redes sociais. “Vamos conti-
nuar trabalhando até trazer de 
volta para casa todos que estão 
naquela região e desejam retor-
nar ao nosso país”, acrescentou. 
(Colaborou Denise Rothenburg)

Entre os resgatados, estão religiosos de paróquia da Asa Sul Repatriados se emocionaram ao reencontrar parentes e amigos

Perguntas e respostas sobre 
a operação de repatriação:

Quantos brasileiros devem 
ser repatriados?
Até o sábado, a expectativa 
do governo é repatriar 900 
brasileiros. A maioria deles 
é composta por turistas que 
visitavam Tel Aviv e Jerusalém 
quando o ataque ocorreu, no 
último sábado.

Qual é a ordem de prioridade 
escolhida pelo governo?
A Embaixada do Brasil em Tel 
Aviv está organizando a ordem 
de grupos de brasileiros que 
deixarão a região. Entre os 
prioritários para embarque 
nos voos da FAB, estão pessoas 
que residem no Brasil (turistas 
ou viajantes a trabalho, 
por exemplo), pessoas com 
deficiência, idosos, grávidas 
e menores de idade. Para 
agilizar o processo, o Ministério 
das Relações Exteriores está 
pedindo que aqueles que 
tiverem passagens aéreas para 
datas próximas já compradas, 
ou condições para adquiri-las, 
embarquem em voos comerciais 
a partir do aeroporto Ben-Gurion.

Quais aviões estão sendo 
utilizados pelo governo federal?
O Brasil preparou dois aviões 
KC-30, cada um com capacidade 
para 230 passageiros; dois KC-390, 
que podem transportar até 80 
pessoas e mais dois emprestados 
pela presidência, que podem 
transportar até 40 pessoas. A 
primeira aeronave a sair para 
missão foi um KC-30 que, além 
dos passageiros, consegue levar 
45 toneladas de cargas e é a 
maior aeronave da FAB.

Saiba mais

São estimados 14 mil 
brasileiros residentes 
em Israel e seis mil, na 
Palestina. O Itamaraty 
disponibilizou ao público 
um formulário on-line, 
no qual as pessoas 
poderiam manifestar seu 
interesse em voltar para 
o Brasil. Até o momento, 
2,7 mil brasileiros 
se cadastraram no 
formulário, mas nem 
todos pretendem retornar 
neste primeiro momento.

 » Pedidos de 
retorno
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Cessar-fogo para 
resgate de crianças em 
Gaza depende de Biden

O Brasil convocou uma nova reunião do Conselho de Seguran-
ça da ONU, amanhã, para tratar da crise humanitária na Faixa de 
Gaza, submetida a intensos bombardeios do Exército de Israel, 
em razão do ataque terrorista do Hamas, que controla a região, 
ao território israelense, no sábado passado — com centenas de 
israelenses mortos e milhares de feridos, além de 150 reféns se-
questrados para o território palestino, alguns dos quais brasileiros.

Ontem, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez um apelo 
ao secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, e à comunidade internacional, em defesa das 
crianças palestinas e israelenses. “Lancemos mão de todos os re-
cursos para pôr fim à mais grave violação aos direitos humanos 
no conflito no Oriente Médio”, escreveu no X (antigo Twitter).

Para Lula, são urgentes uma intervenção humanitária in-
ternacional e, também, o cessar fogo. Segundo o presidente, 
o Hamas precisa libertar as crianças israelenses sequestradas 
de suas famílias. Também é necessário que Israel cesse o bom-
bardeio na Faixa de Gaza, para que as crianças palestinas e as 
mães delas deixem a área de conflito pela fronteira com o Egi-
to. O problema é que o Brasil não tem um aliado de peso dis-
posto a bancar essa posição.

Enquanto Lula e o presidente da ONU, o português Antô-
nio Guterres, pregam um cessar-fogo. O presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, apoia sem quaisquer restrições a reta-
liação de Israel ao Hamas em Gaza. Mesmo que o preço seja 
uma crise humanitária que pode provocar o deslocamento de 
mais de um milhão de pessoas da Palestina.

As imagens dos bombardeios mostram um cenário de des-
truição em larga escala, com intensos bombardeios, ainda que 
o Hamas continue lançando seus foguetes de Gaza. A posição 
de Lula, inclusive, está sendo atacada por Israel, cujo embaixa-
dor no Brasil, Daniel Zonshine, reuniu-se com parlamentares 
brasileiros e pediu que pressionem o presidente a considerar 
o Hamas uma organização terrorista. Segundo ele, as declara-
ções de Lula são “brandas demais”.

Nos bastidores, o Itamaraty negocia com o Egito para que 
permita a abertura de um corredor humanitário para saída de 
refugiados. Tenta, também, um acordo com o Hamas para re-
tirar os brasileiros que estão em Gaza, dos quais sete famílias, 
com 50 pessoas, já contataram o Itamaraty.

O governo agiu com rapidez e sucesso para organizar a pon-
te aérea que resgata os brasileiros que estão em Israel. Alguns, 
com dupla nacionalidade, não somente não podem voltar, co-
mo estão sendo convocados pelo Exército para guerra, inclu-
sive os reservistas que moram aqui.

Projeção de poder

Do ponto de vista geopolítico, a posição de Lula segue a 
tradição do Itamaraty e está em linha com a política da ONU, 
mas os EUA e Israel não estão nem aí para o Conselho de Se-
gurança. Egito, Arábia Saudita e Emirados Árabes atuam nos 
bastidores para um cessar fogo, mas também são tão impoten-
tes quanto qualquer outro país árabe. O Irã apoia o Hamas e 
é contra a existência de Israel. China e Rússia não querem se 
meter em confusão. É uma situação muito difícil.

Para se ter uma ideia do desequilíbrio geopolítico, os EUA 
enviaram seu mais moderno porta-aviões, o “Gerald R. Ford”, 
um cruzador e quatro navios antimísseis para a costa de Gaza, 
com objetivo de proteger Israel e inibir um eventual ataque do 
Hezbollah (muito mais poderoso do que o Hamas) na fronteira 
com o Líbano, o que seria uma nova escalada do conflito pa-
trocinado pelo Irã. O Brasil não tem a menor condição de en-
viar para a região o navio aeródromo multiuso NAN “Atlânti-
co” (A-140) para levar ajuda humanitária e/ou resgatar os bra-
sileiros que tentam sair de Israel.

Nau Capitânia da Esquadra, atracada no Rio de Janeiro, o 
“Atlântico” foi projetado para tarefas de controle de áreas ma-
rítimas, projeção de poder sobre terra, pelo mar e ar e mis-
sões de caráter humanitário, como auxílio a vítimas de desas-
tres naturais, evacuação de pessoal e operações de manuten-
ção de paz. Na Marinha britânica, operou nas guerra civil de 
Serra Leoa (2000), do Iraque (2003) e da Líbia (2011); no so-
corro às vítimas de tempestades na Ásia (2009) e no terremo-
to do Haiti (2017).

A Marinha conhece bem a região do conflito, pois liderou 
a Força-Tarefa Marítima das Nações Unidas no Líbano (UNI-
FIL, na sigla em inglês), em auxílio à esquadra libanesa na 
proteção das suas águas territoriais, de 2011 a 2020. A fraga-
ta “Independência” foi a última embarcação brasileira a par-
ticipar da missão, com 200 homens, à frente cinco navios de 
Bangladesh, Alemanha, Grécia, Indonésia e Turquia. Apesar 
dessa expertise, somente o envio do “Atlântico”, o maior navio 
da América Latina, para a região, sem escolta, custaria R$ 25 
milhões, no mínimo — recursos que não estão disponíveis no 
orçamento da Força.

Essa situação ilustra bem a capacidade de ação de Biden, 
que apoia a retaliação israelense incondicionalmente, e a fra-
gilidade da narrativa humanitária de Lula, sem embargo das 
críticas ao terrorismo do Hamas e à desastrada política do pri-
meiro-ministro Benjamin Netanyahu em relação aos palesti-
nos. Ainda mais agora, que o premiê israelense formou um go-
verno de unidade de emergência, com o líder da oposição cen-
trista e o antigo ministro de Defesa Benny Gantz.

Toda a raiva da oposição israelense contra a reforma judi-
cial de Netanyahu estará congelada até que a situação de se-
gurança de Israel esteja sobre controle.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fez um ape-
lo ao secretário-geral da 
Organização das Nações 

Unidas (ONU), António Guterres, 
e à comunidade internacional a 
favor das crianças israelenses e 
palestinas feitas reféns na guer-
ra entre o grupo extremista Ha-
mas e Israel. 

“Crianças jamais poderiam 
ser feitas de reféns, não impor-
ta em que lugar do mundo. É 
preciso que o Hamas liberte as 
crianças israelenses que foram 
sequestradas de suas famílias. É 
preciso que Israel cesse o bom-
bardeio para que as crianças pa-
lestinas e suas mães deixem a 
Faixa de Gaza através da fron-
teira com o Egito. É preciso que 
haja um mínimo de humanida-
de na insanidade da guerra”, pe-
diu. O petista havia sido criticado 
por não mencionar diretamente 
o grupo Hamas ao condenar os 
ataques terroristas.

Lula destacou ser urgente que 
a comunidade internacional se 
mobilize por uma intervenção 
humanitária e pelo cessar-fogo 
na Faixa de Gaza e apontou que 
o Brasil, à frente da presidência 
rotativa do Conselho de Seguran-
ça da ONU, se juntará aos esfor-
ços para que “cesse de imediato 
e em definitivo o conflito”. Tam-
bém frisou que o país “continua-
rá trabalhando pela promoção da 
paz e em defesa dos direitos hu-
manos no mundo”. 

“Lancemos mão de todos os 
recursos para pôr fim à mais gra-
ve violação aos direitos humanos 
no conflito no Oriente Médio”, 
escreve nas redes sociais. 

O chefe do Executivo conver-
sou ontem, por telefone, com 
o presidente dos Emirados Ára-
bes Unidos, Mohammed bin Za-
yed Al Nahyan. Segundo o Pa-
lácio do Planalto, Lula afirmou 
ser necessário encontrar uma so-
lução amigável para o conflito 

 » INGRID SOARES
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Lula apela por crianças 
israelenses e palestinas

entre Israel e Palestina, traba-
lhar em conjunto pela paz e evi-
tar mortes, especialmente de ci-
vis, mulheres e crianças. “O diá-
logo abordou uma série de tópi-
cos cruciais para a estabilidade 
da região e a busca por uma solu-
ção pacífica”, informou, em nota.

“Os dois líderes reconhece-
ram a importância da ajuda hu-
manitária de ambos os países e 
a necessidade de se concentrar 
em aliviar o sofrimento das co-
munidades afetadas pelos bom-
bardeios recentes. Em um esfor-
ço para evitar uma escalada adi-
cional da situação, concordaram 
em trabalhar em conjunto para 
promover a paz e a estabilidade 
na região”, acrescentou.

Na ocasião, Mohamed bin Za-
yed ressaltou a importância de 

líderes globais trabalharem em 
conjunto para conter a crise na 
região, expressou preocupações 
e desejou uma boa recuperação 
ao petista, que foi operado no 
quadril. 

Ainda segundo a assesso-
ria palaciana, Lula parabenizou 
Mohamed bin Zayed pela aju-
da humanitária aos palestinos e 
propôs uma colaboração intensi-
ficada no Conselho de Seguran-
ça da ONU. 

Eles ainda falaram sobre o 
aprofundamento das relações 
bilaterais entre Brasil e Emira-
dos Árabes Unidos, abordando 
questões de cooperação econô-
mica, investimentos e parcerias 
estratégicas em diversos setores. 
Lula reafirmou que vai à COP28, 
em Dubai, no fim de novembro. 

Presidente diz ser urgente que a comunidade internacional e o secretário-geral da 
ONU se mobilizem por uma intervenção humanitária e pelo cessar-fogo em Gaza 

O presidente Lula enfatizou ser preciso “que haja um mínimo de humanidade na insanidade da guerra”

Lancemos mão de 
todos os recursos 
para pôr fim à mais 
grave violação aos 
direitos humanos 
no conflito no 
Oriente Médio”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Nos últimos dois dias, a Em-
baixada de Israel no Brasil se 
aproximou de deputados que in-
tegram o grupo parlamentar a fa-
vor das relações entre os dois paí-
ses. As autoridades diplomáticas 
israelenses pediram a esses con-
gressistas — na sua grande maio-
ria bolsonaristas — que tomem 
iniciativas legislativas para decla-
rar oficialmente o Hamas como 
um grupo terrorista. Querem que 
os deputados manifestem junto 
ao Itamaraty a preocupação com 
as “brandas declarações” do mi-
nistério a respeito da guerra no 
Oriente Médio.

O embaixador Daniel Zohar 
Zonshine enviou um ofício aos 
deputados, anteontem, com esse 
teor. E, ontem, se reuniu, na Câ-
mara, com vários parlamentares 
da oposição, durante a votação 
de 15 moções em apoio a Israel 
e condenando o Hamas.

A apresentação das moções já 
foi efeito dessas conversas. O ofí-
cio, obtido pelo Correio, foi en-
viado aos gabinetes como uma 
“solicitação de apoio dos parla-
mentares brasileiros”.

No documento, a Embaixada 
de Israel classifica o Hamas co-
mo uma organização terrorista, 
que tem o objetivo claro de des-
truir o país e que, nesse ataque, 
desejou matar o maior número 
possível de israelenses. 

“O Hamas é movido pelo ra-
cismo genocida. Seu objetivo é 
assassinar judeus, destruir Israel 
e substituí-lo por um regime bru-
tal de supremacia religiosa”, des-
taca um trecho. 

Entre as demandas do em-
baixador para os parlamentares 

Embaixador de Israel recorre à oposição
 » EVANDRO ÉBOLI

a falta de menção sobre o ataque 
ter sido um ato terrorista realiza-
do pelo Hamas”. 

O deputado e presidente do 
grupo Brasil-Israel, Gilberto 
Abramo (Republicanos-MG), co-
municou a Zonshine que o grupo 
pediu uma agenda no Ministério 
das Relações Exteriores para “ex-
ternar nossa revolta diante dessa 
atrocidade e deliberarmos sobre 
quais caminhos e meios a legis-
lação nos permite, uma vez que 
o Brasil não pode ficar inerte”.

Abramo afirmou também 
que o grupo que comanda não 
é contra os palestinos, mas se 
opõe aos terroristas do Hamas. 
“Uma coisa é defender um cida-
dão palestino, outra coisa é de-
fender um terrorista. Não temos 
como classificar o grupo de ou-
tra forma. Uma organização que 
usa crianças e mulheres para se 

defender não pode ser conside-
rada um exército.” 

Intervenção 

A aproximação da embaixada 
com os deputados da oposição 
se deu antes da posição adotada 
e anunciada, ontem, pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
O petista defendeu a interven-
ção humanitária na região, ci-
tou o Hamas e pediu que o gru-
po terrorista liberte as crianças 
israelenses sequestradas. 

O chefe do Executivo também 
defendeu que Israel cesse o bom-
bardeiro para que crianças pales-
tinas e suas mães deixem a Faixa 
de Gaza na fronteira com o Egito.

“É preciso que haja um míni-
mo de humanidade na insanida-
de da guerra”, escreveu Lula no X, 
antigo Twitter.

O embaixador Daniel Zonshine pediu apoio à oposição contra postura “branda” do governo federal

Evandro Éboli/CB

brasileiros, estão “promover e su-
gerir decisões e legislações para 
declarar oficialmente e tipificar 
o Hamas como um grupo ter-
rorista” e “apresentar ao Minis-
tério das Relações Exteriores as 
considerações e preocupações 
a respeito das brandas declara-
ções que o órgão tem apresenta-
do sobre essa guerra, bem como 

Participantes

Estavam no encontro com 
o embaixador, ontem, na 
sala da 1ª vice-presidência 
da Câmara, entre outros, os 
bolsonaristas do PL: Eduardo 
Bolsonaro (SP), Nikolas 
Ferreira (MG), Carla Zambelli 
(SP), Sóstenes Cavalcante 
(RJ), Julia Zanatta (SC), 
André Fernandes (MA) e Cabo 
Gilberto Silva (PB).
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As frentes de 
batalha de Lula

Ao mesmo tempo em que o governo trabalha a formação de uma base ampla no 
Congresso, os petistas tentam minar essa base por dentro, algo que se não for resolvido, 
vai dar problema. No Planalto, o governo busca um caminho direto para as prefeituras, 

via Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), numa tentativa de dispensar 
o patrocínio dos deputados para obras por meio de emendas parlamentares. Na 

comunicação, há um desejo de turbinar as rádios comunitárias,  
para prescindir das comerciais.

Em tempo: essas ações assustaram o Centrão, o agro e a bancada evangélica. Somada 
à resistência do governo em fixar um cronograma para a liberação das emendas, o 

Palácio do Planalto pode se preparar para um período de turbulência à frente.

CURTIDAS

R
elator do substitutivo do Projeto de Lei (PL) 580/07, 
que proíbe o casamento entre pessoas do mesmo sexo, 
o deputado Pastor Eurico (PL-PE) não enxerga qual-
quer inconstitucionalidade no texto que foi aprova-

do, por 17 x 5, terça-feira, na Comissão de Previdência, As-
sistência Social, Infância, Adolescência e Família (CPASF) 
da Câmara. Ele afirma que baseou o relatório no artigo 226 
da Constituição — que define união estável “entre o homem 
e a mulher” — e no Código Civil — que coloca o casamento 
como “comunhão plena de vida” entre gêneros diferentes. 
De acordo com o parlamentar, essa interpretação da lei as-
segura base constitucional ao substitutivo. Leia a seguir os 
principais pontos da entrevista.

 »Entrevista | PASTOR EURICO | RELATOR DO SUBSTITUTIVO QUE PROÍBE CASAMENTO HOMOAFETIVO

 » ALINE BRITO

Bruno Spada/Agência Câmara

“Tenho amigos homossexuais”
Segundo o deputado, texto que elaborou 
para o projeto de lei toma por base o artigo 
226 da Constituição e trecho do Código Civil 

Não tem lei que assegure o casamento e eles estão sobrevivendo. Então, 
pronto! Na realidade, esse projeto não vai alterar nada para esse pessoal”

A reação ao substitutivo do 
projeto de lei que proíbe o ca-
samento homoafetivo, aprova-
da em uma comissão da Câmara 
dos Deputados, foi intensa. Pelas 
redes, a campanha “Aceitar ou 
não aceitar o casamento gay de-
ve ser uma escolha de quem foi 
pedido em casamento” uniu jor-
nalistas, atores, cantores e outros 
profissionais contra o PL.

“Não bastam as muitas guerras 
por conta do ódio, vai se construir 
uma por causa do amor? O bom 
mesmo é amar e ser feliz”, publi-
cou a cantora Ivete Sangalo no 
Instagram. “Essa tentativa não vai 
vingar! Nenhum direito a menos”, 
reagiu a cantora Gaby Amarantos.

Os jornalistas Sandra Annen-
berg e Ernesto Paglia, casados há 
29 anos, se posicionaram, tam-
bém pelas redes, em publicação 
conjunta. “Nunca precisei (sic) 
da permissão de ninguém pa-
ra escolher quem amo”. Gil do 
Vigor, economista e ex-partici-
pante do reality show Big Bro-
ther Brasil, se uniu à crítica. “Fo-
mos associados a palavras como 
‘doença’ e nossa estrutura fami-
liar foi deslegitimada”, lamentou.

A cartunista Laerte publicou 
uma imagem, com os dizeres: “Se 
você é a favor da proibição do ca-
samento homoafetivo, você não é 
bem-vindo/a neste perfil”. A mãe 
do humorista Paulo Gustavo, Déa 
Lúcia, disse que pretende vir a Bra-
sília para protestar assim que a ma-
téria for analisada pela Comissão 
de Direitos Humanos da Câmara. 
“Com tanta coisa para eles (deputa-
dos) se preocuparem no país, estão 
preocupados com o amor”, disse.

João Doria, ex-governador de 
São Paulo, publicou que “a proi-
bição do casamento homoafetivo 
é um retrocesso no Brasil. O es-
tado está interferindo na indivi-
dualidade do cidadão e no direi-
to de escolha de cada um”. O de-
putado distrital Fabio Félix (PSol) 
também comentou: “Retrocesso 
absurdo de 10 anos, desde a re-
gulamentação pelo CNJ”.

Aprovação 
do PL causa 
indignação

Como ocorreu o resgate do 
PL 580/07, proposto pelo 
ex-deputado Clodovil. Foi uma 
demanda da sua base eleitoral?

O presidente da CPASF, depu-
tado Fernando Rodolfo (PL-PE), 
decidiu colocar todos os projetos 
que se encaixavam na prerroga-
tiva da Comissão para votação, 
incluindo os antigos, e analisar 
projeto por projeto. Entre os pro-
jetos que vieram para mim estava 
o da união homoafetiva.

Mas o senhor recebeu esse 
projeto e mudou o sentido do 
que o Clodovil havia proposto, 
pois, em 2007, não havia 
garantias que assegurassem a 
união homoafetiva. Como ficam 
os casais homoafetivos com a 
aprovação desse PL?

A lei não retroage para preju-
dicar ninguém e nós não esta-
mos tirando direito de ninguém.

No relatório, o senhor fez um 
histórico, muito criticado, por 
citar a homossexualidade como 
doença. Qual o propósito disso?

Estou dando uma resposta 
a questionamentos que foram 
feitos na comissão. Alguns par-
lamentares levantaram coisas 
concernentes a essa questão 
da perseguição dos homosse-
xuais e decidi provar o que eles 
sofreram no contexto histórico. 
Em todas as reuniões, tentaram 
levar para o lado da persegui-
ção e fiquei calado. Só que, no 
relatório, peguei tudo que fa-
laram e coloquei dentro de um 
contexto histórico. Meu pare-
cer tem a ver com o artigo 226 
da Constituição.

Em outra versão do relatório, o 
senhor sugeriu que aos casais 
homoafetivos fosse assegurado 
um contrato de “sociedade de 
vida em comum”. Mas tirou essa 
proposta. Por quê?

Essa parte tinha colocado pa-
ra discussão. Como eu tinha algu-
mas solicitações, tanto do pessoal 
da oposição quanto da situação, 
colocamos como uma forma de 
dar satisfação ao colegiado, e que 
deveria ser discutido. Pedi tempo 

As dificuldades  

para a chapa

Quem concorre à reeleição nas 
principais capitais do país está com 
problemas para montar a chapa. É 
que, com a perspectiva de os prefeitos 
que forem reeleitos saírem na 
metade do mandato para concorrer a 
algum outro cargo em 2026, a fila de 
pretendentes cresce.

Agora eles querem

Em Recife, por exemplo, uma ala 
do PT exige a vice porque sabe que 
João Campos deve sair dois anos 
depois para concorrer ao governo 
estadual. Outro segmento pretende 
lançar o ex-prefeito João Paulo para 
tentar vencer o bisneto de Miguel 
Arraes e enfraquecer o PSB para 2026. 
É o jogo de 2026 começando na pré-
campanha de 2024.

Chances remotas

Embora o presidente em exercício 
da Câmara dos Deputados, Marcos 
Pereira (Republicanos-SP), esteja 
disposto a votar, na semana que 
vem, o projeto de lei de taxação 
das offshores e fundos exclusivos, a 
aposta de muitos parlamentares é 
de que o desfecho dessa novela deve 
ficar apenas para a volta de Arthur 
Lira (PP-AL).

Pai e filho

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
irá a Santa Catarina. Deve passar 
por Chapecó para visitar o prefeito 
João Rodrigues (PSD). Em julho, Jair 
Renan, o 04, esteve com o prefeito, 
acompanhado do empresário 
Emílio Dalçoquio Neto, do ramo de 
transportes.

Sempre teremos 
Paris/ Os 
presidentes do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, e o 
do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG, 
foto), confirmaram 
presença no 
Fórum Esfera Paris 2023. Longe das 
atribulações e das pressões, será uma 
boa oportunidade para os dois chefes 
de Poder conversarem sobre suas 
diferenças e afinarem a viola.

Apex chama investidores/ A 
transição para uma economia verde 
e as oportunidades de negócios 
no Brasil, como as obras do Novo 
PAC, serão foco do maior fórum 
de atração de investimentos da 
América Latina, o Brasil Investment, 
promovido anualmente pela 
Apex Brasil, em parceria com o 
BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento). O evento atrai 
investidores do mundo todo e será 
realizado pela primeira vez em 
Brasília, no Palácio do Itamaraty, em 
7 e 8 de novembro.

“O Brasil voltou”/ Num esforço 
do governo para mostrar que o 
panorama para investimentos no 
país é, hoje, muito melhor do que nos 
anos passados, o próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva discursará 
na abertura do fórum. O ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, será 
o primeiro expositor a falar sobre 
as potencialidades da economia 
brasileira. Cerca de 500 pessoas devem 
participar do evento.

Nossa Senhora Aparecida/ Que 
a padroeira do Brasil nos proteja, 
hoje e sempre, especialmente nesses 
tempos sombrios. Às crianças, 
parabéns pelo seu dia.

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » ÂNDREA MALCHER

ao presidente da comissão pa-
ra salvaguardar o que queríamos 
conversar. Pedi para suspender 
a sessão e me dar alguns minu-
tos para conversar com os parla-
mentares, mas os deputados da 
esquerda foram embora, não qui-
seram discutir. Então, já que não 
quiseram, tirei essa parte e foi a 
votação só a parte da proibição.

De que forma os casais 
homoafetivos estarão 
assegurados?

Não tem lei que assegure o ca-
samento e eles estão sobreviven-
do. Então, pronto! Na realidade, 
esse projeto não vai alterar nada 
para esse pessoal. Não vou ge-
neralizar, mas os homossexuais 
que vieram (ao Congresso) gritar 
contra o projeto não eram pes-
soas estabilizadas, que estavam 

tranquilas financeiramente, eram 
pessoas que estavam aqui por 
causa de uma gorjeta. Tenho ami-
gos que são homossexuais, que 
vivem juntos, e estão pouco se li-
xando para isso. Não estão preo-
cupados com casamento. Que-
rem viver a vida e acabou.

Os parlamentares da base 
do governo têm apontado a 
inconstitucionalidade (do PL). 
Para o senhor, essas proibições 
não são inconstitucionais?

Eles apontam isso baseados 
na cláusula pétrea de que todos 
são iguais perante a lei, mas to-
dos são iguais como seres hu-
manos. Você concorda com pe-
dófilo? Você concorda com o 
traficante? Eu aposto que não, 
mas todos são iguais peran-
te a lei. Então não é por eu ser 

defensor do ser humano que eu 
tenho que acordar com o pedó-
filo, que eu tenho que concor-
dar com o assassino. A lei diz 
quais são os direitos e deveres, 
aquilo que cada um se sente 
prejudicado deve buscar o ri-
gor da lei.

Esse projeto seria um  
contra-ataque ao STF por julgar 
temas que o Legislativo acredita 
serem de sua competência?

No caso do projeto da união 
homoafetiva, pelo motivo de o 
Congresso não ter legislado, o 
STF tomou a decisão. No entan-
to, outro projetos que já foram 
votados aqui, como o do abor-
to, das drogas, o STF quer julgar. 
Então não é só invasão de com-
petência, eles cometem crime 
constitucional. 
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Título 72
Sutiã

realização:patrocínio:

Associação
Brasileira
de Bebidas
Destiladas

Saiba mais sobre

o evento:

Abertura:

Adriana Bernardes
Coordenadora de Produção

do Correio Braziliense

Carlos Alexandre
Editor de Política e Brasil

do Correio Braziliense

Mediadores:

Efraim Filho
Senador e relator da reforma

tributária no Senado

José Eduardo
Macedo Cidade

Presidente da Associação

Brasileira de Bebidas

Destiladas (ABBD)

Em parceria com a Associação Brasileira de Bebidas Destiladas (ABBD), o Correio Braziliense irá discutir
as perspectivas do setor quanto à reforma tributária.

Confira a programação do evento:

Painel 1: Tributação das bebidas alcoólicas: distorções e consequências da falta de isonomia

Painel 2: Os reflexos do desequilíbrio tributário: mercado ilegal, saúde pública e arrecadação

uma discussão consciente

17/ 10
a partir das 14h30

Painelistas:

Fábio Soares de Melo
Doutor e mestre em

Direito Tributário

Carlos Eduardo Roehniss Lopes
Vice-presidente e coordenador do Grupo de

Trabalho Tributário da Associação Brasileira

de Bebidas Destiladas (ABBD);

Murilo Viana
Consultor sênior da

GO Associados

Júlio Lopes
Deputado federal

Gesner Oliveira
Sócio da GO Associados e

coordenador do Centro de Estudos

de Infraestrutura & Soluções Ambientais

da Fundação Getulio Vargas (FGV)

Carlos Eduardo Cabral de Lima
Diretor de Mercado e Estudos Econômicos

do Instituto Brasileiro da Cachaça (IBRAC)

Daniel Monferrari
Head de Proteção às Marcas

e Segurança Corporativa da

Diageo no Brasil

Andrey Corrêa
Secretário executivo

do Conselho Nacional de

Combate à Pirataria (CNCP)

Reginaldo Lopes
Deputado e chefe do Grupo

de Trabalho sobre reforma

tributária na Câmara
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ATAQUE A MULHERES

Brennand pega 10 anos 
em um dos processos

Empresário é condenado por estupro e responde a outras ações, em Porto Feliz e na capital paulista, por agressões sexuais

O 
empresário Thiago Bren-
nand foi condenado, on-
tem, a 10 anos e seis me-
ses de prisão em regime 

inicial fechado pelo crime de es-
tupro. A decisão, do juiz Israel Sa-
lu, do Fórum de Porto Feliz (SP), 
determinou também que ele pa-
gue R$ 50 mil por danos morais 
à vítima, uma mulher de 25 anos 
que alega ter sido abusada na 
mansão do réu, em São Paulo. 
Ainda cabe recurso.

Esta é a primeira condena-
ção de Brennand, que é réu em 
outros processos em Porto Feliz 
e na capital paulista, e está pre-
so preventivamente. O magis-
trado entendeu que existem ele-
mentos suficientes para consta-
tar o crime e citou o artigo 213, 
do Código Penal, sobre o ato de 
“constranger alguém, mediante 
violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar 
ou permitir que com ele se pra-
tique outro ato libidinoso”.

A primeira audiência do 

processo foi em 30 de maio, 
quando o juiz ouviu a vítima e 
três testemunhas de defesa. A 
segunda foi em 21 de junho, da-
ta em que Brennand, o filho dele 
e uma funcionária do empresário 
prestaram depoimento.

Ele é réu em outras ações por 
estupro, agressão, cárcere privado 
e ameaça contra quatro mulheres. 
Em 27 de setembro do ano passado, 
Brennand teve a prisão preventiva 
decretada pela Justiça de São Pau-
lo, acusado de agredir a modelo Al-
liny Helena Gomes. O ataque foi em 
uma academia, dentro de um sho-
pping de São Paulo, e tudo foi re-
gistrado por câmeras de segurança.

Fuga

Ele fugiu para os Emirados 
Árabes Unidos e chegou a ser 
preso, mas pagou fiança e con-
tinuou livre, hospedado em um 
hotel de luxo em Abu Dhabi. 
Chegou a postar vídeo nas re-
des sociais dizendo-se persegui-
do, inclusive politicamente, pois 
era apoiador do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Em 17 de abril, foi preso, pois 
os Emirados tinham autorizado 
o pedido de extradição do em-
presário para o Brasil. À época, o 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, publicou: 
“Notório agressor de mulheres 
já no Brasil, trazido pela Polícia 
Federal, depois de ter fugido do 
nosso país. Vitória da Justiça so-
bre a impunidade”.

A vítima da ação que conde-
nou Brennand é uma norte-a-
mericana que mora no Brasil e 
não teve a identidade revelada 
pela Justiça. Segundo o Ministé-
rio Público, a mulher relatou que 
o relacionamento durou cerca de 
três meses. O estupro aconteceu 
quando ela visitou a fazenda de 
Brennand para comprar um ca-
valo, em 2021. Ela também foi 
impedida de deixar o local.

O empresário responde a três 
processos em Porto Feliz. Ou-
tros dois foram arquivados após 
um acordo entre as partes — um 
por ameaça ao caseiro  e outro 
por injúria contra um garçom. 
Na capital, Brennand é réu em 
outras três ações.

 » LUANA PATRIOLINO
 » RENATO SOUZA

Thiago fugiu, em 2022, para os Emirados Árabes e chegou a publicar vídeos se dizendo “perseguido”

Reprodução/Instagram

A Polícia Federal (PF) apreen-
deu, no começo da noite de ter-
ça-feira, 47 fuzis em uma resi-
dência de luxo, em um condo-
mínio de alto padrão na Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro. O imó-
vel é alugado e três homens, que 
disseram ser de Minas Gerais, fo-
ram presos em flagrante no local.

Os fuzis estavam em um guar-
da-roupas e em malas espalha-
das pela residência. De acordo 
com a corporação, também fo-
ram encontradas centenas de 
munições calibre .556 e armas 
dentro de três veículos que esta-
vam estacionados na casa.

Dentro do imóvel também es-
tavam peças e maquinário para 
manutenção das armas de fogo. 
De acordo com as investigações, 
o arsenal seria distribuído pa-
ra traficantes e milicianos com 
atuação em favelas no estado do 
Rio de Janeiro.

Um dos que receberia parte 
dos fuzis apreendidos é, segun-
do os investigadores, John Wal-
lace da Silva Viana, o Johny Bra-
vo, que domina parte dos pon-
tos de drogas da Rocinha. Era 
dele uma casa que foi demolida, 
em setembro, pela Prefeitura do 
Rio de Janeiro por determinação 
do Ministério Público do Estado 
(MP-RJ). A residência tinha três 
andares e cobertura e ocupava 
uma área de aproximadamente 
600 m² — 100m² eram de um ter-
raço descoberto com vista para a 
praia de São Conrado.

Pelo X (antigo Twitter), o 
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flavio Dino, publi-
cou: “Estamos intensificando 
todas as ações possíveis pa-
ra apoiar o Rio de Janeiro no 
trabalho da segurança públi-
ca. Temos colhido muitos re-
sultados”, salientou.

Em Minas, a PF desbaratou, 
ontem, em uma falsa fábrica de 
móveis, no bairro de Calafate, na 
região oeste de Belo Horizonte, 
uma série de materiais e equipa-
mentos próprios para a monta-
gem de fuzis. A corporação tam-
bém descobriu um caderno de 

 » ÂNDREA MALCHER

VIOLÊNCIA

PF apreende arsenal em mansão no Rio

Armamento apreendido na mansão seria entregue a facções e milícias

Divulgação/PF

anotações com instruções “que 
indicam que o grupo crimino-
so realiza a fabricação e monta-
gem de fuzis”.

“Os indícios apontam que o 
armamento é posteriormente 
enviado ao Rio de Janeiro, onde 
é comercializado e distribuído 
para as facções criminosas que 
atuam nas comunidades do es-
tado”, salientou a corporação, 
em nota.

Além dos equipamentos, foi 
apreendido na residência do 
principal alvo da operação — 
que não teve a identidade re-
velada e foi preso na operação 
de terça-feira, no Rio, com dois 
cúmplices — um veículo supe-
resportivo da marca Lamborghi-
ni, avaliado em R$ 1 milhão. Se-
gundo a PF, o suspeito mantinha 
uma vida luxuosa, com uma casa 
no bairro de Lourdes, na região 
Centro-Sul da capital mineira, e 
administrava empresas na região 
metropolitana.

A Operação War Dogs — em 
referência ao filme Cães de Guer-

ra, de 2016, que aborda o trá-
fico internacional de armas — 
cumpriu 10 mandados de bus-
ca e apreensão no Paraná e em 
Minas contra “um dos maiores 

fabricantes de armas do país”. 
A ação foi sequência da incur-
são na qual foram apreendidos 
47 fuzis.

Delegado

Também ontem, a PF cum-
priu um mandado de busca e 
apreensão contra um delegado 
da própria corporação acusa-
do de vazar informações sigilo-
sas. De acordo com as investi-
gações, o agente recebia propi-
na para repassar a terceiros da-
dos sob sigilo.

O delegado estava lotado na 
Superintendência Regional da PF 
no Rio e o mandado de busca e 
apreensão foi expedido pela 10ª 
Vara Federal Criminal do estado. 
Além das buscas, a Justiça deter-
minou, também, a aplicação da 
medida cautelar de suspensão do 
exercício da função pública do 
policial, assim como a proibição 
do seu acesso às dependências e 
aos sistemas da corporação.

Segundo a PF, o delegado res-
ponderá pelos crimes de corrup-
ção passiva e violação de sigilo 
funcional, cujas penas somadas 
podem chegar a 14 anos de pri-
são. (Com RS)
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CONJUNTURA

Combustível é fator 
de risco para inflação 

Alta da gasolina teve o maior peso na inflação de setembro, que fechou em 0,26%, abaixo das previsões de mercado. 
Analistas veem com preocupação efeitos da guerra no Oriente Médio sobre cotações do petróleo e preços internos

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado 
a inflação oficial do país, 

subiu 0,26% em setembro, acu-
mulando elevação de 5,19% no 
ano. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o resultado foi impulsio-
nado pela alta de 2,80% da gaso-
lina, que teve a maior contribui-
ção para o avanço do indicador. 

O resultado do mês surpreen-
deu, vindo abaixo das expecta-
tivas de mercado, que aposta-
va em alta de 0,33%. Mas, en-
tre os nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados, seis re-
gistraram aumento. O grupo de 
transportes teve o maior impac-
to, destacando-se ainda as pas-
sagens aéreas, que registraram 
alta de 13,47%. 

O item combustíveis, no qual 
o subitem gasolina está inserido, 
teve alta de 2,70%, com aumen-
to de 10,11% nos preços do óleo 
diesel e de 0,66% do gás veicular, 
enquanto o etanol registrou que-
da de 0,62%. 

O economista da CM Capital 
Matheus Pizzani destacou que os 
combustíveis se mostram, atual-
mente, como uma das principais 
fontes de inflação do país. “É al-
go preocupante quando se consi-
dera a conjuntura internacional 
desafiadora”, ponderou o analis-
ta, observando que o conflito no 
Oriente Médio pressiona o preço 
do petróleo e acende um alerta 
para a inflação. 

“A alta dos combustíveis po-
de afetar indiretamente outros 
preços importantes para a con-
dução da política monetária do 
país, como os de bens industriais 
e de serviços”, acrescentou. 

Outro impacto importante 
entre as altas foi do grupo habi-
tação, com crescimento médio 
de 0,47% nos preços de setem-
bro. A maior contribuição, nesse 
grupo, foi da  energia elétrica re-
sidencial, que subiu 0,99%. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Alimentos em queda

Pelo lado das baixas, o grupo 
alimentação e bebidas registrou 
deflação de  0,71%. Foi o quar-
to recuo seguido nesse conjunto 
de produtos, que acumula redu-
ção de 2,65% desde junho. “A sa-
fra grande tem contribuído pa-
ra a maior oferta de alimentos e 

a redução de preços de subitens 
importantes, como carnes e lei-
te”, destacou André Almeida, ge-
rente da pesquisa do IBGE.

Os preços da alimentação no 
domicílio recuaram 1,02%, com 
destaque para batata-inglesa, ce-
bola, ovo de galinha, leite lon-
ga vida e carnes. Já o arroz e o 
tomate subiram. A alimentação 

fora de domicílio registrou alta 
de 0,12% no mês. 

Serviços 

O setor de serviços, monitora-
do com lupa pelo Banco Central 
(BC) para a condução da taxa bá-
sica de juros (Selic), acelerou pa-
ra 0,5%, ante 0,08% em agosto. A 

economista do C6 Bank Claudia 
Moreno ressaltou que a inflação 
do setor continua elevada. De 
agosto para setembro, o acumu-
lado em 12 meses avançou de 
5,43% para 5,53%. 

“É importante destacar a in-
flação de serviços, pois ela ser-
ve de bússola para apontar pa-
ra onde vai o IPCA. O mercado 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reafirmou que 
manterá a meta de zerar o deficit 
primário em 2024. Durante a reu-
nião do Comitê do Fundo Mone-
tário Internacional (IMFC, na si-
gla em inglês), em Marrakech, no 
Marrocos, ele afirmou que o go-
verno encerrará o mandato com 
saldo positivo em 1% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2026. Se-
gundo o ministro, a melhora nas 
contas públicas será possível gra-
ças às medidas para aumentar as 
receitas. Ele garantiu, no entanto, 
que não haverá aumento de car-
ga tributária. 

Economistas têm colocado 
em dúvida a capacidade do go-
verno em obter os R$ 168 bilhões 
em arrecadação adicional neces-
sários para tirar as contas do ver-
melho no próximo ano. Muitos 

cobram que, além de aumentar 
receitas,  governo procure con-
ter os gastos, que vê, crescendo. 
Haddad, porém, reafirmou a ava-
liação de que a melhora do cres-
cimento econômico deve per-
mitir ao governo atingir os obje-
tivos fiscais.      

“A confiança na sustentabili-
dade da dívida do Brasil melho-
rou, com duas das três principais 
agências de classificação de cré-
dito elevando a classificação ou 
perspectiva da dívida do Brasil 
este ano”, frisou Haddad.

O ministro acrescentou que, 
este ano, o Brasil vem superan-
do as expectativas do mercado e 
de organismos como o FMI com 
a melhora que vem apresentan-
do em termos de crescimento 
econômico. Ele citou ainda que 
a inflação tem caído mais rá-
pido do que as expectativas, o 
que influenciou nas perspectivas 

 » EDLA LULA

Haddad reafirma que terá 
receita para zerar deficit

Reunião do Fundo MonetáRio

de acordo com o ministro da Fazenda, Brasil supera expectativas

Marcello Casal Jr/Agencia Brasil

de trabalho aquecido pressiona 
os preços de serviços, tornan-
do mais desafiadora a conver-
gência da inflação para a meta”, 
explicou. 

Economistas alertam que 
o quadro inflacionário benig-
no pode ser alterado pelas in-
certezas geopolíticas e pela alta 
dos juros norte-americanos. “Na 
nossa visão, a inflação continua-
rá elevada nos próximos meses, 
devendo fechar o ano em 5,4%, 
mas com leve viés de baixa de-
vido às surpresas nas divulga-
ções recentes. Para 2024, espe-
ramos inflação de 5,5%. Mante-
mos nossa projeção de que o Co-
mitê de Política Monetária con-
tinuará fazendo cortes na Selic 
de 50 pontos-base nas últimas 
duas reuniões deste ano”, pro-
jetou Moreno. Hoje, a taxa está 
em 12,75% ao ano.

O economista André Perfeito 
disse que a conjuntura macroe-
conômica pode acabar sendo be-
néfica para o país. “O Brasil pode 
entrar num momento de eufo-
ria na conjunção de inflação sob 
controle, juros em queda, ativi-
dade ganhando força (massa sa-
larial em alta) e o fato de ser uma 
economia longe dos problemas 
geopolíticos atuais. É uma situa-
ção inédita no sentido de certo 
deslocamento da dinâmica glo-
bal, mas é uma hipótese que de-
vemos considerar”, avaliou. 

A alta dos combustíveis 
pode afetar 
indiretamente outros 
preços importantes, 
como os de bens 
industriais e de serviços”

Matheus Pizzani, 

economista da CM Capital

futuras e permitiu que os juros 
caíssem. “A economia do Bra-
sil superou as expectativas, com 
crescimento resiliente e queda 
da inflação”, afirmou.

Haddad apontou, como fato-
res que impulsionam o cresci-
mento, as medidas relacionadas 

ao crédito e ao mercado de capi-
tais, como o programa Desenro-
la, de negociação de dívidas. Dis-
se ainda que o Brasil “está pron-
to para liderar a economia verde”, 
citando que a transição ecológi-
ca surge como uma chance para 
a geração de  empregos.

O Brasil, ao lado da Ucrânia, 
é o terceiro país mais endivida-
do entre os emergentes, segun-
do o relatório Monitor Fiscal, do  
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). O documento, divulgado 
durante o encontro anual do or-
ganismo com o Banco Mundial, 
projeta que a dívida pública bru-
ta do país vai ficar em 88,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
2023. Segundo o FMI, o indicador 
chegará a 96,2% do PIB em 2028.

De acordo com o documen-
to, o Egito tem o maior endivida-
mento bruto, correspondente a 
92,7% do PIB. A vizinha Argenti-
na, que passa por uma grave cri-
se financeira,  está em segundo 
lugar, com 89,5% do PIB. 

O PIB equivale à soma de tu-
do o que é produzido no país em 
bens e serviços. Pelas previsões 
do Fundo, o brasileiro vai alcan-
çar US$ 2 trilhões. A relação dí-
vida/PIB é usada pelo organismo 
para acompanhar a capacidade 

do país de honrar os compromis-
sos com os credores. O relatório 
do FMI estima que o endivida-
mento médio dos países emer-
gentes vai ficar em 68,3% do PIB 
em 2023.

O documento observa que “a 
dívida pública global está subs-
tancialmente mais alta” e pre-
vê que cresça consideravelmen-
te mais rápido do que nas proje-
ções pré-pandemia. 

Em relação ao resultado das 
contas públicas, o fundo projeta 
que o governo central do Brasil 
terminará este ano com saldo ne-
gativo (deficit primário) de 1,2% 
do PIB. A estimativa é melhor do 
que a previsão anterior, divulga-
da em abril, de deficit de 2%. Pe-
las projeções, as contas perma-
necerão negativas em 2024, com 
deficit de 0,2%, revertendo para 
superavit de 0,2% em 2025. O re-
latório aponta que “as projeções 
fiscais para 2023 refletem a polí-
tica (econômica) em vigor”. (EL)

FMI vê dívida a 96% do PIB
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CRÉDITO CONSIGNADO

Cai teto de juros no INSS
Conselho reduz limite que os bancos podem cobrar nas operações para 1,84% ao mês. Taxa do  cartão de crédito diminui para 2,73% 

O 
Conselho Nacional 
de Previdência Social 
(CNPS) aprovou, ontem, 
mais uma queda na ta-

xa de juros do crédito consigna-
do a aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). A redução levou 
o limite de 1,91% para 1,84% ao 
mês.  O novo teto passará a valer 
a partir da publicação de norma 
do Ministério da Previdência no 
Diário Oficial da União, previs-
to para a próxima segunda-feira. 

A última redução ocorreu em 
14 de agosto. É a quarta vez es-
te ano que a taxa do consignado 
do INSS é reduzida, o que tem re-
lação direta com a queda da taxa 
básica de juros, a Selic, que recuou 
0,5 ponto percentual em setem-
bro, para 12,75% ao ano. O CNPS 
cortou ainda as taxas do cartão de 
crédito de 2,83% para 2,73%.

No fim de setembro, em au-
diência na Câmara dos Deputados, 
o ministro da Previdência, Carlos 

Lupi, afirmou que a intenção é de 
que  taxa máxima do crédito con-
signado dos aposentados acompa-
nhe a redução da Selic. 

“A nossa ideia é fazer cada 
vez mais uma taxa justa, que sir-
va para o banco ganhar o seu di-
nheiro, mas que sirva para ga-
rantir uma sobrevida razoavel-
mente digna a quem contrai es-
se empréstimo”, disse o ministro, 
na ocasião

Representantes dos bancos 
propuseram na reunião que o 
CNPS suspendesse o debate até 
o próximo encontro do Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central, nos dias 31 de 
outubro e 1º de novembro, mas 
não foram atendidos.

O consignado é um emprés-
timo em que o desconto é feito 
diretamente na aposentadoria 
ou pensão, o que dá segurança 
aos bancos, que podem cobrar 
taxas mais baixas do que nas li-
nhas normais de crédito.

O segurado do INSS pode com-
prometer até 45% do benefício 

com o crédito consignado. Deste 
montante, 35% é destinado pa-
ra o empréstimo pessoal, 5% pa-
ra cartão de crédito e 5% para o 
cartão benefício, criado em 2022. 
O empréstimo pode ser pago em 
sete anos, ou 84 meses. 

Para Newton Marques, mem-
bro do Conselho Regional de 
Economia do Distrito Federal 
(Corecon-DF), a redução não 
cria problemas para a rentabi-
lidade dos bancos. “Eles sempre 
reclamam, mesmo sendo o crédi-
to consignado de baixa inadim-
plência”, afirmou. 

Marques avalia que qualquer 
redução nos juros do consigna-
do representa alívio para o or-
çamento do pensionista deve-
dor ou tomador destes recur-
sos. “Essa redução de 0,07 pon-
tos percentuais diminui o custo 
anual em quase 9%. Isto quer di-
zer que, de cada R$ 100 tomados 
de crédito consignado, há um 
corte de R$ 9,00. Em um valor 
de R$ 1.000, há uma redução de 
R$ 90, e assim sucessivamente.” Segurados da Previdência Social podem comprometer até 45% do valor do benefício com empréstimos

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 » ÂNDREA MALCHER

A Justiça do Trabalho reco-
nheceu o vínculo empregatício 
de milhares de entregadores da 
empresa Rappi Brasil Intermé-
dio de Negócios, em todo o país. 
A plataforma funciona por meio 
de aplicativo, onde os clientes 
pedem entregas, geralmente de 
alimentos, e recebem em casa, 

por meio de motoristas e moto-
ciclistas autônomos que prestam 
serviços à empresa.

A decisão, que foi tomada 
pela 4ª Turma do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 4ª Região 
(TRT4), com sede em Porto Ale-
gre. Para os magistrados, ficou 
claro nos autos que a empre-
sa impõe disciplina, ordens e 
obriga o cumprimento de carga 

 » RENATO SOUZA

TRABALHO POR APLICATIVO

Justiça determina que Rappi 
deve contratar entregadores 

horária pelos entregadores, que 
atuam para restaurantes cadas-
trados na plataforma.

Algumas normas citadas são 
a proibição de falar gírias du-
rante a prestação do serviço, de-
talhes de como acondicionar os 
alimentos e uso de vestimentas 
exigidas. O tribunal destaca ain-
da que entregadores eram obri-
gados a pegar no mínimo pelo 
menos três pedidos solicitados 
por aplicativo, o que obriga o 
cumprimento de carga horária.

Ainda de acordo com o en-
tendimento da turma, quem não 

obedecesse às regras era puni-
do com menos acionamentos, o 
que resultava em diminuição da 
renda. A decisão determina que 
a Rappi deve assinar carteira de 
trabalho de entregadores em to-
do o país, além de pagar multa 
equivalente a 1% do faturamen-
to da empresa no Brasil em 2022, 
a título de danos coletivos.

A Rappi não é a primeira em-
presa de aplicativos que esbarra 
na Justiça. Em 15 de setembro, a 
Uber foi condenada pela  4ª Va-
ra do Trabalho de São Paulo a 
contratar todos os motoristas e a 

pagar R$ 1 bilhão por danos mo-
rais coletivos. A companhia re-
correu da decisão.

Para resolver o imbróglio, o go-
verno criou um grupo de trabalho 
que discute uma forma de regula-
mentar o trabalho por aplicativos. 

Procurada, a Rappi informou 
que vai recorrer da decisão e que 
está aberta para contribuir com 
eventuais propostas sobre a re-
lação entre empresas de aplica-
tivo e entregadores. Segundo a 
companhia, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) tomaram 

diversas decisões em linha con-
trária à que foi apresentada na 
sentença do TRT4.

“Além disso, há debates vigen-
tes a respeito da relação entre en-
tregadores e plataformas, no qual 
estamos colaborando ativamen-
te com o Grupo de Trabalho que 
discute o assunto, evidenciando 
a não sustentação da decisão. 
Estamos disponíveis ao diálo-
go e para contribuir com even-
tuais propostas que venham a 
surgir, tanto na Câmara Munici-
pal quanto no Congresso Nacio-
nal”, destaca nota da empresa.

O câncer demama é uma das principais causas

demortes emmulheres. No entanto, de acordo com

o Instituto Nacional de Câncer (INCA), um em cada três

casos pode ser curado se for descoberto logo no início.

Para o ano de2023, foram estimados quase74 mil

novos diagnósticos no Brasil. Sabendo a importância da

informação e do diálogo para a cultura de prevenção e

tratamento, o Correio Braziliense realizará o evento

"Câncer de mama: uma

rede de cuidados".

Anote na agenda:

19 de outubro

a partir das14h30

Câncer

de mama:
uma rede de
cuidados

realização:

Acompanhe nas
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is

patrocínio:
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Missão: eliminar o Hamas 
NETANYAHU E O LÍDER OPOSITOR BENNY GANTZ FORMAM GOVERNO DE EMERGÊNCIA, UMA ESPÉCIE DE GABINETE DE 

GUERRA. PRIMEIRO-MINISTRO AVISA QUE QUALQUER INTEGRANTE DO GRUPO TERRORISTA É UM “HOMEM MORTO”

A
nte a mais grave crise de 
segurança das últimas dé-
cadas em Israel, adversá-
rios políticos uniram filei-

ras para combater um inimigo em 
comum. O premiê Benjamin Ne-
tanyahu e o líder do partido Uni-
dade Nacional, 
Benny Gantz, deci-
diram formar um 
governo de emer-
gência, que funcio-
nará como um ga-
binete de guerra. “O 
destino do país está 
em jogo. (...) A uni-
dade entre as pes-
soas em momentos 
de dor e de triste-
za ressoa em todo o 
mundo. O Hamas é 
o Daesh (acrônimo 
para Estado Islâmi-
co) e nós vamos es-
magá-los, assim co-
mo o mundo des-
truiu o Daesh”, avi-
sou Netanyahu. 

O primeiro-mi-
nistro também en-
viou um recado ao 
grupo terrorista 
que controla a Fai-
xa de Gaza: qualquer 
membro do Hamas 
é um “homem mor-
to”. “Há um tem-
po para a paz e um 
tempo para a guerra; 
agora, é o momen-
to da guerra”, disse 
Gantz, ao ressaltar 
que Israel enfrenta 
sua hora mais dura 
e que a parceria irá 
assegurar a vitória. 
“O inimigo será ani-
quilado com todos 
os meios necessá-
rios.” A reportagem 
tentou entrar em 
contato com Mutee 
Abu Musabeh, che-
fe do Departamento 
de Mídia Estrangeira 
do Hamas, mas não 
obteve resposta. 

Além dos 1,2 mil 
mortos nos atenta-
dos da manhã de 
sábado, os bombar-
deios israelenses na 
Faixa de Gaza ma-
taram pelo menos 
1,1 mil  e deixaram 
5,3 mil feridos. Até 
o fechamento des-
ta edição, o cerco ao 
enclave estava pres-
tes a ser completa-
do, com 300 mil sol-
dados das Forças de 
Defesa de Israel (IDF) posicionados 
na fronteira. Uma fonte do Exérci-
to isralense admitiu ao Correio que 
a invasão terrestre provavelmente 
ocorrerá entre hoje e amanhã. 

Um porta-voz das Nações Uni-
das anunciou que 11 funcioná-
rios da organização — cinco pro-
fessores, um ginecologista, um 

engenheiro, um conselheiro e três 
membros do pessoal de apoio — e 
30 estudantes da UNRWA agência 
de assistência aos refugiados pa-
lestinos morreram desde o sábado. 

Os 2,3 milhões de palestinos 
concentrados em uma das áreas 
de maior densidade demográfica 
do planeta estão à beira de uma 

catástrofe huma-
nitária. O bloqueio 
imposto por Israel, 
que proibiu a entra-
da de combustível e 
desconectou a úni-
ca central elétrica, 
deixou a Faixa de 
Gaza praticamente 
às escuras, à exce-
ção de poucas casas 
e prédios supridos 
com gerador. 

Ahmed Abu Ar-
tema, 36 anos, mo-
rador da Cidade de 
Gaza, descreveu a si-
tuação como “hor-
rorosa” e “desas-
trosa”. “Israel está 
produzindo mais e 
mais pogroms”, afir-
mou ao Correio, ao 
citar um termo rus-
so usado para desig-
nar um comporta-
mento cruel orga-
nizado ou o assas-
sinato de um gran-
de grupo de pessoas 
por sua raça ou reli-
gião. “Há pouco, os 
aviões bombardea-
ram uma casa da fa-
mília Alkurd e mui-
tos morreram.” 

Abu Artema lem-
brou que Israel in-
terrompeu o for-
necimento de die-
sel para geradores, 
de eletricidade e 
de todos os supri-
mentos para Ga-
za. “Estamos sem 
energia elétrica, o 
acesso à internet é 
muito ruim. O pior 
ainda está por vir. 
Também não te-
mos água e há es-
cassez de alimen-
tos. Cerca de 250 
mil palestinos estão 
desabrigadas.”

O presidente 
dos EUA, Joe Bi-
den, instou Netan-
yahu a “seguir as 
normas da guer-
ra”. Existe o temor 
de que Israel in-
tensifique a ofen-
siva e aumente 
ainda mais o nú-

mero de baixas civis. “O único 
que lhe disse é sobre a real im-
portância de que Israel, com 
toda a raiva e  frustração... 
existentes, atue sob as nor-
mas da guerra”, comentou Bi-
den, ao falar sobre a conver-
sa por telefone que teve com o 
premiê israelense.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Morador do campo de refugiados de Jabalia carrega botijão, em meio a escombros: guerra e bloqueio causam crise humanitária
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Soldado inspeciona casa destruída pelos terroristas 
no kibbutz Beeri, a poucos quilômetros de Gaza

Dor e desespero durante sepultamento de criança 
palestina atingida por bombardeio, em Khan Yunis 

Moradores, também de Khan Yunis, diante de corpos, 
no pátio do necrotério: 1.100 palestinos morreram  

Joe Biden alertou premiê de Israel a seguir as normas 
da guerra durante a retaliação no enclave palestino

Eu acho... 

Depoimento 

Holocausto

Ante líderes da comunidade ju-
daica, na Casa Branca, o democra-
ta disse que os ataques terroristas 
do último sábado correspondem 
ao “dia mais mortal para os ju-
deus desde o Holocausto”. Biden 
advertiu Teerã, que apoia e é acu-
sado de financiar o Hamas e o Hez-
bollah no Líbano: “Deixamos cla-
ro aos iranianos: tenham cuidado”. 

Na opinião de Eytan Gilboa — 
professor de ciência política da 
Universidade Bar-Illan (em Ramat 
Gan, subúrbio de Tel Aviv) —, o fato 
de Gantz e Gadi Eizenkot, ex-che-
fe do Estado-Maior de Israel, te-
rem aderido ao gabinete de guerra 
de Netanyahu ajudará a planejar 
os próximos passos da campanha 
militar contra o Hamas e a Jihad Is-
lâmica. “A etapa seguinte será con-
cebida para destruir as capacidades 

militares e de governo das duas or-
ganizações terroristas. O gabinete 
está autorizado pelo governo a to-
mar decisões”, explicou ao Correio. 

Gilboa adverte que a destruição 
da infraestrutura e da cadeia de co-
mando do Hamas será uma tare-
fa difícil. “As IDF estão planejando 
uma surpresa tática que reduzirá 
substancialmente o poder de com-
bate do Hamas e da Jihad Islâmi-
ca. A manobra terrestre poderá ser 
lenta, para evitar o maior número 
de baixas entre as tropas israelen-
ses e os civis palestinos”, observou. 
Ele aposta que a meta será remover 
as duas organizações do poder em 
Gaza e transferir o controle para a 
Autoridade Palestina.

A invasão a Gaza precisa ser 
bem planejada para preservar os 
cerca de 150 reféns de várias nacio-
nalidades mantidos pelo Hamas. 
O secretário-geral da ONU, António 
Guterres, exortou o Hamas a imedia-
tamente liberar todos os sequestra-
dos mantidos no território palesti-
no. “Os civis devem ser protegidos 
todas as vezes. O direito humanitá-
rio internacional deve ser respeita-
do e mantido.” O presidente da Tur-
quia, Recep Tayyip Erdogan, nego-
cia com o Hamas para tentar con-
seguir a libertação de sequestrados.

Cientista político da Universi-
dade de Tel Aviv, Uriel Abulof vê 
a possibilidade de o Hamas mos-
trar-se disposto a libertar mulhe-
res, crianças e idosos, em troca de 
prisioneiros palestinos. Ele adver-
tiu sobre o risco de espalhamen-
to do conflito. “Se Israel entrar de 
forma substancial em Gaza, será 
atacado em sua fronteira nor-
te. Talvez vejamos uma escala-
da também na Cisjordânia. Acho 
que isso é parte de um plano do 
Irã para Israel”, afirmou ao Correio. 

O Hamas é o Daesh (Estado Islâmico) e nós vamos esmagá-los "
Benjamin Netanyahu, primeiro-ministro de Israel

"

Israel está destruindo bair-
ros residencias completos. 
O Ministério da Saúde 
informou que 60% das 
vítimas dos ataques is-
raelenses são crianças e 
mulheres. A destruição es-
tá em todos os lugares. Eu 
não encontro palavras 
para descrever o que es-
tá acontecendo agora."

Ahmed Abu Artema, 36 
anos, escritor, morador 
da Cidade de Gaza

 

"Na condição de pri-
meiro-ministro, Benja-
min Netanyahu é o res-
ponsável pelas falhas 
de inteligência e de ope-
ração de seu governo. A 
adição de um dos parti-
dos da oposição duran-
te a guerra não elimi-
naria a sua responsabi-
lidade pelos fracassos. É 
provável que ele se de-
mita ou seja forçado a 
abandonar o seu posto, 
e que a sua carreira po-
lítica terminará."
  
Eytan Gilboa, 
professor de 
ciência política da 
Universidade 
Bar-Illan (em Ramat 
Gan, subúrbio 
de Tel Aviv)

"Sou soldado e 
minha mãe foi 
executada 
pelo Hamas"

“Esta é uma 
guerra entre o 
bem e o mal. 
No sábado pe-
la manhã, mi-
nha irmã me 
ligou e me dis-

se que nossa casa estava sob ata-
que de grupos terroristas. Colo-
quei munições nas armas e fo-
mos para lá. Apenas eu e meu 
irmão. No caminho, vimos cor-
pos em todos os lugares. Arma-
dos, fomos procurar por ela. Es-
perávamos levar nossa mãe pa-
ra casa em segurança. Chegamos 
ao kibbutz de Ein Haslusah e vi-
mos um corpo na rua. Era nos-
sa mãe. Com balas da cabeça 
aos pés. Uma bola e um lanche 
que ela levaria para as crianças 
estavam cheios de sangue. Ela 
caiu quando as bombas atingi-
ram o assentamento. Os terroris-
tas a executaram. Vimos corpos 
de idosas, queimados. Abriram o 
gás e acenderam o fogo.”

 
Betzalel Taljah, soldado 
israelense, 30 anos. A mãe, 
de 63, foi morta ao visitar 
familiares no kibbutz de Ein 
Haslusah, a 4km de Gaza. 
Ele está na fronteira de 
Gaza e aguarda a invasão. 
Depoimento ao Correio

Arquivo pessoal

Alfred Muller/Divulgação

AFP
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O 
conservadorismo que saiu das 
urnas e encontrou guarida no 
Congresso Nacional começa a 
dar sinais de articulação políti-

ca. O sinal mais recente veio da Comis-
são de Previdência e Assistência Social 
da Câmara dos Deputados, que, na ter-
ça-feira, aprovou projeto que proíbe o 
casamento entre pessoas do mesmo se-
xo. A união estável homoafetiva foi re-
conhecida pelo Supremo Tribunal Fe-
deral em 2011, mas os parlamentares 
se articularam para aprovar a propos-
ta, chancelada por 12 votos favoráveis 
e cinco contrários.

Mais do que afrontar uma decisão 
da Suprema Corte, os integrantes da 
comissão da Câmara desenterraram 
conceitos e termos eivados de pre-
conceito e desinformação, que reme-
tem a uma mentalidade incompatí-
vel com a realidade de 2023. No docu-
mento, parlamentares tratam a opção 
pelo mesmo sexo como uma doença. 
A palavra, diga-se, aparece cinco ve-
zes no relatório elaborado pelo de-
putado Pastor Eurico (PL-PE). O ter-
mo homossexualismo foi usado ou-
tras três. Mais: no relatório, os filhos 
de casais homoafetivos “são privados 
do valor pedagógico e socializador da 
complementariedade natural dos se-
xos no seio da família”. 

Trata-se de argumento claramen-
te derrubado pelo entendimento do 
STF. Em seu voto, o ministro Luiz Fux 
sustenta que “O que faz uma família é, 
sobretudo, o amor — não a mera afei-
ção entre os indivíduos, mas o verda-
deiro amor familiar, que estabelece 
relações de afeto, assistência e supor-
te recíprocos entre os integrantes do 
grupo”. E assevera os limites do Esta-
do sobre os direitos individuais, com 
citação ao jurista Ernst Benda. “Está 
vedado ao Estado distinguir os indi-
víduos em função de seu presumido 

valor moral. O Estado não se deve ar-
rogar o direito de pronunciar um juí-
zo absoluto sobre os indivíduos sub-
metidos a seu império. O Estado res-
peitará o ser humano cuja dignidade 
se mostra no fato de tratar de realizar-
se na medida de suas possibilidades”, 
escreveu o ministro do STF.  

É improvável que a proposta apro-
vada na terça-feira avance em outras 
comissões do Congresso ou que será 
aprovada nos plenários das duas ca-
sas legislativas. Além de a maioria de 
deputados e senadores não comparti-
lharem de tal visão, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) já avisou que 
o projeto que veda o casamento entre 
pessoas do mesmo sexo é inconstitu-
cional. Há a possibilidade, ainda, de o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva ve-
tar tal proposição.

É importante deixar claro que na-
da mudou em relação ao que foi es-
tabelecido pelo Supremo em 2011. 
Todas as relações previstas em lei 
continuam protegidas. O Brasil deu 
passos relevantes ao validar o casa-
mento entre pessoas do mesmo sexo. 
Garantiu direitos a inúmeras pessoas 
que cumprem com seus deveres, in-
clusive, o de pagar impostos. Não há 
como aceitar a classificação de ci-
dadãos de segunda ou terceira clas-
se apenas por causa da orientação 
sexual. Até porque a escolha de um 
parceiro ou parceira é, única e exclu-
sivamente, um ato individual.

Diante de preocupante iniciativa dos 
parlamentares refratários a conquistas 
consagradas nas sociedades mais mo-
dernas, convém manter a vigilância em 
favor de direitos adquiridos por todos 
os cidadãos. O Congresso tem o dever 
de debater temas de interesse público, 
desde que representem, de maneira 
inequívoca, avanços para a sociedade, 
e não retrocessos. 

Alerta aos sinais
de retrocesso

Rotina de direitos violados

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Brasil está a anos-luz de cumprir 
seu dever para com crianças e adoles-
centes. O país pouco ou nada avança 
na obrigação de garantir ao menos os 
direitos mais básicos dessa camada 
da população. O que vemos no dia a 
dia é respaldado, também, em núme-
ros. Entre 2019 e 2022, o percentual 
de meninos e meninas vivendo na po-
breza — em suas muitas formas — re-
cuou de forma tímida, de 62,9% para 
60,3%. Isso significa que dos 52,8 mi-
lhões de crianças e adolescentes do 
país, 31,9 milhões estão sem acesso a 
um ou mais direitos.

Os dados são do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef ), di-
vulgados nesta semana da criança. O 
estudo Pobreza Multidimensional na 
Infância e Adolescência no Brasil ava-
lia direitos como educação, renda, 
água, saneamento básico, moradia e 
informação. 

O Unicef alerta, especialmente, 
para a piora na educação. O índi-
ce de meninos e meninas de 7 anos 
que não sabem ler e escrever saltou 
de 20% para 40%. As mais impacta-
das são crianças negras. Já no tópico 
“estar na escola na idade certa”, hou-
ve melhora. A entidade destaca, po-
rém, que esse dado por ser resultado 
da aprovação automática durante a 
pandemia da covid-19.

O país também não avança no de-
ver de dispor alimentação adequada 
para esse grupo. Em 2019, 19% não ti-
nham renda suficiente para garantir 
refeições apropriadas. Esse percentual 
ficou em 20% no ano passado, ou seja, 
se manteve estável. Segundo o estudo, 
a causa foi, principalmente, o aumento 
acentuado do preço dos alimentos, “de-
monstrando que a inflação nessa área 
afetou mais severamente as famílias em 
situação de vulnerabilidade”.

As informações trazidas pelo Unicef 
— o levantamento, claro, é bem mais 
amplo do que citei aqui — são mais 
um elemento a mostrar que o Estado 
é o principal violador dos direitos de 
meninos e meninas. Destaco o que diz 
o Artigo 227 da Constituição: “É dever 
da família, da sociedade e do Estado 
assegurar à criança, ao adolescente e 
ao jovem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação (...)”.

Como frisou o Unicef, “é fundamen-
tal planejar e implementar políticas in-
tersetoriais com investimento público 
suficiente e adequado” para atender a 
esse público, o mais vulnerável de todos 
— há que se lembrar sempre. Tem de ser 
um trabalho nas esferas nacional, esta-
duais e municipais. Meninos e meninas 
têm de estar no topo das ações de Esta-
do. E com a máxima urgência. 

» Sr. Redator
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Guerra

A deputada Bia Kicis é efu-
siva na sua declaração contra 
o ataque terrorista do Hamas 
contra Israel. É fato que a ação 
do Hamas é condenável, assim 
como é o comportamento do 
governo de extrema direita de 
Israel, sob a mão de ferro do 
belicista Benjamin Netanya-
hu. Tanto israelenses quanto 
palestinos não conseguiram, 
por meio do diálogo, acabar 
com os conflitos por territó-
rios. Tanto Israel quanto a Pa-
lestina não se reconhecem uns 
aos outros como seres huma-
nos. Ambos tentam extermi-
nar o seu opositor. A parla-
mentar, no entanto, manteve-
se muda diante da atrocidade 
do seu “mito”, que debochou 
dos brasileiros mortos duran-
te a pandemia de covid, que 
postergou a compra de vaci-
nas e chamou quem aderiu à 
orientação da ciência do iso-
lamento social de “maricas”. 
Quem é essa senhora para cri-
ticar alguma coisa? Será que 
ela tem domínio sobre o que 
ocorre em Israel e na Pales-
tina? Ela nem reconheceu os 
mais de 100 milhões de famin-
tos brasileiros, durante o go-
verno do seu mito. Ela, como 
muitos outros parlamentares 
do Centrão, é resultado de 
tristes equívocos dos eleitores 
deste país, que conseguem 
guindar ao cargo de legislado-
res os inimigos do povo.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

O ex-chanceler Celso Amorim, hoje assessor especial 
de Lula, endossa a tese de que o massacre do Hamas con-
tra civis deve ser atribuído, primordialmente, às ações do 
governo Netanyahu de dificultar os planos de paz. É resi-
dual e até desumano utilizar as ações de um governo pa-
ra, em parte, interligá-lo à violência contra um povo. Aliás, 
é inaceitável não tratar o Hamas como um grupo terro-
rista e antissemita, fazendo a devida distinção, ignorada 
por setores da esquerda, entre seus membros e os pales-
tinos. Até porque o Hamas não é representante da cau-
sa palestina em ter um Estado soberano vivendo em se-
gurança ao lado de Israel. Isto cabe à Autoridade Palesti-
na, formada por diversos antagônicos do Hamas. Já pas-
sou da hora de o governo brasileiro deixar de lado a posi-
ção ultrapassada da ONU de não considerar o Hamas um 
grupo terrorista, em respeito à própria legislação brasi-
leira, que define muito bem o que é terrorismo, como se 
verifica no art. 2º da Lei nº 13.260/16. Assim, ao contrá-
rio do governo Lula e de seus porta-vozes, da mesma for-
ma que o Hezbollah não é o Líbano, o Hamas não é a Pa-
lestina. Esta conclusão parece simples, mas requer uma 
digressão histórica: desde antes da criação do Estado de 
Israel, como no Plano Peel, de 1937, tentou-se a criação 
de dois Estados, sendo um para os palestinos, com ampla 

maioria territorial. Recusaram 
todos. Em 1993, com Yasser 
Arafat, no Acordo de Oslo, os 
palestinos puderam se auto-
governar em vários territórios 
da Cisjordânia, outrora con-
quistados em 1967 por Israel, 
na Guerra dos Seis Dias. Ainda 
assim, em 2005, a retirada das 
tropas israelenses da Faixa de 
Gaza abriu caminho para que 
o Hamas vencesse as eleições 
legislativas em 2006, se fortale-
cesse e hoje essa situação trá-
gica acontecesse. Deste mo-
do, enquanto o Hamas não re-
conhecer a legitimidade de Is-
rael e não se voltar favorável 
exclusivamente à causa pales-
tina, não haverá paz.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

CPMI 

Transformadas em instru-
mentos de chantagem e mera 
pressão, as comissões parla-
mentares de inquérito perde-
ram a relevância de outrora. Is-
so, muito em virtude do papel 
ativo da Justiça, do Ministério 
Público e da Polícia Federal 
na investigação de malfeitorias 
público-privadas. Baixou-lhes 
o facho, por meio da interfe-
rência direta do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), bem co-
mo a falta de moral dos con-
gressistas para atirar a primei-
ra pedra na direção de quem 
quer que seja. A Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI), recentemente instala-

da para tratar dos episódios de 8 de janeiro, ensaiou reto-
mar lugar de destaque no noticiário. Por razões tortas ou 
diga-se por ações suspeitas? Mista, composta de senado-
res e deputados, a comissão parlamentar foi criada com 
o alegado intuito de destrinchar o universo real das atro-
zes depredações no Congresso Nacional, Supremo Tribu-
nal Federal e Palácio da Alvorada. Nada sugere, contudo, 
que haverá contribuição positiva para reduzir o tamanho 
e o alcance do nefasto episódio (hummm), ao contrário: a 
julgar pelo elenco de convocados e pelos pronunciamen-
tos feitos até então, por seus autores. A CPMI, está dire-
cionada ao seu final, ser uma grande lavanderia de roupa 
suja, bem ao gosto destes tempos em que a educação e o 
comedimento andam em baixa na escala de valores da so-
ciedade. A continência verbal está fora de moda. Deu lu-
gar à contundência tóxica de vingança, de ódio, de raiva, 
daquele tipo contrário ao tempero emocional que o cargo 
requer, por meio de moderação, temperança e polidez. In-
felizmente, nossa democracia ainda imatura, distante do 
ideal de pluralidade e convivência entre contrários. Afi-
nal, o que adianta a CPMI, a degola está na espada cruel 
da Justiça, que acha-se na Esplanada dos Ministérios.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

“Resgate de pets em Israel: que boa 
notícia em meio a tanta tristeza. 

Todas as vidas importam!”
Célio Studart — Brasília 

“Repatriação de brasileiros: é o 
correto a se fazer. Inclusive os 

que estão presos em Gaza”.
@diguilino — Brasília  

“Quando são drogas, vão 
cobrar os países de origem pelo 
fornecimento das substâncias. 
Quando são as armas usadas 
pelos traficantes de drogas, 

ninguém cobra os fabricantes 
ou países de origem”
Carlos Evaristo — Brasília

“Amém! Viva nossa 
senhora Aparecida”

Edna Zica — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

    Diferentemente do publicado ontem, 
    a Comissão de Previdência e Assistência 
    da Câmara dos Deputados aprovou proposta 
    que proíbe casamento homoafetivo 
    por 12 votos a cinco.
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A
lgo de grande preo-
cupação aconte-
ce no processo das 
definições de me-

tas, estratégias e execução 
das ações relacionadas com 
as Convenções sobre a Mu-
dança Climática e sobre a 
Diversidade Biológica, es-
tabelecidas no âmbito da 
ONU e referendadas pelos 
países signatários. Sempre 
achei desequilibrada a aten-
ção dada à Convenção so-
bre Mudanças Climáticas 
em relação à Convenção so-
bre a Diversidade Biológi-
ca. Basta ver que, enquanto 
a Convenção sobre as Mu-
danças Climáticas já rea-
lizou 27 COPs (Conferên-
cias das Partes), a Conven-
ção sobre a Diversidade Bio-
lógica realizou apenas 15 
COPs. A imprensa reserva 
extensos espaços nos dife-
rentes meios de comunica-
ção para a COP sobre Mu-
danças Climáticas e pouco 
para a COP sobre Diversi-
dade Biológica. 

Há um forte descompas-
so e contrassenso verifica-
dos nas ações em curso vi-
sando atingir as metas esta-
belecidas em ambas as Con-
venções. Fala-se o tempo in-
teiro em diminuição de ga-
ses do efeito estufa, em tran-
sição energética, em créditos 
de carbono, dentre outros as-
pectos. Pouco se fala e se age 
em relação ao aumento da 
proteção e uso sustentável da 
biodiversidade, à restauração ecológica, aos cré-
ditos de biodiversidade, etc. Isso sem abordar a 
questão da pouca disponibilidade de recursos pa-
ra atender as demandas de ambas as Convenções.

E o contrassenso está acontecendo a todo vapor 
no Brasil, especialmente no Cerrado, sem consul-
tas e poucos debates sobre os impactos gerados. 

No noroeste de Minas Gerais, especialmente 
no município de Arinos (capital nacional do Baru, 
planta nativa do Cerrado), na região do Mosaico 
Sertão Veredas (Peruaçu), estão sendo implemen-
tados uma série de projetos de energia solar que, 
em sua totalidade, abrangerá uma área de 80 mil 
hectares com “plantios” de placas solares, sendo 
aproximadamente metade com desmatamento de 
áreas de Cerrado nativo e o restante convertendo 
pastagens em diferentes condições, além de outras 

culturas. Ou seja, o agricultor e o pecuarista estão 
se tornando “plantadores/monocultores” de pla-
cas solares, arrendando ou até vendendo suas pro-
priedades para viverem de renda e ficarem apre-
ciando o “mar” de placas no horizonte. Isso tudo 
sendo feito por meio de Licenciamento Ambien-
tal Simplificado (LAS) emitido pelo IEF-MG, que 
não necessita de estudos de impactos ambientais, 
nem consultas à sociedade. 

Os impactos socioambientais são enormes e 
vão desde a destruição do Cerrado, à perda de 
biodiversidade, à eliminação de corredores eco-
lógicos tão importantes para a região do Mosaico 
de Áreas Protegidas Sertão Veredas (Peruaçu), ao 
comprometimento do abastecimento de água, 
ao deslocamento de agricultores e pecuaristas 
tradicionais e locais, dentre outros impactos. 

Esta situação é realidade 
em várias partes do Cerra-
do de Minas Gerais (Janaú-
ba, Jaíba, Pirapora, Várzea 
de Palma), do Piauí (Gur-
guéia), da Bahia ( Juazei-
ro, Oliveira dos Brejinhos), 
dentre outras localidades, 
em uma velocidade assusta-
dora, que muda a paisagem 
da noite para o dia.

Também temos que con-
siderar a implantação de 
parques de Energia Eólica 
em várias partes do Brasil, 
inclusive no bioma Cerra-
do, sem considerar de for-
ma adequada os impactos 
socioambientais, que estão 
acarretando problemas se-
ríssimos às comunidades lo-
cais e à natureza. 

Pergunto: É correto sa-
crificar a Biodiversidade, o 
Bioma Cerrado, para fazer a 
transição energética e me-
lhorar o Clima? Ou será que 
há soluções mais inteligen-
tes e compatíveis com a pro-
teção ambiental. 

Ao invés de monoculti-
vos de commodities agríco-
las teremos “monocultivos” 
de placas solares. O mo-
delo é o mesmo, grandes 
áreas desmatadas/conver-
tidas, projetos megalôma-
nos, concentração de terras 
na mão de poucas pessoas/
empresas, deslocamento 
de comunidades tradicio-
nais, mercado controlados 
por atores que operam glo-
balmente. Não sei o que é 

mais impactante ao Bioma. 
Por isso é necessário que as propostas de 

ações, as estratégias, as metas das duas conven-
ções precisam caminhar juntas e que sejam posi-
tivas para ambas. Não dá para aceitar que a Bio-
diversidade seja sacrificada em nome do com-
bate às mudanças climáticas. 

É urgente que o Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama) estabeleça resoluções que 
prevejam a realização de estudos de impactos 
ambientais e sociais e minimizem os impactos 
gerados por essas formas de geração de energia 
e que esses projetos não sejam objeto de licen-
ças ambientais simplificadas, como ocorre em 
Minas Gerais, que ainda oferece isenção de im-
postos para a implantação desses projetos tão 
destruidores da natureza.

 » CesAr ViCtor do espírito sAnto
Engenheiro florestal, conselheiro do Conama Membro da Funatura, da Rede Cerrado e da Remap

Biodiversidade 
x

Clima

A 
percepção equivocada de que a máquina 
pública se destina a interesses pessoais 
e/ou de grupos políticos em confronto 
aos princípios constitucionais que re-

gem a Administração Pública produzem, no par-
que normativo de nosso país, afrontas diárias ao 
texto constitucional, derivadas que são do pen-
samento escancarado nas piores práticas viven-
ciadas nos tempos dos velhos coronéis.

Tem-se, assim, a necessidade premente de 
melhoria na produção legislativa brasileira, isso 
não somente a fim de justificar os vultosos gastos 
por aqui com o exercício da função legiferante, 
mas, de modo ainda mais urgente, para garantir 
que a produção legislativa se preste, como deve 
ser, à garantia dos direitos fundamentais con-
sagrados em nosso texto constitucional. Nesse 
contexto, cabe ao Ministério Público, em espe-
cial, fiscalizar as leis produzidas no nosso país, 
devendo acionar o Poder Judiciário quando as 
aquelas confrontarem a Constituição Federal.

Para o leitor distanciado das formas e solenida-
des comuns ao mundo jurídico, convém registrar 
que o controle de constitucionalidade é o cami-
nho para extirpar do sistema leis ou atos normati-
vos que afrontam a Constituição, cabendo ao Po-
der Judiciário retira-las do ordenamento jurídico. 
A tendência atual, no entanto , é que os métodos 
de autocomposição de conflitos — mediação, con-
ciliação e negociação — possam ser utilizadas pa-
ra esse mesmo objetivo. A autocomposição é meio 
destinado a encerrar conflitos sem a necessida-
de de uma decisão judicial, sempre uma medida 
imposta. No caso, na composição entre as partes 
une-se a rapidez à eficiência para eliminação de 
normas inconstitucionais do cenário legislativo.

A autocomposição poderia trazer a ideia de 
que não  seria adequada para situações que en-
volvessem indisponibilidade de direitos, ou que 
o controle de constitucionalidade, em tais hi-
póteses, soasse como uma barganha. Todavia , 
a constatação de que o Ministério Público, des-
de a década de 1990, celebra “TACs” (termos de 
compromisso de ajustamento de conduta) é fe-
nômeno que auxilia a percepção da presença 
consolidada dos meios autocompositivos no 
cenário jurídico, mesmo para direitos ou inte-
resses indisponíveis.

O pensamento jurídico atual tem demons-
trado, por exemplo, com o a chegada do Códi-
go de Processo Civil de 2015, que há uma vonta-
de da política nacional no sentido da utilização 
de meios alternativos à busca do Poder Judiciá-
rio para a solução de conflitos, evidenciando a 
importância de não sobrecarregar o sistema ju-
diciário, dotado de possibilidades finitas, e em-
prestar maior celeridade na redução de conflitos, 
aqui entendidos como todas as controvérsias e 
disputas relacionadas à constitucionalidade de 
leis e atos normativos.

No Ministério Público de Minas Gerais, es-
ta metodologia foi abraçada com a criação,  em 
2022, do Compor-Constitucional, um centro es-
tadual de autocomposição de conflitos de natu-
reza constitucional, onde as partes dialogam pa-
ra uma solução consensual que expurgue do tex-
to legal os aspectos que ferem as Constituições 
Federal e Estadual, observada sempre  a jurispru-
dência sumulada dos tribunais. A hipótese, dire-
tamente ligada à fiscalização de normas incons-
titucionais, ocorre no próprio procedimento ad-
ministrativo instaurado para apurar a eventual 

inconstitucionalidade, mediante a designação 
de audiência autocompositiva com o Poder res-
ponsável pelo início do processo legislativo da 
norma questionada. Os membros do Ministério 
Público procuram transmitir, de forma dialógi-
ca, não apenas a visão das Cortes Constitucio-
nais sobre as matérias controvertidas, mas, tam-
bém, a necessidade de viabilizar a boa governan-
ça legislativa, que tende a melhorar a qualidade 
geral das normas jurídicas.

Evita-se, nesse contexto, a título meramen-
te exemplificativo, a ocupação errada da má-
quina pública com a manutenção de cargos 
comissionados e contratações temporárias — 
sem submissão a concurso público ou à lícita 
adesão ao modelo gerencial, como as hipóte-
ses de terceirização, criação de consórcios ou 
parcerias — para situações diversas daquelas 
autorizadas em lei.

Tem-se, assim, a eliminação rápida de leis 
com falhas e vícios constitucionais sem valer-
se da via judicial, o que melhora a governança 
pública, torna as ações estatais mais previsíveis, 
fomenta a segurança jurídica e, especialmente, 
contribui para maior realização dos projetos de 
vida dos cidadãos. 

A criação do Compor-Constitucional integra-
do à Coordenadoria de Controle de Constitucio-
nalidade do MPMG, esta com quase duas déca-
das de atuação, apresenta resultados  surpreen-
dentementes  satisfatórios. Os acordos têm per-
mitido apagar da ordem jurídica leis inconstitu-
cionais, sem surpresas e conflitos desnecessá-
rios. Trata-se de um “ganha-ganha”. O Ministério 
Público sai da zona de confrontos e acaba sen-
do um fator de segurança jurídica e pacificação.

 » JArbAs soAres Júnior /Procurador-Geral de Justiça de Minas Gerais
 » MArCos pereirA AnJo Coutinho / Promotor de Justiça (MG)

 » rodrigo Alberto AzeVedo Couto / Promotor de Justiça (MG)

Controle da constitucionalidade e autocomposição: 
um caminho eficiente para melhores leis

A angústia 
da guerra; 

precisamos 
evitar uma 
catástrofe 

humanitária

É 
grande a escalada da violência na guerra 
entre Hamas e Israel. As notícias não pa-
ram de chegar. No exato momento em que 
escrevo este artigo ficamos sabendo da 

morte de dois brasileiros, Ranani Glazer e Bru-
na Vaelanu, segundo informação do Itamaraty. 
Mas há ainda outras duas brasileiras desapare-
cidas. A situação humana vai se tornando cada 
vez mais desesperadora nessa região.

Visitei Israel entre os dias 3 e 8 de setembro. 
Integrei uma comitiva com parlamentares de di-
ferentes partidos que participou de seminário 
no país. Evento promovido pela Confederação 
Israelita do Brasil (CONIB), Federação Israelita 
do Estado de São Paulo (Fisesp) e Project Inter-
change do American Jewish Committee.

Mas infelizmente, cerca de 30 dias depois de 
ter convivido com povo tão nobre, numa terra 
santa, eclodiu um sangrento conflito que já ma-
tou quase duas mil pessoas em apenas quatro 
dias de guerra.

As forças de segurança de Israel anunciaram 
há pouco que mais de 1.500 terroristas do Ha-
mas foram mortos. Em território israelense, até 
este momento, as vítimas ultrapassariam 1.000 
pessoas. Na Faixa de Gaza são pelo menos ou-
tros 800. A tensão é muito grande.

Cidadãos civis são a imensa maioria das víti-
mas. Ontem, no terceiro dia de conflito, o premiê 
de Israel, Binyanmin Netaniahu, anunciou o iso-
lamento da Faixa de Gaza do restante do conti-
nente. Não será possível fornecer energia elétri-
ca, água, gás e combustível. Uma situação extre-
mamente complicada para o povo que lá habita, 
que sofre as consequências de ações desenvolvi-
das por um grupo armado palestino extremista. 

Em Israel a população também teme a rever-
beração do contra-ataque de seu exército aos 
palestinos. A comunidade israelense também é 
alvo das bombas e tiros dos terroristas.

É preciso evitar uma catástrofe humanitá-
ria. Urgente.

São muitas as notícias de israelenses que fo-
ram sequestrados por integrantes do Hamas no 
fim de semana. Vemos muitas notícias sobre a 
angústia dos familiares dessas pessoas desapa-
recidas e tornadas reféns. Mesma situação, mas 
com número menor de informações, que pas-
sam famílias palestinas sitiadas em solo de Gaza.

São tristes demais, desumanas, as histórias 
que a imprensa consegue reproduzir a partir 
de depoimentos daqueles que estão no meio 
dos bombardeios. Famílias inteiras estão sen-
do mortas. Pessoas idosas, crianças, mulheres, 
nada escapa das garras da guerra. 

Fica muito claro que quanto maior a opres-
são e violência empregada, maior tempo dura-
rá o conflito e as consequências serão cada vez 
mais devastadoras.

Apelamos ao poder divino para que conforte 
todas essas pessoas que estão sofrendo. Dê hu-
manidade, amor e temperança aos senhores da 
guerra. Apelamos às forças dos céus para que 
iluminem as cabeças dos governantes para que 
possam se colocar no lugar dos seres humanos 
que estão sofrendo e virão a sofrer nesta guerra.

Sabemos que a tensão entre Israel e o Hamas 
existe há décadas. O Hamas passou a controlar 
a Faixa de Gaza em 2007. Os conflitos remon-
tam há décadas. Mas o ataque do grupo terro-
rista em 7 de outubro pegou a todos de surpresa.

Sabemos que as consequências negativas es-
tarão ultrapassando as fronteiras de Israel e Ga-
za e chegará até nossos lares, em pouco tempo. 
Haverá consequências negativas para a econo-
mia mundial. Só para citar um exemplo vamos 
citar os preços dos combustíveis, que deverão 
sofrer alteração e num efeito dominó afetará até 
os valores dos alimentos em todo planeta. Mais 
ainda, o preço do dólar deverá ser alterado. Po-
derá haver impacto até na inflação.

Na segunda-feira, dia 9, as principais bolsas 
de valores do planeta já operavam em queda. O 
preço do dólar e do barril de petróleo estiveram 
pressionados e subiram diante da escalada da 
violência. O cenário de instabilidade interna-
cional que vem se delineando deve manter os 
juros altos nos Estados Unidos. Isso tem efeito 
negativo para o câmbio e investimentos, prin-
cipalmente nos países com economia emer-
gente, como o Brasil.

O governo brasileiro, que preside o Conselho 
de Segurança da ONU, vai resgatar os brasilei-
ros que moram nas zonas de conflito. Já enviou 
um avião para ajudar na repatriação de mais de 
240 pessoas. Outras três aeronaves devem fazer 
o mesmo trajeto e possibilitar a volta de outros 
600 brasileiros que estão lá e não conseguem 
retornar. Sem contar com mais brasileiros que 
estão na Faixa de Gaza e querem voltar para cá. 
Entretanto, aproximadamente 2.700 pessoas já 
pediram ajuda para voltar ao Brasil.

Tenho certeza que o ataque terrorista precisa 
ser condenado em todos os sentidos, de forma 
firme e forte. Mas o respeito ao ser humano, o 
amor a Deus deve prevalecer mesmo diante das 
adversidades. A situação é grave. Mas a esperan-
ça de que haverá possibilidade de uma solução 
é grande. Defendemos o ser humano, sempre.

 » renAtA Abreu (podeMos-sp)
Deputada federal
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Macaco sobrevive com rim 
de porco por dois anos

Resultado obtido por cientistas dos Estados Unidos reforça a esperança de que, um dia, os xenotransplantes serão viáveis para humanos
 

A
nimais poderão, no futu-
ro, ser a principal fonte de 
transplantes de órgãos pa-
ra humanos. Em um estudo 

publicado na revista Nature, pes-
quisadores de Cambridge, nos Es-
tados Unidos, descrevem um ma-
caco que sobreviveu por dois anos 
com rins retirados de porcos. No 
primeiro experimento do grupo, 
a taxa de sobrevivência foi de dois 
dias. O que possibilitou a longevi-
dade foi uma tecnologia de edição 
genética que aumentou a compa-
tibilidade entre as diferentes es-
pécies, aliada a um medicamento 
imunossupressor.

A expectativa é de que, um dia, a 
estratégia seja bem-sucedida para 
reduzir a longa espera de humanos 
por um órgão vital. No último ano, 
houve avanços nos chamados xe-
notransplantes (entre diferentes 
espécies), com rins e corações de 
porcos transplantados em pes-
soas por cientistas das Univer-
sidades de Maryland e do Centro 
Médico NYU Langone, mas as téc-
nicas ainda são embrionárias.

No caso dos rins, os três re-
ceptores estavam mortos e fo-
ram mantidos por aparelhos, 
para verificar a viabilidade do 
procedimento. O primeiro ho-
mem a receber um coração so-
breviveu dois meses após a ope-
ração e morreu infectado por 
um vírus que estava no orga-
nismo do animal. Há um mês, a 
Universidade de Maryland rea-
lizou um transplante corona-
riano no qual um paciente tam-
bém já com morte cerebral re-
cebeu o órgão de um porco.

Tanto nos experimentos ante-
riores com humanos quanto os 
com macacos, os órgãos dos doa-
dores passaram por edição genéti-
ca. No estudo atual, a ferramenta 
utilizada pelos cientistas foi a cha-
mada Crispr. Com essa “tesoura”, os 
pesquisadores manipularam os ge-
nes dos porcos antes de transplan-
tar para os macacos. As alterações 
foram feitas para prevenir a rejeição 
de órgãos e remover vírus que, co-
mo no paciente norte-americano 
que recebeu um coração de suíno, 
poderiam ser ativados no receptor.

Vinte e um macacos tiveram os 
rins removidos e receberam um 
único órgão, retirado do porco ge-
neticamente modificado. Ao desa-
tivar apenas três genes que evitam 
a rejeição, os animais sobreviveram 

 » PALOMA OLIVETO

Células do órgão suíno transplantadas no experimento: previsão de estudos com humanos em breve

Violette Paragas/eGenesis/Divulgação 

Estudos iniciais da amostra 
do asteroide Bennu, de 4,5 bi-
lhões de anos, coletada no espa-
ço e trazida à Terra pela Agência 
Espacial Norte-Americana (Na-
sa) mostram evidências de alto 
teor de carbono e água, possi-
velmente indicando que os blo-
cos de construção da vida no 
planeta podem ser encontrados 
na rocha. O anúncio foi feito on-
tem pela Nasa no Centro Espa-
cial Johnson, em Houston, onde 
cientistas exibiram o material, 
pela primeira vez, desde que ele 
pousou, em setembro.

A descoberta fez parte de uma 
avaliação preliminar da equipe 
científica Osiris-REx. “Trata-se 
da maior amostra de asteroide 
rica em carbono já entregue à 
Terra e ajudará os cientistas a in-
vestigarem as origens da vida no 
nosso planeta nas próximas ge-
rações”, disse o administrador da 
agência, Bill Nelson. “A amostra 

regressou à Terra, mas ainda há 
muita ciência por vir — ciência 
como nunca vimos antes.”

Embora seja necessário mais 
trabalho para compreender a na-
tureza dos compostos de car-
bono encontrados, a descoberta 
inicial é um bom presságio para 
análises futuras da amostra do 
asteroide. Os segredos guardados 
nas rochas e na poeira de Bennu 
serão estudados nas próximas 
décadas, oferecendo ideias so-
bre como o Sistema Solar foi for-
mado, como os materiais precur-
sores da vida podem ter sido se-
meados na Terra e quais precau-
ções precisam ser tomadas para 
evitar colisões de corpos celestes 
do tipo com o planeta.

Nas primeiras duas semanas, os 
cientistas realizaram análises rá-
pidas do material, coletando ima-
gens de um microscópio eletrôni-
co de varredura, medições infra-
vermelhas, difração de raios X e 

análise de elementos químicos. A 
tomografia computadorizada tam-
bém foi utilizada para produzir 
um modelo computacional 3D 
de uma das partículas, desta-
cando seu interior diversifica-
do. Esse vislumbre inicial forne-
ceu evidências de carbono e água 
abundantes na amostra.

“À medida que examinamos 
os segredos antigos preservados 
na poeira e nas rochas do asteroi-
de Bennu, desbloqueamos uma 
cápsula do tempo que nos ofere-
ce informações profundas sobre 
as origens do nosso Sistema So-
lar,” disse Dante Lauretta, inves-
tigador principal da Osiris-REx. 
“A abundância de material rico 
em carbono e a presença abun-
dante de minerais argilosos con-
tendo água são apenas a ponta 
do iceberg cósmico. A cada re-
velação de Bennu, estamos mais 
perto de desvendar os mistérios 
da nossa herança cósmica.”

Elementos da vida 
encontrados em asteroide 

ASTRONOMIA 
Mark Garlick/Divulgação 

Xenotransplante feito na Universidade de Nova York. Após a cirurgia, rins passaram a produzir urina

 Joe Carrotta/Divulgação 

Colisão de planetas gigantes
Uma equipe de astrônomos liderada pela Universidade de Leiden, na Holanda, relata a colisão de dois 

exoplanetas gigantes gelados em torno de uma estrela semelhante ao Sol nomeada ASASSN-21qj — em 
homenagem à rede de telescópios que a detectou. Nos próximos anos, espera-se que a nuvem de poeira 
comece a se espalhar ao longo da órbita do remanescente da colisão, e uma dispersão reveladora de luz 
dessa formação poderá ser detectada tanto com telescópios terrestres quanto com o superequipamento 
espacial James Webb, da Nasa. “Será fascinante observar novos desenvolvimentos. Em última análise, a 
massa de material em torno do remanescente poderá condensar-se para formar um séquito de luas que 

orbitará em torno desse novo planeta”, contou Zoe Leinhardt, coautora do estudo.

Simplesmente não 
há rins suficientes 
para todos (...) O 
transplante entre 
espécies é a única 
solução viável a curto 
prazo para resolver 
essa enorme escassez 
na disponibilidade de 
órgãos”

Mike Curtis, presidente 

executivo da empresa de 

biotecnologia eGenesis

Genesis/Divulgação

por 24 dias. Porém, quando os cien-
tistas adicionaram no órgão sete 
proteínas humanas que reduzem 
a coagulação sanguínea e a infla-
mação — reações típicas do siste-
ma imunológico —, eles viveram 
sete vezes mais (176 dias). Essa 
metodologia foi, então, combina-
da a um tratamento de imunos-
supressão. Um dos animais do ex-
perimento alcançou mais de dois 
anos (758 dias) de vida.

Ensaios clínicos

Em uma coletiva de imprensa 
transmitida on-line, Mike Curtis, 
presidente executivo da empresa 
de biotecnologia eGenesis, que tra-
balhou com a Universidade de Har-
vard na edição genética, destacou 
que a agência regulatória Food and 
Drug Administration (FDA) exigiu 
a sobrevivência dos animais de ao 
menos 12 meses antes de se come-
çar um estudo com humanos. Por 

isso, ele acredita que, em breve, os 
pesquisadores receberão autoriza-
ção para a primeira experiência clí-
nica da tecnologia. Para Curtis, a 
quantidade de pacientes que pre-
cisam de órgãos — especialmente 
rins, os mais requisitados —, exige 
novas opções terapêuticas.

Nos Estados Unidos, contou, 89 
mil pessoas aguardam um trans-
plante renal. No Brasil, segundo o 
Ministério da Saúde, mais de 60 mil 
estão na fila e, desses, mais de 37 
mil necessitam de rins. “Simples-
mente não há rins suficientes pa-
ra todos”, disse o presidente Mike 
Curtis. “Muitos morrerão em diáli-
se. O transplante entre espécies é a 
única solução viável a curto prazo 
para resolver essa enorme escas-
sez na disponibilidade de órgãos.”

Na coletiva de imprensa, Tatsuo 
Kawai, que liderou o estudo na Fa-
culdade de Medicina de Harvard, 
contou que os cientistas usa-
ram porcos miniatura de Yua-
catán como doadores porque 
seus rins, quando maduros, têm 
o tamanho aproximado ao de 
uma pessoa adulta. Para ele, o 
desempenho da técnica deve-
rá ser melhor ainda em humanos 
porque os órgãos são mais compa-
tíveis com os dos suínos.

Chefe da equipe de transplan-
tes do Centro Médico Lango-
ne da Universidade de Maryland, 
Muhammad M. Mohiuddin, que 
realizou xenotransplantes inédi-
tos na instituição, explicou que os 
porcos são os doadores mais pro-
missores “devido à disponibilida-
de da tecnologia necessária para 
modificar o seu genoma, a seu cur-
to período de gestação, a seu rápi-
do crescimento até um tamanho 
compatível com o ser humano e à 
semelhança anatômica de seus ór-
gãos com os dos humanos”.

Em um editorial publicado na 
Nature, o cirurgião destacou que 
“superar a complexa rejeição dos 
órgãos suínos pelo sistema imu-
nológico humano representou 
um desafio por mais de 40 anos”. 
Para Mohiuddin, a melhoria da 
edição genética graças à técnica 
Crispr e de novos imunossupres-
sores “revigorou o campo”. “Mas 
serão ensaios clínicos, envolven-
do pessoas que foram excluídas 
de todas as outras esperanças de 
tratamento, que realmente am-
pliarão nossa compreensão so-
bre esse procedimento notável, 
ajudando a perceber o potencial 
dessa tecnologia.”
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A
s creches do DF foram um 
dos temas do CB.Poder — 
parceria entre TV Brasília e 
Correio — de ontem. Aos jor-

nalistas Carlos Alexandre de Souza e 
Ana Maria Campos, a secretária de 
Educação Hélvia Paranaguá falou 
sobre o período de recadastramento 
daqueles que estão na fila de espera 
da rede pública de creches do DF. Se-
gundo a titular da pasta, isso se de-
ve a novos critérios para as vagas, os 
quais tendem a tornar a concorrên-
cia mais justa e ágil. A convidada 
também comentou sobre a convoca-
ção de novos profissionais para a re-
de pública e também falou sobre os 
trabalhos para o Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (Saeb).

A senhora esteve numa reunião no  
TJDFT para tratar das creches públicas  
do Distrito Federal. O que foi definido? 
Houve um acordo para melhorar o 
atendimento? 

Nós precisamos andar com a edu-
cação. Ela não pode ser estanque, é em 
movimento. Sentamos com TJDFT, por-
que também saiu o manual (das creches 
da rede pública do Distrito Federal), al-
terando os critérios (para concorrência 
às vagas nas creches). Ampliou bastan-
te algumas pontuações, principalmen-
te para a mãe solo, a mãe adolescente,  
a mãe que está sob medida protetiva e 
quem tem situação financeira mais bai-
xa também. Precisávamos conversar com 
TJDFT, porque a Defensoria Pública (DP-
DF) ouve as famílias que querem uma va-
ga e elas entram com ação, que pode ser 
individual ou coletiva. O TJDFT, então, 
se manifesta em relação a isso, ouvindo 
a Secretaria de Educação. Às vezes, o tri-
bunal se manifesta em alguma decisão 
judicial no meio desse processo, tirando 
uma pessoa que está lá em número 100 
na fila, em detrimento de uma que está 
em primeiro lugar, mas que não judicia-
lizou. Tivemos essa conversa para que em 
30 dias, que é o período em que vamos fa-
zer todo esse novo chamamento de quem 
está na fila, para que a pontuação seja em 
cima do novo manual.

Haverá um recadastramento?
Sim, começa na segunda-feira (16/10) 

e vai até o dia 16 de novembro. Nesse pe-
ríodo, a família tem que ir até a regional 
de ensino, levando a documentação. As 
14 regionais de ensino estão preparadas 
para isso. Na hora que inserirmos todos 
esses dados no sistema, automaticamen-
te, ela (a criança) vai ter uma nova pon-
tuação, com base nos novos critérios, que 
são mais justos e vão dar a possibilidade 
de atendimento mais rápido a quem está 
numa situação de vulnerabilidade maior. 
Gostaríamos de atender a todos. Um dia 
conseguiremos atender, mas não agora.

Qual é a situação do Distrito Federal 
neste momento?

Temos em atendimento 31 mil crian-
ças, nessa idade, e de zero a três anos e de 
quatro anos em regiões em que precisa-
mos avançar na educação infantil, porque 
quatro anos já é universalizado na rede. 

Tem outras ações que estamos fazen-
do também exatamente para diminuir 
essa demanda. Por exemplo, até julho 
do ano que vem, nós entregaremos 17 
novos Centros de Educação da Primeira 
Infância (CEPIs). Nesses 17, se colocar-
mos 200 crianças em cada um, vai dar 
uma boa reduzida na fila.

Nós acreditamos também que tem 
muita criança com pedido de vaga du-
plicado. O pai coloca (o cadastro) no CPF 
dele, a mãe coloca no CPF dela. Então, fica 
uma duplicidade de pedido para a mesma 
criança nessa fila. Agora vai entrar no ca-
dastro o CPF da criança. Esse é um pon-
to fundamental que explicamos ao TJDFT. 
A criança vai ter só um pedido de vaga e 
não mais dois ou três para inchar a fila.

Esse é o caminho: gerar perspectiva 
para a população do Distrito Federal de 
que o Governo está ampliando o atendi-
mento. Nós vamos entregar 17 creches, 
já entregamos oito. Até o final do gover-
no Ibaneis serão 45 novas creches novas 
no Distrito Federal, fora as parceiras que 
estão vindo por meio do cartão creche e 
também em prédio próprio.

Essa fila hoje tem quantas crianças?
Quase 16 mil. Acreditamos que vai re-

duzir bem, por conta dessa limpeza de 
duplicação.

Como as mães vão poder  
acompanhar essa nova pontuação, e  
a partir de que data?

Vai ser tudo feito com muita transpa-
rência. Com esses novos critérios, vamos 
fazer uma reclassificação, e a família se-
rá informada sobre a nova classificação 
que o seu filho está na lista de espera. 
Deixo claro que, para as crianças que são 
atendidas pelas creches, segue tudo nor-
mal, nós só vamos fazer esse recadastra-
mento de quem está em lista de espera. 
É importante demonstrar para a famí-
lia que essa criança que está nas nossas 
creches, nos nossos Cepis e nas creches, 
que são prédio próprio, entram automa-
ticamente na rede. Não precisa nem ligar 
no 156. A Secretaria de Educação atende, 
por meio das parcerias e quando chega 
na idade de ela ir para o 
Centro de Educação In-
fantil (CEI), que é o jar-
dim de infância, ela au-
tomaticamente vai ter a 
sua matrícula garantida.

Uma demanda também 
muito grande é o pedido 
dos concursados para 
serem convocados. Como 
está esse processo?

Em dezembro, vamos 
fazer uma convocação. 
Ainda não temos o nú-
mero definido. Estamos 
em tratativas com a Se-
cretaria de Planejamento, Orçamento 
e Administração (Seplad), porque is-
so envolve orçamento. Vamos chamar 
um número que é importante ter na re-
de para 2024. Daí para frente, sempre 
que tiver no orçamento vamos conti-
nuar chamando.

Mas a senhora está certa de que haverá 
chamamento?

Com certeza. O secretário Ney já acor-
dou conosco que, em dezembro, ocor-
rerá. Aí temos um mês para eles apre-
sentarem toda a documentação, toma-
rem posse, fazer a formação, para em 
janeiro atuarem em sala de aula, no iní-
cio do ano letivo. Podem ficar tranqui-
los, porque nós vamos chamá-los. Não 
posso ainda dizer quantos, porque eu 

dependo da Seplad nesse momento pa-
ra dizer, mas eu acredito que mais de 700 
nós vamos chamar de imediato.

A senhora sabe dizer quando  
haverá essa definição de quantos  
serão chamados?

Acho que agora no final de outubro, te-
remos esse número definido.

Um momento importante para a  
educação é o Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb). Como 
a Secretaria de Educação está se 
preparando para incentivar a  
participação dos alunos?

Estamos fazendo uma grande cam-
panha nas redes sociais para que eles 
façam a avaliação. É uma avaliação ex-

terna aplicada pelo Ins-
tituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep), que 
é o órgão do Ministé-
rio da Educação (MEC) 
e, diante disso, teremos 
um diagnóstico da rede. 
É importante até para 
trabalharmos os pontos 
que precisam melhorar. 
Temos feito um pedi-
do muito forte aos pro-
fessores, gestores e aos 
coordenadores pedagó-
gicos que estão à fren-
te desse processo para 

que eles nos apoiem e que tenhamos 
o número suficiente de crianças para 
que aquela escola seja contemplada no 
Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) com seus indicado-
res. 70% dos Estudantes precisam es-
tar presente nessas provas.

Que dia começa?
Começa no dia 23 de outubro e vai até 

o dia 10 de novembro. Nós vamos avaliar 
o quinto ano, para verificar a proficiên-
cia dos anos iniciais; o nono ano, para ver 
os anos finais; e a terceira série do Ensi-
no Médio, para ver como está. O foco será 
Matemática e Língua Portuguesa.

*Estágiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 »ENTREVISTA | HÉLVIA PARANAGUÁ | SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

 » CARLOS SILVA

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Ao CB.Poder, a titular da pasta garantiu que, em dezembro, haverá um chamamento de aprovados e falou sobre  
os novos critérios para conseguir vagas nas creches da rede pública. Hoje, cerca de 16 mil crianças aguardam na fila 

Educação vai convocar 
concursados neste ano

O secretário 
Ney (Seplad) já 
acordou conosco 
que, em dezembro, 
ocorrerá. Aí temos 
um mês para eles 
apresentarem toda 
a documentação, 
tomarem posse, 
fazer a formação, 
para em janeiro 
atuarem em sala de 
aula, no início do 
ano letivo”

Deixo claro que, 
para as crianças 
que são atendidas 
pelas creches, segue 
tudo normal, nós 
só vamos fazer esse 
recadastramento de 
quem está em lista 
de espera”

Direcione o celular aqui e 
veja a entrevista completa
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

FAB salva família humana e não 
humana na guerra de Israel

Num governo em que o 
presidente sobe a rampa 
do Palácio do Planalto com 
uma cachorrinha, os pets são 
tratados com respeito. Nesta 
manhã, desembarcaram no 
Brasil depois de conseguir 
fugir da guerra em Israel em 
voo da FAB. O jornalista Felipe 
Campbell conseguiu viajar 
com os três gatinhos da família 
— César, Babu e Frajolinha 
— ao lado da mulher e dos 
filhos de três anos e um ano e 
meio. Os bichinhos puderam 
viajar com seus tutores graças 
a uma medida adotada pelo 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária para facilitar o 
transporte dos pets, sem as 
exigências burocráticas que 
impediriam o embarque às pressas. Os três gatinhos são brasilienses. 
Foram resgatados na rua e levados pela família para Israel há cerca de 
três anos, quando Felipe se mudou para o país do Oriente Médio. No 
mesmo voo, veio também uma passageira com uma cachorrinha shitzu.

De olho nos bichinhos
O Departamento de Proteção, 
Defesa e Direitos Animais 
do Ministério do Meio 
Ambiente está, desde o início, 
acompanhando a situação 
da repatriação dos brasileiros 
com animais de estimação. 
“Estou muito feliz com a 
atuação do Ministério das 
Relações Exteriores e da FAB. 
O governo brasileiro não está 
medindo esforços para trazer com segurança todos os brasileiros com 
sua família humana e não humana. Ninguém ficará para trás!”, afirmou 
ao Correio a diretora do Departamento de Proteção Defesa e Direitos 
Animais do Ministério do Meio Ambiente, Vanessa Negrini.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Suspeita de fraude nas CNHs

Na manhã de ontem, servidores do Detran-DF, proprietários e funcionários de autoescolas foram alvos de 
mandados de busca e apreensão. O grupo cobrava valores elevados dos candidatos para aprovação no exame de habilitação

N
a segunda fase da Ope-
ração Timóteo 6:10, a 5ª 
Delegacia de Polícia (Área 
Central) cumpriu, ontem, 

17 mandados de busca e apreen-
são contra donos e funcionários 
de autoescolas, além de servido-
res do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF). 
Segundo as investigações, os sus-
peitos fraudavam as provas teó-
ricas para a obtenção de Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) e 
recebiam dinheiro para aprova-
ção dos candidatos que não con-
seguiram passar nos testes ante-
riormente. Os investigadores vão 
analisar os materiais apreendidos 
e ouvir os envolvidos.

Os mandados de buscas ocor-
reram nas residências de três ser-
vidores do Detran-DF, de três 
proprietários de autoescolas e 
de cinco funcionários de autoes-
colas, além da sede de cinco em-
presas para a formação de mo-
toristas. As ordens foram cum-
pridas nas regiões administrati-
vas de Ceilândia, Taguatinga, Sa-
mambaia, Águas Claras, Estrutu-
ral, Guará e Núcleo Bandeirante. 
O delegado Rafael Catunda des-
tacou que a operação buscou 
de coletar elementos que pos-
sam reforçar a suspeita de que as 

autoescolas e os agentes do De-
tran estavam associados para fa-
vorecer esses candidatos.

Segundo o investigador, o 
resultado dos mandados foi a 
apreensão de diversos documen-
tos e aparelhos telefônicos, além 
de dinheiro em espécie. “Vamos 
analisar esses documentos e ce-
lulares para reforçar o que já te-
mos de informação. Dependen-
do da análise, vamos concluir o 
inquérito com o que temos ou 
vamos ver se aparecem mais in-
vestigados, podemos deflagrar 
uma nova fase”, comentou o de-
legado Rafael Catunda.

Suspeita

As investigações tiveram iní-
cio após uma informação pas-
sada pelo Detran-DF de que ha-
via suspeita de fraudes na ava-
liação teórica. Com isso, os poli-
ciais civis começaram as apura-
ções e constataram o crime. “Na 
primeira fase, conseguimos pren-
der em flagrante um servidor, um 
funcionário da autoescola e al-
guns candidatos que tinham pa-
go. A partir dos depoimentos do 
pessoal que foi preso e dos celu-
lares apreendidos, conseguimos 
expandir e identificar outros ser-
vidores concursados do Detran 
que também estavam envolvidos, 

além de outras cinco autoescolas 
que também tinham muita rela-
ção com esses agentes, no senti-
do de que eles captavam clientes 
e cobravam um valor extra acima 
do normal para tirar a carteira de 
motorista para que eles fossem 
aprovados”, detalhou o delegado.

Os candidatos presos na pri-
meira fase da ação, em junho des-
te ano, pagaram fiança e foram li-
berados no mesmo dia. O servidor 
do Detran-DF e o funcionário da 

autoescola ficaram na prisão por 
um período, mas atualmente se 
encontram em liberdade provi-
sória. “Nessa segunda fase, a gen-
te focou nos funcionários e donos 
de autoescola e servidores. Eles 
vão responder por três crimes que 
são: fraude em certame público, 
associação criminosa e corrupção 
ativa ou passiva, quem recebeu na 
passiva e quem pagou na ativa”, 
pontuou o delegado Catunda. A 
operação policial contou com a 

participação de 74 policiais de di-
versas unidades e com o apoio da 
Corregedoria do Detran-DF.

Fraude

Para que a aprovação fosse 
possível, os servidores respon-
sáveis por fiscalizar o exame teó-
rico auxiliavam os candidatos 
no momento da prova, sendo 
que em alguns casos, o servidor 
realizava o exame para o futuro 

habilitado. Além disso, a polí-
cia apurou que os interessados 
na aprovação pagavam quantias 
entre R$ 2 mil e R$ 6 mil para ga-
rantir que passariam na prova.

A investigação policial com-
provou, com acesso aos dados 
fornecidos pelo Detran-DF, que 
entre os dias 7 de fevereiro e 9 de 
maio deste ano, 176 candidatos 
concluíram a prova teórica em 
menos de 10 minutos, sendo que 
o tempo médio para a conclusão 
do exame é de 40 minutos. Os da-
dos mostram ainda que, destes 
176 candidatos, 104 concluíram 
o exame antes de um minuto; 61 
entre um e 2 minutos; e 11 candi-
datos entre 2 e 10 minutos.

Em nota, o Detran-DF infor-
mou que, ao tomar conhecimen-
to dos indícios de irregularida-
des na realização das provas teó-
ricas em Taguatinga, acionou a 
PCDF para iniciar as investiga-
ções que resultaram nas duas fa-
ses da operação, realizadas nos 
dias 13 de junho e 11 de outubro.

“O Detran-DF reitera seu com-
promisso em apurar todos os fatos 
e colaborar com as investigações, 
como vem fazendo desde o início. 
Para não prejudicar o andamento 
do inquérito policial, o Detran não 
passará mais informações até que 
toda a investigação seja concluí-
da”, ressaltou em nota.

Esquema fraudulento tinha provas concluídas em 10 minutos, quando a média é de 40 minutos

PCDF/Divulgação
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Uma rede de cuidados
O câncer de mama, uma das 
principais causas de mortes 
em mulheres, será tema de 

debate no Correio na próxima 
quarta-feira. De acordo com o 
Instituto Nacional de câncer 

(INCA), um em cada três
casos pode ser curado se 

for descoberto logo no 
início. Por isso, falar sobre 
o assunto é fundamental. 
A vice-governadora Celina 
Leão confirmou presença 
na abertura do seminário 

“Câncer de mama: uma rede 
de cuidados”.

Coração de carne
O ex-governador José Roberto 

Arruda, leitor voraz, postou 
ontem nas redes sociais uma 

citação do escritor português José 
Saramago: “Se tens um coração 
de ferro, bom proveito. O meu, 
fizeram-no de carne e sangra 

todos os dias”.

Paz no Oriente Médio
Em atenção ao pedido do deputado Joaquim Roriz Neto (PL), a Câmara 

Legislativa foi iluminada de azul em solidariedade às vítimas dos ataques 
em Israel. Em seu discurso no plenário, o parlamentar justificou o pedido 

destacando o assassinato cruel de centenas de pessoas pelo grupo 
extremista Hamas. A iluminação especial também simboliza um clamor 

pela paz no Oriente Médio.

Festa da Padroeira
O governador Ibaneis Rocha (MDB) vai assistir, nesta tarde, a missa a ser 
presidida pelo cardeal Raymundo Damasceno Assis, Arcebispo Emérito 

de Aparecida, e participa da procissão da Festa da Padroeira Nossa 
Senhora Aparecida, na Esplanada dos Ministérios.

Em sintonia
A Comissão de Fiscalização 
e Transparência da Câmara 

Legislativa já reuniu um 
volume considerável de 

informações sobre o Instituto 
de Gestão Estratégica de 
Saúde do DF (IGES-DF) e 

prepara mais uma audiência 
até o fim deste mês. Desta 
vez, para saber mais sobre 
os gastos do Instituto nos 

últimos quatro anos. A 
novidade é que a deputada 

Paula Belmonte (Cidadania), 
presidente da Comissão, 

convidou um representante 
do Tribunal de Contas da 

União (TCU) para participar 
dos debates. “Estamos 

trabalhando em sintonia, 
afinal o TCU aderiu ao tema 
porque o IGES também usa 

recursos da União”, esclarece.

Honra no samba
O diretor de Carnaval da Liestra (Liga das Escolas de Samba) e ex-presidente 

da ARUC, Moacyr Oliveira Filho, representou o Carnaval de Brasília, neste fim 
de semana, no Rio de Janeiro, na Assembleia Geral da Federação Nacional das 

Escolas de Samba - Fenasamba. Ele foi reeleito secretário-geral da entidade, 
para o mandato de 2023 a 2027. Thaynnara Ramos, 3ª porta-bandeira da 

ARUC, também participou da assembleia, e foi homenageada com uma placa 
de Honra ao Mérito Sambístico, pelo seu desempenho no desfile da ARUC 
em 2023. Thaynnara é a primeira porta-bandeira do Brasil, portadora de 
deficiência, a participar de um desfile competitivo de escola de samba.
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PATRICK SELVATTI | patrickselvatti.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

E a vontade 
crescia como 
tinha de ser

Quando ouvi pela primeira vez sobre o 
encontro de Eduardo e Mônica no Parque 
da Cidade, eu não fazia a mais remota ideia 
de que local era esse descrito nos versos da 
canção da Legião Urbana. No fim dos anos 
80, eu era ainda uma criança do Sul de Mi-
nas. Em inocente infância, acreditava que o 
jovem casal estava namorando em uma ro-
da-gigante. Dividindo uma maçã do amor.

Só anos mais tarde, adulto, eu vim a 
saber que se tratava de uma enorme área 
urbana localizada no coração de Brasília 

que não tinha nada a ver com um parque 
de diversões — ainda que seja sede de 
um. Foi justamente quando pude conhe-
cer pessoalmente e compreender a mag-
nitude do espaço que leva o nome de do-
na Sarah Kubitschek. E o título de maior 
do gênero na América Latina.

Cheguei à capital federal há 20 anos e 
um dos primeiros locais que conheci foi 
o Parque da Cidade. Curiosamente, não 
como turista. Recém-formado, eu recor-
ria aos anúncios de emprego publicados 
no Correio Braziliense para garimpar 
uma oportunidade de trabalho. De cara, 
duas vagas me chamaram a atenção e eu 
decidi apostar nelas. Imprimi meus cur-
rículos e saí de onde eu estava hospeda-
do, no final da Asa Norte, em direção aos 
endereços assinalados para entrega dos 
hoje datados papéis impressos.

O primeiro ficava na W3 Sul. Então, eu 

embarquei em um Grande Circular até 
o escritório localizado em frente ao sho-
pping onde os emos se reuniam. “Recebi-
do, a gente entra em contato”, avisou a re-
cepcionista do conglomerado de salas de 
uma famosa rede de alimentação. Dei meia 
volta e segui, rumo à próxima parada: uma 
agência no Sudoeste. Eu sabia que o bair-
ro ficava do outro lado do parque e, com o 
dinheirinho contado, pensei: “É logo ali” 
— esquecendo-me de que eu próprio era 
um mineiro acostumado com essa falacio-
sa expressão. E, assim como grande parte 
dos visitantes desavisados que se iludem 
com as distâncias brasilienses, me pus, a 
pé, em uma aventura que parecia sem fim.

Nesse dia, eu soube o porquê de bici-
cletas por aqui serem chamadas de came-
lo. No auge da seca, era como se eu esti-
vesse atravessando o deserto por 40 anos. 
Na caminhada, passei pelo Nicolândia, 

pelo Ana Lídia, pelo quiosque do atleta, 
vi a galera praticando futevôlei sob o sol 
escaldante, explorei o castelinho, cruzei o 
pavilhão de exposições, a escola de equi-
tação, o bosque dos pinheiros... Duas ho-
ras depois, ufa!, encontrei uma saída que 
me levou ao local desejado.

Ainda que aqui eu romantize uma 
experiência dura que não se converteu 
em uma contratação e quase resultou 
em insolação e desidratação, esse epi-
sódio ilustra aquela velha máxima: “Não 
devemos mirar apenas no destino, mas 
curtir a viagem”. A travessia a pé forçada 
por parte do Parque da Cidade me per-
mitiu conhecer alguns pontos do local e 
despertar o desejo de explorá-lo melhor.

Ao longo dos anos que se seguiram, 
“a vontade crescia, como tinha de ser”. 
Agora motorizado, sempre que pos-
so, é para lá que eu fujo. Morando no 

Cruzeiro por 14 anos, adquiri com o Par-
que da Cidade a mais afetiva das rela-
ções: a de extensão do lar. E é até curio-
so que esse gostoso laço emocional te-
nha se firmado após a experiência trau-
mática do encontro inicial. Para mim, é a 
parte mais charmosa, múltipla e demo-
crática de Brasília. Circular pela pista de 
caminhada — como fazia religiosamen-
te aos domingos com minha “filhota” Pé-
rola — sintetiza a etiqueta que a capital 
federal ostenta de uma das cidades com 
melhor qualidade de vida do mundo.

Mas é ali, nas proximidades do laguinho 
do estacionamento 11, exatamente onde 
hoje há um tributo a Renato Russo (que 
nos deixou há exatos 27 anos), que encon-
trei o meu oásis. Vai ver porque, assim co-
mo ocorreu com Eduardo e Mônica, algu-
mas histórias de amor tenham se inicia-
do por ali. Minhas, e talvez suas também.

ANIVERSÁRIO /

O parque do coração da gente
O Parque da Cidade, cartão-postal de Brasília, comemora 45 anos com boas histórias e muita vida

E
spaço de encontros, diver-
são e esporte, o Parque da 
Cidade Sarah Kubitschek 
completou, ontem, 45 

anos. Para muitos, o local man-
tém-se como um dos mais agra-
dáveis cartões-postais de Bra-
sília, seja pela arborização, seja 
pelas boas memórias que ali se 
construíram. Até em letra de mú-
sica do Legião Urbana ele apare-
ceu, tamanha popularidade.

O parque recebe cerca de 19 
mil pessoas por semana, e até 
45 mil aos sábados e domingos, 
números que dobram quando 
há festivais, segundo dados da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF). Da antiga piscina de 
ondas ao foguetinho, do Ana Lí-
dia, não faltam histórias de fre-
quentadores com o espaço.

Jiovane de Oliveira, 59, ini-
ciou ontem o trabalho de segu-
rança no Nicolândia, mas sua 
relação com o Parque da Cida-
de começou muito antes. Nos 
anos 1980, ele frequentava a 
piscina de ondas com a namo-
rada que, há mais de 40 anos, 
tornou-se sua esposa. “Se o lu-
gar voltasse a funcionar, eu cer-
tamente levaria os meus netos 
para se divertirem, como eu me 
diverti”, disse.

Apesar de gostar do espaço, em 
especial pela arborização, acredi-
ta que o parque precisa de mais 
atenção das autoridades. “A lim-
peza e a manutenção são aspectos 
que precisam melhorar”, pontuou.

O fotógrafo Gustavo Lucena, 
36, visita o local desde criança. 
Na infância, viveu aventuras nas 

areias do parquinho Ana Lídia, 
cujo brinquedo favorito era, sem 
dúvidas, o foguetinho. À medida 
que foi crescendo, passou a par-
ticipar de churrascos com os ami-
gos e a família, no lugar onde fica-
vam os antigos pinheiros, e andar 
de bicicleta entre as árvores tor-
nou-se uma atividade semanal.

Atualmente, Gustavo traz os 
três filhos, Geovana, Gabriel e 
Gael, para o parque sempre que 
pode. “É um lugar muito tran-
quilo e que me remete a boas 
lembranças. Quero que meus fi-
lhos possam desenvolver histó-
rias aqui também”, contou. Além 
disso, quando precisa de belas 

paisagens para os seus ensaios 
fotográficos, o profissional logo 
se lembra do espaço.

“O parque é um respiro para 
mim, em meio a selva de pedra 
que é Brasília”, destacou a estu-
dante Maria Eduarda Cardoso, 20 
anos. Quando criança, frequen-
tava o lugar com os pais para an-
dar de bicicleta e curtir a nature-
za, momentos que se tornaram 
parte da sua memória afetiva. 
Hoje, ela pratica, todos os dias, 
futevôlei com os amigos.

Ademais, para a jovem, o local 
é sinônimo de saúde, pois con-
tribui para as práticas esportivas 

dos frequentadores e é uma óti-
ma escolha para desestressar. 
“Adora passear perto do lago e 
ficar observando os animais da 
região. Me acalma”, completou.

O militar e advogado Carlos Al-
berto de Souza, 73, pedala todos 
os dias no parque com o amigo de 
profissão. “Colocamos o papo em 
dia”, comentou. Há oito anos que 
ele segue essa rotina, além de re-
unir a família e os colegas, nos fi-
nais de semana, para piqueniques 
e churrascos. “Minha única decep-
ção foi com a recente retirada dos 
pinheiros. Acredito ter sido uma 
decisão muito radical”, revelou. 

 Pedalinho é um dos locais mais amados por quem frequenta o local. Cenário perfeito para vencer o calor

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

O Foguetinho, no Ana Lídia, é o ponto de encontro da criançada

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Obituário

 » Campo Da Esperança

Agata Sofia Da Silva Marques, 
Menos De 1 ano
Celio Marques De Britto, 85 
anos
Jaymira Lopes Gomes, 87 anos
João Batista De Paiva Dias,  
76 anos
Luiz Ferreira Gonçalves, 86 anos
Maria Aparecida Piteli Da 
Trindade, 91 anos
Maria José Da Rocha Lima,  
90 anos
Maria Lúcia Dias De Paiva,  
69 anos
Nilo Sérgio De Lima Alvarez,  
75 anos
Teresinha Xavier Da Silva,  
89 anos
Vera Lúcia Tosca, 77 anos

 » Taguatinga

Alice Mecedo da Silva, menos 
de 1 ano
Aparecida Marques Teixeira,  
95 anos
Ayla Rodrigues da Silva, menos 
de 1 ano
Carmelita de Moura Freitas,  
79 anos
Célio Fernando Braz Dantas,  
71 anos
Diego Pereira dos Santos, 33 anos
Divina Loide da Fonseca,  
88 anos
Edgar Evangelista Santos, 
menos de 1 ano
Francisco Dos Santos, 58 anos
Francisco Rodrigues dos Santos, 
90 anos
José Soares de Souza, 83 anos

Malaquias Fonseca Barros,  
70 anos
Marcílio Mendes de Freitas, 67 
anos
Maria Bento Torres, 73 anos
Maria de Lourdes da Silva, 85 anos
Mathias Araújo da Silva Guedes, 
menos de 1 ano
Selma Barbosa da Silva Araújo, 
72 anos

 » Gama

Antônio Pereira da Silva, 59 anos
Joana Mendes Machado, 84 anos
Joana Santina de Morais 
Barboza, 84 anos
Nilde Soares Costa Santos, 76 anos

 » Planaltina

Gardênia Monteiro da Silva,  
56 anos

Neudon Teodoro da Fonseca, 
40 anos

 » Brazlândia

Maria Rocha De Lima, 79 anos
Rosineide Conceição Gomes,  
41 anos
Valdomiro Alves dos Santos,  
64 anos

 » Sobradinho

Nelci Ferreira Santana, 56 anos

 » Jardim Metropolitano

Maiara da Silva Souza, 31 anos
Celso De Souza, 57 anos
Elba Duarte Bispo, 90 anos
Francisco Fernandes 
Guimarães, 84 anos
José Antônio Lima Tenório, 79 anos

Sepultamentos realizados em 11 de outubro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação 
(Seduh), rebateu as críticas da 
oposição em relação às altera-
ções realizadas nas regras do 
Plano Diretor de Ordenamen-
to Territorial (PDOT), anteon-
tem. Segundo pontuou a pas-
ta, não há qualquer possibili-
dade de mudança do rito entre 
os poderes Executivo e Legisla-
tivo, após a aprovação do Proje-
to de Lei Complementar (PLC) 

25/2023, que trata da atualiza-
ção de lei de parcelamento do 
solo do Distrito Federal.

Por meio de nota, a pasta re-
chaçou a possibilidade de mu-
danças do rito do projeto sem 
audiência pública. “Uma vez que 
o art. 65, da própria lei, em seu 
parágrafo 2º, exige que as hipó-
teses de reparcelamento dos in-
cisos IV e V ficam condicionadas 
à participação popular (inciso I), 
que é exatamente a realização de 
audiência pública, dentre outras 
condicionantes.”

“Além disso, o próprio pará-
grafo 6º, incluído pela Emenda 
88, determina que as alterações 
efetivadas deverão ser incorpora-
das na Luos — Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo —, através de pro-
jeto de lei complementar a ser 
submetido ao Legislativo, pro-
cedimento este já realizado para 
todos os parcelamentos do solo 
aprovados pelo Poder Executi-
vo, não caracterizando nenhuma 
inovação em relação à dinâmica 
já estabelecida”, reforçou.

O PLC prevê diversas regras, 

além de ter que passar pela aná-
lise de um comitê do GDF, que 
avaliará quais as áreas poderão 
ser listas como passíveis de ocu-
pação e quais os equipamentos 
serão instalados.

Para ter validade, a matéria 
precisa ter a redação final pu-
blicada no Diário da Câmara 
Legislativa (DCL) e, consequen-
temente, sancionada pelo go-
vernador Ibaneis Rocha. Ainda 
não há prazo para a realização 
do trâmite no Legislativo nem 
no Executivo local.

 » PABLO GIOVANNI

GDF nega mudanças em rito do PDOT

TERRITÓRIO

Ficam convocados, com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e

no Estatuto Social, art. 19, inciso X, os Senhores acionistas da

Companhia para a 109ª Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se

em 1º de novembro de 2023, às 15 horas, na sede da Companhia, de

modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams

(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: Deliberar sobre a

Distribuição de Dividendos Intercalares e Juros de Capital Próprio no

valor total de R$ 87.069.459,34. A Proposta da Administração

(“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa à matéria

constante da Ordem do Dia, os demais documentos previstos na

Resolução CVM nº 81/2022 e outras informações relevantes para o

exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos

Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução

CVM nº 81/2022, e podem ser acessados através dos websites da

Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da

Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVM

nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do

processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia.

A participação dos acionistas à Assembleia será via Plataforma Digital,

pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos termos

do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81. Os Acionistas que

desejarem participar da Assembleia deverão enviar manifestação de

interesse para o e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para

soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de recebimento,

com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a

realização da Assembleia, ou seja, até o dia 30 de outubro de 2023, os

seguintes documentos: (i) comprovante expedido pela instituição

financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade,

demonstrando a titularidade das ações em até 8 (oito) dias antes da

data da realização da Assembleia; (ii) instrumento de mandato,

devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de

representação do Acionista, acompanhado do instrumento de

constituição, estatuto social ou contrato social, ata de eleição de

Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de Diretoria

caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos

Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o

extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido pela

entidade competente. A Companhia reconhece assinaturas

eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige

reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º,

§3º da Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma

Digital de Acionistas que não apresentarem os documentos de

participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA – CEB
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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CORREIO TALKS /

Lares mais tecnológicos

O futuro, cada vez mais presente, promete muitas novidades para o ambiente residencial, como 

P
or vezes, a decoração pe-
de um pouco de novida-
de. Trocar as antiguida-
des pelo item moderno é 

uma forma de cuidar do próprio 
ambiente, renovando os ares e 
atraindo mudanças. O Correio 
Talks, mais uma vez na na 31ª 
edição da CasaCor Brasília, trou-
xe ontem o tema Inovações e tec-
nologia no lar: como combinar 
conforto e conveniência. Media-
do pela jornalista Sibele Negro-
monte, a conversa contou com a 
participação dos arquitetos Flá-
via Nasr e André Brandão.

Criar um ambiente com sig-
nificado, ainda que no contexto 
da automatização e tecnologia, 
é possível. Mais que isso, os dois 
podem se complementar perfei-
tamente. Arquiteta há 12 anos, 
Flávia está na quinta participa-
ção de CasaCor. Desta vez, trou-
xe para o evento o espaço Loun-
ge Soul, que propõe um desper-
tar da conexão, pensado para um 
grupo de lojistas. “Criei uma área 
com estúdio para gravação de po-
dcast, pensada em um lugar onde 
as pessoas também se sentissem 
em casa”, descreve a profissional.

Como se fosse uma sala de ca-
sa, não somente com um viés cor-
porativo. Pelo contrário, ele foi fei-
to para unir pessoas, projetos e 
ideias. Esse foi o caminho segui-
do por Flávia. Até agora, segundo 
ela, o resultado tem sido positivo. E 
mesmo com tanta novidade, ainda 
mais em um cenário que tem cres-
cido e se tornado febre na era di-
gital, mesclar tecnologia com his-
tória é permissível — e essencial.

“Tenho um sofá da década de 
1960 que é um ponto alto do am-
biente. Todo mundo que vai se 
recorda da casa da avó. Ele tem 
um peso muito grande. Também 
trouxe uma coleção de discos de 
vinil, que uma parte é da minha 
família, outras foram garimpa-
dos. Tudo isso traz uma memó-
ria afetiva muito grande para as 
pessoas que frequentam o es-
paço. Isso se reflete muito na 

Os arquitetos André Brandão e Flávia Nasr conversaram, ontem, com a jornalista Sibele Negromonte

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » EDuArDO FErnAnDEs

Conforme o Correio já adian-
tou, diversos serviços públi-
cos vão passar por alterações no 
funcionamento em decorrência 
do feriadão de Nossa Senhora de 
Aparecida. Os restaurantes co-
munitários do Recanto das Emas, 
do Pôr do Sol e de Planaltina, por 
exemplo, abrirão normalmente 
hoje; os demais estarão fechados, 
mas retornam as atividades ama-
nhã. Já os serviços de transporte 
público terão escala diferenciada. 

As farmácias, bares e restau-
rantes da cidade abrem nor-
malmente, de acordo com a 
Fecomércio DF. O varejo e os 

supermercados também pode-
rão funcionar, a partir da esca-
la de cada estabelecimento. Já o 
comércio de rua e os shoppings 
ligados ao Sindivarejista estão 
autorizados a atender o público, 
desde que apresentem o certifi-
cado de abertura.

Com a determinação de ponto 
facultativo amanhã, órgãos como 
os Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS), os con-
selhos tutelares regionais e as 
unidades do Procon e do Na Ho-
ra estarão fechados. No Detran, 
o atendimento ao público será 
feito apenas pelo aplicativo De-
tran Digital e pelo Portal de Ser-
viços do órgão.

 » JOãO CArlOs silvA*

Funcionamento  
hoje e amanhã

FERIADÃO

 Metrô roda das 7h às 21h hoje. Os ônibus têm horário de domingo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Serviços

» Metrô

Haverá embarque e desembarque 
das 7h às 21h na Estação Central. 
nas demais estações, o embarque 
e desembarque será das 7h às 19h. 
19h às 21h, funcionarão apenas para 
desembarque. 

» Ônibus

As linhas de ônibus vão seguir os 
horários de domingo e haverá reforço 
para rodoviária e Zoológico. 

» UBS

Estarão fechadas na quinta-feira 

(12/10). O funcionamento volta na 
sexta-feira (13/10).

 » SAMU

Atende de forma ininterrupta pelo 
telefone 192.

 » Emergências

As emergências dos hospitais 
regionais, as unidades de Pronto 
Atendimento (uPAs) e a Casa de Parto 
de são sebastião atendem de forma 
ininterrupta, em plantão 24h.

 » Vacinação

não haverá vacinação hoje, mas, 
amanhã, as salas de vacinação 
estarão abertas normalmente.

» Segurança

Os batalhões da Polícia Militar 
(PMDF), as delegacias da Polícia 
Civil, da Criança e do Adolescente 
(DCA), e também o Atendimento 
à Mulher (Deam) seguem 
em funcionamento 24 horas. 
Ocorrências podem ser registradas 
pelos números 190 e 197.

 » Corpo de Bombeiros

As esquipes em plantão vão atender 
emergências pelo número 103.

» Cemitérios

segue com funcionamento normal, 
das 8h às 18h.

» Defesa Civil

As equipes estão em plantão 24 horas 
podem ser acionadas pelos telefones 
193 ou 199.

» Núcleos do Programa Pró-Vítima

Mantendo atendimento em regime 
de plantão por meio do telefone 
98314-0620.

» Conselhos tutelares

As demandas urgentes podem ser 
registradas na Coordenação de 
Denúncias de violação dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Cisdeca), 
pelo telefone 125.

* Estagiário sob supervisão 
de Patrick Selvatti

Até 5 de novembro, na Arena BRB 
Mané Garrincha (Piso 2. Acesso 
pelo portão J/7), com visitação: 
de terça a sexta-feira, das 15h às 
22h; sábados e feriados, das 12h 
às 22h; e domingo, das 12h às 21h. 
Ingressos: R$ 90 (inteira) e R$ 45 
(meia para estudante, professor, 
PCD, pessoas com autismo e 
com 60 anos ou mais mediante 
documento). Crianças até 12 anos 
não pagam. A classificação é 
livre.  Mais informações: www.
casacor.com.br/mostras/brasilia

Para saber mais

podem ser observados nos projetos apresentados pelos arquitetos Flávia nars e André Brandão na CasaCor Brasília

arquitetura, que não advém só de 
criar lugares bonitos e sem signi-
ficados, também podemos colo-
car o que é belo”, detalha Flávia.

O mundo ideal. Casa aliada 
com tecnologia, seja nos reves-
timentos atuais, mobiliário ou 
em outros contextos. Não pensar 
nisso, hoje em dia, está fora de 
cogitação. Automação passou a 
fazer parte de algumas realidades 
e pedidos de clientes, de acor-
do com a arquiteta. No entanto, 
misturar um pouco do passado é, 
também, honrar o presente. Sem 
deixar, claro, de investir no que se 
tornou contemporâneo.

Arte em casa

Estreante na CasaCor Brasí-
lia, André Brandão passou pe-
lo evento 14 vezes, em Goiás, e 
homenageia o advogado da ca-
pital do país Antônio Carlos de 
Almeida Castro, mais conheci-
do como Kakay. Entretanto, não 
é da parte jurídica que o arqui-
teto pensou. 

A arte, poesia e coleção de 
obras foram os objetos usados 
como pilares desse trabalho, já 
que Kakay é fã da escrita, em 
especial do escritor Fernando 
Pessoa.”Queríamos mostrar um 

outro lado de Kakay. Um apai-
xonado pela arte, poesia e cul-
tura popular. Além disso, é uma 
pessoa muito solar, central, que 
por onde vai é o centro das aten-
ções”, acrescenta. 

Seguindo nesse percurso, os 
elementos que fizeram parte do 
espaço Casa Poesia foram muito 
bem selecionados. Uma área pa-
ra reuniões circular, cores mais 
solares e um ambiente acolhe-
dor. De fato, uma preocupação 
para representar a pessoalidade e 
singularidade de um ser tão úni-
co em seu território. 

Livros, escritos de Fernando 

Pessoa, trilhas sonoras envoltas 
em letras poéticas e tudo o que 
possa remeter à arte. Inclusive, 
com obras colecionadas pelo pró-
prio Kakay. Tudo isso com um de-
sign de qualidade em várias face-
tas. No mais, uma casa inteligente 
também tem tudo a ver com arte. 
Fundamental para atender todas 
as demandas e deixar o cenário 
ainda mais divertido.

Para descansar

Tanto Flávia quanto André 
acreditam que a casa deve ser 
um ninho. No pós-pandemia, 

esse ideal ganha mais força. 
Um lugar para descansar, recar-
regar as energias e ter uma his-
tória acolhedora e revigoran-
te. Explorar essas personalida-
de com equipamentos eletrô-
nicos, que conseguem se ade-
quar a todos os públicos, é es-
sencial para o futuro. “A arqui-
tetura é maravilhosa por isso”, 
enfatiza Flávia.

Ter um assistente pessoal vir-
tual em casa virou objeto de de-
sejo por parte de muitos. Ilumi-
nação, ar-condicionado, corti-
nas e todo o resto controlado por 
um botão, por uma voz, por pal-
mas. Antes, talvez, isso fosse al-
go impensável. Hoje, porém, já 
é possível. Entretanto, não é tão 
acessível. Ao contrário, com ta-
manho déficit habitacional no 
Brasil, a camada que alcança es-
se formato ainda é limitada. Ain-
da assim, é algo que promete 
crescer daqui para frente.

“Vamos mostrar para o clien-
te como essa funcionalidade é 
importante. Que ele possa ter 
capacidade de absorver essa 
questão. Não importa a idade, 
se ela é avessa à tecnologia. Tu-
do isso tem que estar a cargo 
da necessidade da pessoa. Não 
adianta ter uma casa automati-
zada se você não conseguir utili-
zá-la. Temos que ver essa impor-
tância”, finaliza André.

Aponte a câmera do  
celular para o QR Code e 

assista o Correio Talks 

Vote aqui no Prêmio  
Correio Braziliense  

CasaCor Brasília 2023

Ambientes premiados

Em sua 6ª edição, o Prêmio do 
Correio Braziliense, em parce-
ria com a CasaCor Brasília, bus-
ca reconhecer os melhores proje-
tos de decoração assinados por 
arquitetos, designers de interiores 

e paisagistas que participam da 
mostra. Além de destacar a cria-
tividade, a premiação tem como 
objetivo prestigiar os talentos e 
incentivar os principais desta-
ques e inovações do segmento. 

Serão quatro categorias de am-
bientes com votação aberta do 
público: Sonho de Quarto, Sonho 
de Sala, Sonho de Cozinha e So-
nho de Banheiro. Este ano, o Prê-
mio conta com o patrocínio da 

Quadra Interior Design e o apoio 
do Grupo Lig. Visite a mostra e 
vote nos seus ambientes favoritos 
até 22 de outubro. Para conhecer 
os projetos, acesse: correiobrazi-
liense.com.br/casacor2023
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Com a 17ª edição do Escolha a Escola do seu Filho, você não terá
mais dúvidas sobre a matrícula para o próximo ano letivo!

Projeto tradicional do Correio Braziliense, o especial traz, em 2023,
conteúdos exclusivos para destacar os colégios do Distrito Federal.

Videocast itinerante visitando as escolas da cidade para

Guia de escolas com todas as informações necessárias sobre

Caderno especial com reportagens completas sobre a educação no DF.

REALIZAÇÃO:

20

23

patrocínio

apoio
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DE GRAÇA!
Durante todo o dia, espaços públicos da capital federal estarão em festa para homenagear a garotada. 

O Correio traz algumas opções gratuitas para divertir as crianças no feriado

A 
programação para come-
morar o Dia da Criança es-
tá recheada de ótimas op-
ções para divertir a garota-

da, com destaque especial às atra-
ções gratuitas oferecidas em espa-
ços públicos do Distrito Federal. As 
programações organizadas pelas 
administrações regionais estão re-
pletas de brincadeiras, como pin-
tura de rosto, pula-pula e futebol 
de sabão, e distribuição de pipoca e 
de algodão doce. No Varjão, haverá 

o 1º Festival de Pipas, entre outros. 
Em Taguatinga, as atividades in-
cluem música ao vivo, DJs e feira 
de adoção de pets. No Arapoanga 
e em Samambaia, a festa se esten-
de até domingo. As comemorações 
no Núcleo Bandeirante e no Riacho 
Fundo 2 serão em 22 e 28 de outu-
bro, respectivamente.

O Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) tem comemoração tri-
pla. Hoje, o espaço completa 23 
anos de existência. Para marcar o 
aniversário, o Dia da Criança e o 
Dia Nacional da Leitura, também 

celebrado em 12 de outubro, será 
inaugurada a Biblioteca Infantil. 
E o Sesi Lab estende as homena-
gens aos pequenos até 22 de outu-
bro com espetáculos teatrais (com 
interpretação em Libras), exposi-
ções, oficinas e muito mais.

A Caixa Cultural tem festival li-
terário, também em alusão ao Dia 
Nacional da Leitura, com uma ins-
talação viva de mais de 300 espécies 
de plantas nativas. Durante o festi-
val, crianças de todas as idades des-
frutam de uma viagem encantada 
pelas matas do Brasil, tendo como 

protagonista a literatura indígena.
O Planetário de Brasília oferece 

oficina de pintura dos planetas, às 
9h30, e de construção de carrinho-
foguete, às 14h30. Durante toda es-
ta quinta-feira, haverá lançamento 
de foguetes e, para participar, basta 
levar uma garrafa pet. 

O Jardim Zoológico promove ativi-
dades recreativas e de educação am-
biental o dia inteiro. Haverá ação de 
imunização e a entrada será gratuita pa-
ra quem apresentar o cartão de vacina. 

Confira algumas das atrações nos 
quadros.

M
aterial cedido ao Correio
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 » LAEZIA BEZERRA

Distribuição de lanches, brinquedos infláveis, cantinho da beleza, pula-pula, apresentações culturais, show com palhaço, contação de histórias, gincanas, corrida de saco, dança das 
cadeiras, cama elástica, piscina de bolinhas, futebol de sabão e jogos. As atividades variam conforme a programação de cada administração regional. Veja os locais e os horários:

 »Arapoanga – das 11h às 16h, na 
estrutura montada em frente a 
Unidade Básica de Saúde 5, de 
hoje a domingo

 »Candangolândia – das 9h às 17h, 
na Praça do Bosque

 »Estrutural – das 14h às 18h, no 
Centro Olímpico da cidade

 »Fercal – às 10h, haverá a 
celebração da Santa Missa 
em homenagem à Nossa 
Senhora Aparecida. Ao final, 

começa a festa, no galpão da 
administração regional. Também 
serão realizadas ações para 
o público infantil no Centro 
Comunitário da Fercal. No dia 
15, a Igreja Universal oferece 
atividades a partir das 14h, 
no galpão da administração 
regional

 »Itapoã – a partir das 14h, na 
quadra coberta, ao lado do 
Restaurante Comunitário

 »Núcleo Bandeirante – a partir 

das 9h, no dia 22 de outubro, na 
Ciclovia da Metropolitana

 »Paranoá – das14h às 18h, 
no estacionamento entre a 
administração regional e o 
ginásio de esportes

 »Park Way – das 9h às 14h, na 
SPMW Quadra 4, incluindo 
entrega de brinquedos e café da 
manhã

 »Riacho Fundo 2 – das 9h às 14h, 
em 28 de outubro, na quadra 

coberta do Caub 1

 »Samambaia – das 11h às 16h, 
de hoje a domingo, haverá 
apresentações culturais. No 
sábado, será inaugurado o 
ParCão, no Conjunto 2 da Quadra 
101 do Centro Urbano, a partir 
das 8h, com atividades especiais 
para as crianças

 »Santa Maria – das 9h às 13h, 
na administração regional, na 
Quadra Central 01

 »São Sebastião – das 8h às 13h, no 
campo central da Rua Gameleira

 »Sobradinho – das 9h às 17h, na 
pracinha da Quadra 3, atrás do 
posto de saúde

 »Taguatinga – das 9h às 17h, no 
Taguaparque

 »Varjão – das 9h às 14h, incluindo o 
1º Festival de Pipas, no Espaço de 
Múltiplas Funções Rafael Gregório, 
em frente à sede da administração 
regional, na Quadra 1

 »– 10h – exposição 
Oiticica – oficina de 
Parangolés

 »– 11h – apresentação 
do grupo de teatro de 
bonecos Mamulengo 
Sem Fronteiras

 »– 12h – apresentação 
musical para crianças 
envolvendo cortejo 
pelo espaço sob o 
comando do Bloco 
Calango Careta

 »15h – Mamulengo 
Presepada: Fazendo a 
Diferença”, com Chico 
Simões e Grupo

 »16h – exposição Oiticica: 
oficina de dobraduras 
de papel – Fábrica de 
Relevos Especiais

 »Local: Asa Sul, Trecho 2

 »Retirada dos ingressos 
gratuitos pelo site 
bb.com.br/cultura

 » 11h às 12h30 – espetáculo teatral Canções de Makuru

 » 14h às 15h – oficina Ora, bolhas!

 » 15h às 16h30 – oficina circense com o grupo 
Delírio Circense

 » 16h às 17h – jogo Caça ao conhecimento

 »Local: Setor Cultural Sul

 »Retirada de ingressos pelo site.bileto.sympla.com.
br/sesilab/

 »As atividades estão sujeitas à lotação. Por isso, é 
preciso chegar com 30 minutos de antecedência e 
pegar a senha para a oficina.

 »Dia todo – visita mediada à 
instalação Floresta Viva

 »10h – oficina Pintura Corporal 
com Jenipapo, por Ana Guajajara

 »11h – apresentação artística com 
o grupo Moyrá Kariri Xocó

 »15h – contação de histórias – O peixe 
e a passarinha com Deborah Paiva

 »16h – apresentação artística – 
Caravana das Alembranças: A 
História da Onça Alembrada

 »19h – bate-papo com Geni Nuñez 
e mediação de Meimei Bastos

 »20h – lançamento de livro Jaxy 
Terê e sessão de autógrafos com 
a autora Geni Nuñez

 »Local: Lotes 3/4, SBS Q. 4, Asa Sul

Jardim Zoológico

Apresentações teatrais, atividades recreativas, pintura de rosto e 
brinquedos infláveis, além das tradicionais ações de educação ambiental.

 »O funcionamento será das 8h30 
às 17h.

 »Não haverá venda antecipada 
de ingressos. As entradas serão 
adquiridas na própria bilheteria 
do zoo. A venda de ingressos é 

das 8h30 às 16h. O pagamento 
é somente em dinheiro e cartão 
de débito. A inteira custa R$ 10 
e a meia R$ 5.

 »Entrada gratuita para quem 
apresentar o cartão de vacina.

Caixa Cultural

CCBB

Sesi Lab

Administrações regionais

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e veja as programações 

completas
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O 
Brasil promete celebrar, 
hoje, o Dia das Crian-
ças, do jeito que elas gos-
tam: com futebol mole-

que, hoje, às 21h30, na Arena 
Pantanal, contra a Venezuela, pe-
la terceira rodada das Eliminató-
rias para a Copa de 2026. 

Fernando Diniz não realizou o 
sonho de jogar pela Seleção Bra-
sileira, mas virou maestro dela. 
Depois de estrear com goleada 
contra a Bolívia, por 5 x 1, e de 
vencer o Peru por 1 x 0, em Lima, 
a missão do técnico é proporcio-
nar uma noite de diversão e arte.

Disso, dois peraltas da bola 
manjam. Neymar, o menino de 

Mogi das Cruzes (SP), é dono da 
camisa 10 desde 2011. Recebeu 
o brinquedo eternizado por Pelé 
ds mãos do então técnico Mano 
Menezes e não larga. Ele volta-
rá a jogar com um garoto abusa-
do. Vinicius Junior é candidatís-
simo a sucessor do ídolo. A últi-
ma atuação em parceria faz tem-
po: Foi contra a Croácia na Copa. 

Crianças viram líderes. O ca-
pitão Casemiro se divertia diri-
gindo carrinho na infância. Ho-
je, o volante é dono da braçadei-
ra da Seleção. A voz de Fernando 
Diniz nas quatro linhas. Segun-
do mais velho do elenco com 31 
anos, atrás de Neymar por ques-
tão de 18 dias de diferença na data 
de nascimento, Casemiro divide 

com Ney a missão de separar os 
homens dos meninos no plantel.     

Richarlison é um dos “me-
ninões”. Daqueles meninos fomi-
nhas por futebol lá em Nova Vené-
cia (ES). Cresceu e decidiu se apo-
derar da camisa 9. Avisou depois 
da Copa: “A camisa 9 já é minha, 
não tem o que ficar escolhendo. Eu 
sou o homem-gol”. Falta balançar a 

rede e combinar com outra crian-
ça predestinada. Gabriel Jesus reto-
mou o alto nível. Tem cara de me-
nino chorão, mas é obcecado por 
levar os adversários às lágrimas e 
festejar com um “alô, mamãe”. 

Nas pedalas de rua entre crian-
ças tem sempre o diferentão. 
Ederson virou goleiro, titular do 
Brasil e finalista do Fifa The Best. 

ELIMINATÓRIAS Eles queriam ser jogadores de futebol. São e representarão o Brasil, hoje, contra a Venezuela, em Cuiabá

Sonho de criança

MARCOS PAULO LIMA

Na prancheta
Fernando Diniz definiu no último treino, ontem, na Arena Pantanal, 
em Cuiabá, a formação para o duelo de hoje contra a Venezuela pelas 
Eliminatórias: Éderson, Danilo, Marquinhos, Gabriel Magalhães e 
Guilherme Arana; Casemiro, Bruno Guimarães e Neymar; Vinicius 
Junior, Rodrygo e Richarlison. Titulares nas vitórias contra Bolívia e 
Peru, Raphinha e Renan Lodi foram cortados por causa de lesões e terão 
Vinicius Junior e Arana como substitutos. Os canais Globo e SporTV 
anunciam a transmissão do jogo a partir de 21h30 (horário de Brasília).  
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Eles acionaram especialistas
FUTEBOL CANDANGO Capital e Gama entregam projetos de ascensão nacional a técnicos responsáveis por acessos na Série D

D
esde 2014, a principal me-
ta do futebol do Distrito 
Federal é recolocar um 
clube, pelo menos, na Sé-

rie C do Campeonato Brasileiro. 
Após a queda do Brasiliense, um 
ano antes, o objetivo virou obses-
são para as equipes locais, mas 
se destacou negativamente pela 
altíssima complexidade. Nas úl-
timas 10 temporadas, quem ten-
tou, ficou pelo caminho e mante-
ve o ostracismo da permanência 
da capital na base da pirâmide da 
competição nacional. Apesar de 
tantos fracassos, o Campeonato 
Candango ainda atrai concreti-
zadores do sonho. Em 2024, dois 
times da primeira divisão do tor-
neio distrital serão comandados 
por técnicos responsáveis por li-
derar acessos neste ano.

Um dos clubes emergentes em 
termos de investimento e estru-
tura no cenário local, o Capital 
contratou, no fim de setembro, o 
treinador Paulinho Kobayashi. O 
profissional foi campeão da últi-
ma Série D do Brasileirão com a 
Ferroviário-CE e, consequente-
mente, fez a equipe subir de pa-
tamar na competição nacional. 
Maior detentor de títulos do fu-
tebol do Distrito Federal com 13 
taças, o alviverde chegou a um 
acordo com Cícero Júnior. O últi-
mo trabalho do agora técnico ga-
mense foi liderar a caminhada do 
Athletic-MG em direção à terceira 
divisão do Brasileirão.

Detentores de acesso em 2023, 
Kobayashi e Cícero não foram se-
duzidos pela possibilidade ime-
diata de ter sucesso com Capital 
e Gama na Série D. A Coruja e o 
Periquito não têm vaga no torneio 

DANILO QUEIROZ

Paulinho Kobayashi subiu o Ferroviário e, agora, será técnico do Capital

Lenilson Santos/Ferroviário

ELIMINATÓRIAS DA EURO

Seleções se aproximam da classificação
As primeiras vagas na Euro-

copa de 2024, marcada entre 14 
de junho e 14 de julho, na Ale-
manha, podem ser confirmadas 
na próxima rodada dupla das 
Eliminatórias da Data Fifa de 
outubro. França, Portugal, Escó-
cia, Bélgica e Áustria estão mui-
to próximos da classificação. Os 
jogos começam hoje e se esten-
dem até amanhã.

A pouco menos de dois meses 
do sorteio da Euro-2024, marca-
do para 2 de dezembro, em Ham-
burgo, as primeiras seleções clas-
sificadas deverão ser definidas 
nos próximos dias. No entanto, 
ainda será preciso esperar até 26 
de março e o final da repescagem 
para descobrir a identidade dos 
24 países participantes.

Escócia e França estão com 
um pé na principal competição 
de seleções do Velho Continen-
te. Os escoceses, que de forma 
surpreendente lideram o Grupo 
A, com folga, só precisam de um 
empate na visita à Espanha, hoje, 
às 15h45, para garantirem a vaga.

Caso a Noruega de Erling 
Haaland não vença o Chipre, a 
Escócia pode se classificar mes-
mo com uma derrota para os es-
panhóis, vice-líderes da chave. A 
La Roja, inclusive, precisa somar 
pontos para não se complicar nas 
Eliminatórias.

No Grupo B, a vice-campeã 
mundial França soma cinco vi-
tórias em cinco jogos e visita a 
Holanda, amanhã, às 15h45, em 
busca de três pontos para garan-
tem presença na Euro. Um empa-
te também serviria para os Bleus 
se a Grécia, terceira colocada, for 
derrotada pela Irlanda.

Em março, a Laranja Mecâni-
ca foi goleada pela seleção fran-
cesa, por 4 x 0, em Paris. Hoje, 
a equipe holandesa terá vários 
desfalques: Sven Botman, Mat-
thijs de Ligt, Frenkie de Jong, 
Memphis Depay e Cody Gakpo.

O confronto no Grupo F entre 
os líderes Áustria e Bélgica dará 
uma vaga ao vencedor, enquan-
to Portugal de Cristiano Ronaldo 
tem todas as cartas na mão para 
selar a classificação no Grupo J. 

França conta com os gols de Mbappe e Thuram para confirmar vaga

Franck Fife/AFP

Uma vitória sobre a Eslováquia ou 
um empate, somado a uma derro-
ta da Islândia para Luxemburgo, 
leva os portugueses à Euro.

Para outras grandes potências 
do continente, o caminho pode 
não ser tão simples. O duelo 
entre Inglaterra e Itália, na ter-
ça-feira, em Wembley, em uma 
reedição da final da Euro-2020, 
vencida nos pênaltis pela Azzur-
ra, será fundamental no Grupo C.

Antes, os ingleses farão amis-
toso com a Austrália, amanhã, 
enquanto os italianos, que não 
disputaram a Copa do Mundo 
de 2022, têm um jogo teorica-
mente mais fácil contra Malta, 
no sábado, pelas Eliminatórias.

A Croácia, que recebe a Tur-
quia, hoje, e visita o País de 
Gales, no domingo, também 
busca se aproximar da Euro, 
após terminar a última Copa do 
Mundo em terceiro.

Hoje

13h Letônia x Armênia

15h45 Espanha x Escócia

15h45 Chipre x Noruega

15h45 Croácia x Turquia

15h45 Albânia x República Tcheca

15h45 Ilhas Faroe x Polônia

15h45 Andorra x Kosovo

15h45 Belarus x Romênia

Amanhã

13h Estônia x Azerbaijão

15h45 Holanda x França

15h45 Irlanda x Grécia

15h45 Áustria x Bélgica

15h45 Islândia x Luxemburgo

15h45 Portugal x Eslováquia

15h45 Liechtenstein x Bósnia

7ª rodada

Cícero Júnior ficou livre após acesso com o Athletic e acertou com o Gama

Divulgação/Athetic

nacional em 2024 (Brasiliense e 
Real Brasília serão os representan-
tes do futebol do Distrito Federal). 
Pelo contrário, terão de recome-
çar do zero. A primeira missão da 
dupla será chegar, pelo menos, na 
final do Candangão para coloca-
rem os clubes na edição de 2025 
da quarta divisão. Só então, te-
riam a oportunidade de aplicar o 
know-how adquirido nas campa-
nhas recentes de Ferroviário-CE e 

de Athletic-MG.
Mesmo longe da Série D, cha-

ma a atenção a capacidade de 
convencimento dos projetos 
apresentados por Capital e Ga-
ma aos novos treinadores. Os 
dois chegam ao Distrito Federal 
bastante valorizados pelos aces-
sos na última edição do torneio. 
A Coruja, por exemplo, fez forte 
abordagem para contratar Pauli-
nho Kobayashi. A Ferroviário-CE 

tinha interesse na continuidade 
do trabalho. No entanto, não en-
controu forças financeiras para 
competir com a proposta apre-
sentada pelo tricolor candango. 
Jogadores participantes da exito-
sa campanha na quarta divisão, 
inclusive, são adicionais no pa-
cote para o Candangão.

Em reconstrução financeira e 
administrativa desde o fracasso 
do projeto de Sociedade Anônima 

do Futebol (SAF), o Gama recor-
reu a outros meios para conven-
cer Cícero Júnior a embarcar no 
sonho alviverde de voltar a jogar 
a Série D em 2025. Mesmo com o 
acesso à terceira divisão de 2024, 
o técnico e o Athletic-MG não 
chegaram a um acordo de reno-
vação. Assim, o treinador ficou li-
vre para assumir novos desafios. 
Além do novo comandante, os ga-
menses fecharam com o auxiliar 

Ricardo Campos Senna para a 
disputa do Candangão de 2024, a 
partir de janeiro.

Se a Série D virou pesadelo pa-
ra as equipes do Distrito Federal 
nas últimas temporadas, Gama e 
Capital encontraram um jeito de 
atraírem especialistas no torneio 
nacional para liderarem os pro-
jetos dos clubes no Candangão 
2024. Embora a meta nacional 
seja uma proposta de médio pra-
zo e possível apenas com a con-
cretização dos objetivos locais, 
o tricolor e o alviverde somam 
pontos pelo êxito em atraírem 
treinadores conhecedores do 
caminho, considerado a maior 
assombração recente dos times 
candangos. A ver, agora, se Koba-
yashi e Cícero terão o mesmo su-
cesso percorrendo a estrada local 
até a quarta divisão.

 »JK liberado

A interdição do Estádio JK, no 
Paranoá, durou apenas um dia. 
Pego de surpresa após o DF 
Legal fechar o palco esportivo 
alegando falta de autorizações 
para organização e prática de 
eventos esportivos, o Capital se 
movimentou nos bastidores para 
derrubar a ação, considerada 
unilateral pelo clube. O tricolor 
revitalizou o espaço com recursos 
próprios, após ganhar a concessão 
por meio do programa Adote uma 
Praça, e o utiliza como casa para 
jogos e ações sociais. “Foram horas 
intensas e de muita luta para 
devolver à população do Paranoá, 
Itapoã e região, um lugar que é 
deles”, comemorou o time.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte ingressa 
em Escorpião.
o fracasso de nossa civilização 
moralista se fundamenta no 
equívoco de imaginar que 
nossa humanidade respeitaria 
as proibições, quando é 
sabido, pela prática, que é 
só proibir algo que todos 
nos sentiremos atraídos à 
transgressão, e que o castigo 
vindouro na forma de culpa 
e remorso continuará sendo 
um preço que pagaremos 
voluntariamente, já que o 
prazer da transgressão será 
mais excitante.
É evidente que deva haver 
limitações e regras na 
educação assim como também 
no convívio social, mas se não 
considerarmos com seriedade 
que o ser humano, pela sua 
própria essência cósmica, é 
um transgressor da natureza, 
para o bem e para o mal, 
nunca conseguiremos viver em 
paz com nossas contradições, 
ambiguidades e incertezas, 
por sermos respeitadores das 
regras ao mesmo tempo de as 
transgredirmos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há muito mais em jogo do que 
sua alma entende, mas ao mesmo 
tempo os pressentimentos fazem 
arder o peito com uma intensidade 
que fazia tempo não acontecia, 
indicando que o momento  
atual não é como qualquer  
outro.

as tensões dos relacionamentos 
mais próximos hão de ser tratadas 
com cuidado, porque a impaciência 
só vai agregar mais lenha na 
fogueira que teria sido melhor  
nem acender. mas, já que  
tudo se dá assim, trate  
com cuidado.

seria melhor você tomar um bom 
tempo entre o acontecimento e 
a reação que você apresentar a 
esse, porque ganhando tempo você 
evitará enfiar os pés pelas  
mãos e encontrará uma  
saída mais sábia para  
a situação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

medir forças com os adversários é 
um esporte interessante, porque 
faz com que as pessoas se sintam 
no domínio da situação, sem no 
entanto isso acontecer de  
fato, e às vezes muito pelo 
contrário. mesmo assim,  
acontece.

Pensar muito não é o mesmo que 
pensar bem, porque quando se 
pensa muito parece que o cérebro 
frita e o resultado é uma irritação 
que estraga toda e qualquer  
reação que você venha  
a ter diante do que  
acontece.

o medo é a arma mais utilizada 
para que as pessoas obedeçam 
e respeitem, porém, esse é um 
método que, ainda que pareça ser 
dominante, está em fase  
de se retirar, para ser substituído 
pela confiança. Esse é  
o futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o melhor que você pode fazer 
agora é reunir seus instrumentos 
de trabalho e se dedicar a usá-
los com destreza para se abrir 
passagem pelas adversidades,  
e ao mesmo tempo fazer  
com que as potencialidades 
germinem.

Para não haver conflito entre 
a satisfação dos desejos e o 
suprimento das necessidades, 
faça uso do discernimento, e você 
verá, com relativa facilidade, que o 
eventual conflito entre  
esses é apenas fruto da 
imaginação.

ainda que o progresso seja 
mínimo, mesmo assim há de ser 
celebrado, não para descansar, 
mas para consolidar o terreno 
conquistado e se preparar  
para, de imediato, partir para 
novas ações. tudo sem  
descanso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É bom você exercer um pouco 
mais de pressão do que a habitual, 
porque há pessoas que não se 
mexerão senão houver algum tipo 
de pressão sobre elas. a inércia é 
uma condição que prevalece nos 
relacionamentos sociais.

razões para a inquietação não 
faltarão, e serão poderosas o 
suficiente para legitimar algumas 
atitudes impacientes e nervosas. 
Porém, preste atenção aos 
resultados para verificar se é isso 
mesmo que você quer.

de alguma maneira, suas ações hão 
de ser reflexo de suas ideias, porque 
senão o dia a dia será ocupado por 
atividades que você não tenha 
escolhido, mas que sejam fruto 
de compromissos e deveres 
assumidos. melhor não.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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A PEDRA E O CARINHO

Pedra acostumada a ser pedra em si
Somente pedra
Pedra no chão de pedra
Nada fora da pedra
Pedra lançada ao vento
Vindo a ser memória
Da mão que tocou
Sua vida de pedra.
 
Marcelo Benini

É 
um elogio às mulheres o que 
Christus Nóbrega queria fazer 
com a exposição Floricultura, 
em cartaz na galeria Casa Al-

buquerque. Para a homenagem, o ar-
tista partiu de uma série de persona-
lidades femininas de diversas áreas, 
gente como Margarida Maria Alves, 
líder ruralista que deu origem à Mar-
cha das Margaridas; e a britânica Ra-
chel Ruysch, primeira mulher a pintar 
naturezas mortas com estética mais 
crua, cujos rostos aparecem mistura-
dos a um conjunto de fotografias e escul-
turas criadas a partir de inteligência artifi-
cial. “Basicamente, a exposição faz um elo-
gio principalmente às mulheres”, avisa 
o artista. “A exposição gira em torno da 
discussão da flor como tema.”

Além da homenagem, Nóbrega se 
permite também abordar temas co-
mo a própria história da arte e o uso da 
tecnologia para criar as obras. “E mis-
turo isso com outro tema da história 
da arte, as vanitas, ou vaidades, que 
eram pinturas com uma crônica so-
cial nas quais se usava muitos ele-
mentos para representar as vaidades 
humanas mostrando que a vida era 
muito frágil e delicada. Vários des-
ses símbolos representam a fragili-
dade de que a vida tem fim”, expli-
ca. Símbolos como bolhas de sabão 

e as próprias flores que dão nome à 
exposição aparecem nas obras cria-
das pelo artista como lembranças da 
efemeridade e da finitude da vida.

O uso de inteligência artificial tem 
um propósito para Christus Nóbrega. 
Ele prefere chamar a tecnologia de in-
teligência expandida. “Porque quan-
do a gente pensa em artifício, pensa 
muito em uma dualidade, em huma-
no-máquina. Partindo dessa duali-
dade, é fácil entender a posição. Se a 
gente muda a nomenclatura, muda o 
raciocínio de como usar a tecnologia, 
entendendo como uma expansão da 
própria inteligência humana”, explica.

A inteligência artificial, segundo o 
artista, é também um símbolo da vai-
dade contemporânea capaz de colo-
car a própria capacidade humana em 
xeque. “Mas ela mostra o que a gente 
tem de mais humano, que é a habili-
dade de pensar, de fazer inferências 
e tirar conclusões. A IA coloca em xe-
que toda essa dimensão da humani-
dade”, acredita.

FLORICULTURA

Exposição de christus nóbrega. 
Visitação até 28 de outubro, de 
segunda a sexta, das 10h às 19h,  
e sábado, das 10h às 13h,  
na casa albuquerque (sHis  
Qi 05 bloco c loja 09).

 » naHima maciEL

Flores expandidas

ARTES VISUAIS

Exposição Floricultura, de Christus Nóbrega, na Casa Albuquerque

cesar rebouças
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BASEADO NO LIVRO HOMÔNIMO DE THALITA 
REBOUÇAS E PROTAGONIZADO POR XUXA MENEGHEL 
E TONTOM PÉRISSÉ, UMA FADA VEIO ME VISITAR 
ESTREIA HOJE, NOS CINEMAS NACIONAIS

“E
u queria ser uma fa-
da com o poder de ti-
rar a dor das pessoas e do 
mundo todo”, declara Xuxa.

“Eu já tenho a minha fada e o meu 
pedido para ela foi aceito nesse filme, rea-
lizando o meu sonho. Xuxa eu te amo”, en-
fatiza Thalita.

Tá na hora, tá na hora, tá na hora de es-
trear, afinal, a contagem regressiva para o re-
torno de Xuxa aos cinemas acabou. Após 
um hiato de 14 anos, retorna às telonas e 
vive a protagonista Fada Tatu da obra li-
terária de Thalita Rebouças. O filme Uma 
fada veio me visitar estrelado pela eterna 
rainha dos baixinhos não teria hora melhor 
para chegar aos cinemas nacionais como ho-
je, em pleno Dia das Crianças.

A comédia nacional é baseada no best-sel-
ler homônimo de Thalita Rebouças, que assi-
na o roteiro ao lado de Patrícia Andrade. Ca-
pitaneado pela rainha que virou fada, o lon-
ga conta com um elenco recheado de estre-
las como Zezeh Barbosa, Denise Del Vecchio, 
Lívia Inhudes, Dani Calabresa, Henrique Ca-
margo, Vitória Valentim e Tomtom Périssé, 
que faz a sua estreia como atriz.

Dirigido por Vivianne Jundi, o longa prova-
velmente contempla todos os requisitos para 
fisgar os pais e mães dos baixinhos ao apostar 
na nostalgia da década de 1980. Na tela, Xu-
xa vive sete personagens marcantes dos anos 
1980: Madonna, Boy George, She-ra, Cindy 
Lauper, Clara Nunes, Jennifer Beals em Flash-
dance e a amiga pessoal, Angélica.

A produção acompanha a Fada Tatu, que 
ficou congelada durante quatro décadas e 
agora se encarrega de aprender a lidar com 
as novidades do mundo atual. Além disso, 
ela tem a tarefa de fazer Luna, protagonizada 
por Tomtom Périssé, e Lara virarem melhores 
amigas, apesar de se odiarem. O problema é 
que Lara é simplesmente a menina mais me-
tida do colégio, e ainda por cima vive um ro-
mance com Pedro Maia, jovem cobiçado na 
escola. Com muito esforço, algumas doses 
de magia e diálogos descontraídos, Tatu con-
quista a confiança da jovem Luna.

Em entrevista coletiva, Xuxa declara que 
decidiu voltar ao cinema após 14 anos por ter 
sido impactada pelo livro. “Quando li, fiquei 
apaixonada porque a história dele é incrível. 
Eu falava com a Thalita que eu queria muito 
fazer o filme, mas que tinha dificuldade para 
decorar e ela me tranquilizou dizendo: ‘que ia 
arrasar’. Só tenho que agradecer a toda a equi-
pe, apesar de alguns problemas meus que eu 
falava: ‘preciso de TP’ e ele me acompanhava 
mesmo que eu não olhasse pra ele, mas que-
ria ver que estava ali”, comenta. A Rainha dos 
Baixinhos ainda adiantou. “Já estamos pen-
sando nos próximos”, ressalta.

Xuxa destaca que Angélica foi a persona-
gem que mais gostou de revisitar na produ-
ção. “Falei pra ela: ‘eu vou fazer você’ e ela me 
disse: ‘pode deixar que a pinta eu te mando’. 
Até achei estranho como ela mandaria e aí 
chegou lá em casa uma caixinha com vários 
adesivos. Fiquei bastante entusiasmada com 
isso porque estava homenageando uma pes-
soa que eu gosto muito. Inclusive eu fiz uma 
ligação pro Luciano na hora e ele falou: ‘pô tu 
tá gata’ e falei ‘claro eu tô tua mulher’”, relata.

A escritora Thalita Rebouças revela co-
mo é ter uma das maiores artistas de todos 
os tempos em um filme escrito por ela. “Eu 

não acreditei! Ela 
tem meu WhatsA-

pp, fala comigo e sa-
be meu nome. A gen-

te se namora já tem um 
tempo e eu sempre fui mui-

to fã, sou baixinha assumida, 
então ter a fada da minha vida vivendo a mi-
nha fada que é a única personagem fantástica 
que eu já escrevi pra mim é muito lindo. O fa-
to de ter a Xuxa nesse filme faz a baixinha que 
mora em mim berrar e chorar toda vez que 
penso que esse sonho virou realidade”, diz.

Tomtom Perissé revela qual foi o maior de-
safio de embarcar nesse projeto. “Acho que 
consegui fazer esse papel porque a minha fi-
cha não caiu durante o processo inteiro, eu 
estava lá e pensava: ‘Caraca, o que está acon-
tecendo?’. Eu guardava toda a emoção pra 
depois e ficava muito feliz, fiz com todo es-
forço e dedicação possível. Uma das partes 
mais difíceis foi falar com uma fada de um 
jeito orgânico e natural. Me diverti muito”, 
comenta, com entusiasmo.

A humorista Dani Calabresa, fã de car-
teirinha da Xuxa, ressalta como foi a expe-
riência e como fez para guardar todas as 
emoções ao gravar com ela. “Só conse-
gui porque não tivemos cenas juntas, 
senão os paramédicos teriam que in-
vadir o set. Eu amo a Xuxa, nem vi o 
cachê, era o filme da Xuxa e o texto 
da Thalita Rebouças já topei. Xuxa 
é uma ‘ídola’, boa atriz, comediante 
e todos os filmes dela inspiraram gera-
ções. Fiquei muito empolgada, o filme é 
muito divertido, inspirador e trata questões 
da adolescência com muita leveza e vamos 
gostar de vê-lo várias vezes”, afirma.

Rainha das gotinhas

Uma fada veio me visitar realiza 
uma parceria com o Ministério da 
Saúde para a campanha de vacinação. 
Xuxa é a porta-voz dessa iniciativa, 
parecida com a que realizou em Lua 
de cristal, em que os fãs tiveram que 
levar 1kg de alimento não perecível 
para entrar na estreia. Nos anos 1980, a 
rainha dos baixinhos entoou o slogan 
‘gotinha gotinha tchau tchau para-
lisia infantil’ e 97% das crianças 
se vacinaram. O Brasil  tornou-
se o primeiro em vacinação. “A 
Ludmilla fez uma coisa muito 
linda que deve ser lembrada 
e relembrada. Eu pensei que 
coisa bacana da parte dela 
e fiquei pensando o que a 
gente poderia fazer no 
caminho da Ludmil-
la”, afirma. A artis-
ta ainda comenta 
a importância da 
vacinação. “Anti-
gamente, o filho 
nascia e a gen-
te já vacina-
va, era uma coi-
sa normal. Ho-
je em dia as pes-
soas duvidam da 
ciência”, relata.

*Estagiário sob a 
supervisão de José 
Carlos Vieira

 » DAVI CRUZ*
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então ter a fada da minha vida vivendo a mi-
nha fada que é a única personagem fantástica 
que eu já escrevi pra mim é muito lindo. O fa-
to de ter a Xuxa nesse filme faz a baixinha que 
mora em mim berrar e chorar toda vez que 
penso que esse sonho virou realidade”, diz.

Tomtom Perissé revela qual foi o maior de-
safio de embarcar nesse projeto. “Acho que 
consegui fazer esse papel porque a minha fi-
cha não caiu durante o processo inteiro, eu 
estava lá e pensava: ‘Caraca, o que está acon-
tecendo?’. Eu guardava toda a emoção pra 
depois e ficava muito feliz, fiz com todo es-
forço e dedicação possível. Uma das partes 
mais difíceis foi falar com uma fada de um 
jeito orgânico e natural. Me diverti muito”, 
comenta, com entusiasmo.

A humorista Dani Calabresa, fã de car-
teirinha da Xuxa, ressalta como foi a expe-
riência e como fez para guardar todas as 
emoções ao gravar com ela. “Só conse-
gui porque não tivemos cenas juntas, 
senão os paramédicos teriam que in-
vadir o set. Eu amo a Xuxa, nem vi o 
cachê, era o filme da Xuxa e o texto 
da Thalita Rebouças já topei. Xuxa 
é uma ‘ídola’, boa atriz, comediante 
e todos os filmes dela inspiraram gera-
ções. Fiquei muito empolgada, o filme é 
muito divertido, inspirador e trata questões 
da adolescência com muita leveza e vamos 
gostar de vê-lo várias vezes”, afirma.

Rainha das gotinhas

Uma fada veio me visitar realiza 
uma parceria com o Ministério da 
Saúde para a campanha de vacinação. 
Xuxa é a porta-voz dessa iniciativa, 
parecida com a que realizou em Lua 
de cristal, em que os fãs tiveram que 
levar 1kg de alimento não perecível 
para entrar na estreia. Nos anos 1980, a 
rainha dos baixinhos entoou o slogan 
‘gotinha gotinha tchau tchau para-
lisia infantil’ e 97% das crianças 
se vacinaram. O Brasil  tornou-
se o primeiro em vacinação. “A 
Ludmilla fez uma coisa muito 
linda que deve ser lembrada 
e relembrada. Eu pensei que 
coisa bacana da parte dela 
e fiquei pensando o que a 
gente poderia fazer no 
caminho da Ludmil-
la”, afirma. A artis-
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a importância da 
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gamente, o filho 
nascia e a gen-
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SUPER REFORMADO
R 24 2qtos 1ste 1 vaga
garagem 60m2 home ci-
nema tela 108" + proje-
tor + sistema de som, la-
zer completo, localiza-
ção privilegiada 98210-
1772 99964-1919 c5552

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.2 ÁGUAS CLARAS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem,vista livre.Acei-
to carro Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

EXCELENTE
LOCAALIZAÇÃO

R 21 Norte Andar alto
3qts 1ste 74m2 sala 2
amb Armários, 1vg gar.
Lazer compl 50m Est
Ág Claras 98210-1772
99964-1919 c5552

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

410 CLN 1qto 43m2 to-
do reformado, porcelana-
to armários e iluminação
98345-2190 c10861
410 CLN 1qto 43m2 to-
do reformado, porcelana-
to armários e iluminação
98345-2190 c10861

2 QUARTOS

107 SQN R$890mil
72m2 ár.privativa 2qtos
suiteDCEnascente refor-
madogaragemecobertu-
racoletiva.Excelentepre-
ço! 98413-8080 c8081

1.2 ASA NORTE

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
310 295M2 desocup am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.650.000, 98210-
1772 999641919 c5552

COBERTURA DUPLEX
310 295M2 desocup am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.650.000, 98210-
1772 999641919 c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

108 SQS Original apto
2qtos DCE 100m2 Tr:
98413-8080 c8081
206SQS2qtstransforma-
do p/ 3qts suíte porcela-
nato garagem. Tr:
98413-8080 c8081

415SUL53m2c/ 2qts sa-
la cozinha 2 banheiros
1º andar vazado ac finan-
ciamento 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

404 SQS 3qts nasc
DCE 2ºand. 95m2, meio
de Qda R$ 780mil Tr:
98413-8080 c8081

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Particular
3qtos 2º andar vista li-
vre. Preço de ocasião.
99981-3118

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 22 escrit. 170mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CSB 02 Ed Betta II ao la-
do do Alameda Shop-
ping 72m2 2qts vazio c/
garagem . Desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c o z i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

CSB04EdNewResiden-
ce Reformadíssimo,
3qts 01 suite sala cozi-
nha wc social, andar al-
to super claro/ arejado,
desocupado 01 vaga de
garagem.acfinanciamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

CSA 01 Resid Alvorada
4qts, todos com suite,
dce cozinha planej sa-
lão 2 ambientes andar al-
to desocupado 2 vagas
de garagem Linda vista
Ac financiamento 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
de negócio. Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz copa de 650mil por
R$550 mil 99285-1572

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.3 RECANTO DAS EMAS

1.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 32 210mil quit 2vg
cer 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 32 210mil quit 2vg
cer 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL escrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 40 Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879

EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO DE VENDA DE
IMÓVEIS - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

AVISO DE VENDA - LEILÃO EXTRAJUDICIAL
MOACIRA TEGONI GOEDERT, Leiloeira Pública Oficial, inscrita na JUCIS/DF sob o nº 63/2013, comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que, devidamente autorizada pelo credor fiduciário SICOOB CREDFAZ - COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO
CREDFAZ LTDA, CNPJ nº 00.952.415/0001-65, com sede em Brasília/DF, promoverá a venda em Leilão Público on-line (internet), do tipo "Maior Lance ou
Oferta", com base na Lei 9.514/97 e no Decreto 21.981/1932, de imóvel com consolidação da propriedade fiduciária em favor do SICOOB CREDFAZ, a saber:

Situação Física: o imóvel é ofertado "ad corpus", nas condições, inclusive de ocupação, em que se encontra;
Data e hora do leilão: 1º pregão em 23/10/2023 às 14:00 horas, e não ocorrendo arrematação no primeiro pregão, será realizado o 2º
pregão em 24/10/2023 às 14:00 horas.
Local do Leilão: site da leiloeira: www.moacira.lel.br.
Outros encargos: Correrão por conta do arrematante 5% (cinco por cento) sobre a arrematação como comissão da leiloeira, ITBI e
emolumentos cartorários.
Forma de pagamento: consulte o edital.
Desistência: Não será admitida desistência.

Informações: contato@moacira.lel.br e telefones: (61) 3041-9533 e (61) 99232-8207.
Edital completo e leilão on-line através do site: www.moacira.lel.br

DESCRIÇÃO DOS BENS
Lance Mínimo

1º Pregão

R$ 2.200.000,00 R$ 2.174.170,68

Lance Mínimo
2º Pregão

1) Imóvel residencial: unidade "G" do lote nº 02, do Conjunto 08, da Quadra 05, Trecho 03 do SMPW/SUL,
antigo lote nº 02 do Conjunto 529, Trecho 03, do Setor MSPW/SUL, desta Capital, com área privativa de
1.875,00m2, área comum de 625,00m2, área total de 2.500,00m2 e a respectiva fração ideal de 0,125 do terreno
e das coisas de uso comum, medindo 35,378m pelos lados norte e sul e 53,00m pelos lados leste e oeste, con-
forme matrícula nº 7.710 do 4º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Benfeitorias não averbadas..

1.3 TAGUATINGA

QNE 30 Casa 3qts laje
2 banheiros copa cozi-
nha , no mesmo lote. Qui-
tada, escriturada. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 42 Casa Nova
3qts (sendo 3suites) sa-
la copa cozinha, muitos
armários porcelanato,
área com piscina e chur-
rasqueira,nascentequita-
doescrituradaAcfinancia-
men to 3352-0064 /
99974-5385 cj 7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 Lojas duplas
com 210m2 privativos.
Muito boa, subsolo tér-
reo sobre loja Tratar:
99109-6160 cj9417

SUDOESTE

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CLSW 100 Ponto co-
merc c/total visibilidade,
fácil acesso e estac. am-
plo. Grande fluxo de pe-
destre e carros Acesso
imediato a trasnp.
publico 98210-1772
99964-1919 c5552

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ESCRITÓRIO COMPLETO
ED BRASÍLIA Rádio
Center mobiliada. Mesa
reunião Ar Internet Gara-
gem. Preço (negociável)
220mil. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

NO CORAÇÃO
DE BRASÍLIA

ED TERRA BRASILIS
8º andar dividida 1vg
gar. Endereço valoriza-
do Tr. 98210-1772
999641919 c5552

NO CORAÇÃO
DE BRASÍLIA

ED TERRA BRASILIS
8º andar dividida 1vg
gar. Endereço valoriza-
do Tr. 98210-1772
999641919 c5552

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458 hec
R$5.000porhectare,mui-
ta nascente cachoeiras
98413-8080 c8081

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.700,
F:98333-1777

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.700,
F:98333-1777

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931

SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, excelente
estado 98210-3834

FIAT

MOBI 21/22 Prata, 1.0
completo, prata, manu-
al. Tr: 98408-6937

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

ETIOS 16/17 CROSS,
flex, 1.5L, 107 CV,
16V, rodas aro 15 de
alumínio, pneus 185/
60/R15, adquirido em
04/06/16, direção elétri-
ca, vermelho, bancos
em couro, 98,300 km
rodados. Todas revi-
sõesfeitasnaConcessi-
onária. Única dona.
Conservação impecá-
vel. R$ 46 mil. Tr: 61
99252-7070 Arnoldo

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

VOLKS

GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

FIORINO FURGÃO 09/
10 Flex 1.3 4p ún.dono
R$30.000 99552-3097

VOLKS

SAVEIRO 14/15 Cross.
Compl. verm. rodas aro
17 R$68mil 99666-1011

TIGUAN/12 Compl. pra-
ta U.D 60km, rodas aro
20. 85mil. 996661011

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Contato: (61)
99836-2897

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Para o seu veícu-
lo! 61-981708990

MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Contato: (61)
99836-2897

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

DOA-SE FILHOTES
CACHORRO DE POR-
TE pequeno, vacinados
vermifugados. Tratar:
3551-2960/ 99266-6452
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4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE Jói-
as e Relógios online di-
as 10 e 11 de outubro
de 2023 a partir de 20h
e 20h:30. TR: 99905-
3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursos de locali-
zação e tendo em vis-
ta encontrar-se em lo-
calnãosabido,convida-
mos a Sra. Maria da
Cruz da Silva Garcia,
portadora do CPF:
306.422.053-53, a com-
parecernaempresaRe-
de D’Or São Luiz - Uni-
dadeHospitalSantaLu-
zia, situado na SHLS
716 Conj. E Lote 05,
CNPJ: 06.047.087/0041-
26, Asa Sul de 2ª a 6ª
no horário de 07h00
as 16h00, no Recur-
sos Humanos, a fim
de retornar ao empre-
go ou justificar as fal-
tas desde 16/08/2023,
dentro do prazo de
24hs a partir desta pu-
blicação,sobpenadefi-
carrescindido,automati-
camente, o contrato
de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPRA-SE Titulo Re-
mido do Di Roma - Cal-
das Novas. 3552-5910

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

ALAGOASAlta tempora-
da. Contato: (82) 98156-
5029

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

5.7 MASSAGEM RELAX

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/acs 61 3349-0209

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHERIA Com expriên-
c i a . A l m o ç o ,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582
AJUDANTE DE PE-
DREIRO para morar Tr:
98405-3767
ATENDENTEPARACA-
FETERIA Tratar: (61)
98153-7115
AUXILIAR DE COZI-
NHA Contrato - Tratar:
99323-8200
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em desenho. Sal. a com-
binar, p/salão c/ ótima cli-
entela. (61) 3974-7947 /
98143-6829 Whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Cozinheiro Júni-
or / Garçom e PCD
(PessoascomDeficiên-
cia) CV: rhdondurica
@gmail. com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em desenho. Sal. a com-
binar, p/salão c/ ótima cli-
entela. (61) 3974-7947 /
98143-6829 Whatsapp
B O R R A C H E I R O /
TROCADOR de Óleo
Tr: 99416-7784
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99606-3737
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

RESTAURANTE NA
ASA NORTE CONTRATA

COZINHEIRO(A)Interes-
sados enviar currículo p/
: robertsq@gmail.com
DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICAQUEPOS-
SA e queira dormir no
emprego. Folgas aos fi-
nais de semana que sai-
ba cozinhar. Salário a
combinar. Contato: 61
99840-2277

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Cozinheiro Júni-
or / Garçom e PCD
(PessoascomDeficiên-
cia) CV: rhdondurica
@gmail. com

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO DE MÁQUI-
NAS Pesadas, conheci-
mento em máquinas Ca-
terpillar e Dynapac, pa-
ra trabalhar em Brasília.
Enviar currículo para o
e-mail: nicanoralves
@yahoo.com.br

OPERADOR DE MOTO-
N I V E L A D O R A
(Patroleiro de Base). Pa-
ra trabalhar em Brasília.
Enviar currículo para: ni-
canoralves @yahoo.
com.br Ou 98136-2327

POLIDOR PRECISA-
SE Com experiência
que saiba além de polir
montar ou preparar. R$
1.700,00 +VT e VR. Tr.
99903-3085

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Aux. de
Cozinha e Serviços Ge-
rais. CV: selecao
639@gmail.com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

CONSULTORA(O)PRE-
CISA-SE . Contato: 61-
999077921

ESTAGIARIO(A) RE-
CURSOS Humanos Tr:
99965-3531

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com Ou contato
61 3301-1171

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONSULTORA(O)PRE-
CISA-SE . Contato: 61-
999077921

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECI-
SA-SE Para trabalhar
no Sudoeste, terça a
sáb. de 09h ás 18h, pa-
go 60% +passagem.
Tr: 61 98423-3139

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica, c/ experi-
ência em CTPS p/ Sa-
mambaia. Enviar curri-
cu lo p / : bras i l ia
dentista@yahoo.com.
br

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gão eletrônico e orça-
mentos na área de enge-
nharia civil / instalações.
CV c/pretensão salarial:
novasemente3@gmail.
com

CONTARA-SE
SECRETÁRIA E INSTA-
LADOR Vidraçaria Lago
Sul e Sudoeste 99658-
7445 curriculovidros
@hotmail.com

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gão eletrônico e orça-
mentos na área de enge-
nharia civil / instalações.
CV c/pretensão salarial:
novasemente3@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOROUTÉCNI-
CO em Contabilidade
Tr: 98470-0236

VAGA PARA
FARMACÊUTICO PA-
RA Atuar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho30hsemanais.Bene-
fícios: almoço no local e
assistência médica e
odontológica.Enviarcurri-
c u l o : i n s t con t r a t a
@gmail.com

VAGA PARA
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Instituição de Idosos
em Sobradinho. 30h se-
manais.Benefícios:almo-
ço no local, assistência
médica e odontológica.
Enviar currículo para o
e-mail: instcontrata
@gmail.com
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